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A IMPRENSA periódi-
ca, aquela que tem 

por fim orientar a opinião pu-
blica, encaminha-la, dirigi-la, 
louvando o que é bom e con-
denando o que é m u, desem-
penha na sociedade um papel 
da mais alta importancia . E' 
mesmo uma grande força, que 
bem merece ser considerada 
e aujciliada. 

Não pretendemos nós, os 
mais humildes representantes 
dessa instituição, dar conse-
lhos, não porque dentro desta 
casa não saibamos exercer a 
missão com o respeito que 
ela merece e pelo muito que 
devemos ao publico, quer ele 
seja leitor da Gazeta òe 
Coimbra, quer não. 

Infelismente e s t á muito 
nos hábitos de certa impren-
sa criar campanhas, alimenta-
las e dar-lhes vulto, fazendo 
crer que alguma razão de or-
dem estranha aos seus fins le-
va os autores dessas campa-
nhas a falsearem essa missão, 
apregoando hoje teorias que 
amanhã condenam; conside-
rando hoje preto o que on-
tem afirmaram ser branco. 

Não é decerto esta a mis-
são da imprensa, antes pelo 
contrario o seu papel é muito 
diverso para não levar a sus-
peita ao publico de que se 
vendem as consciências para 
deturpar a verdade e enca-
minhar erradamente a opinião 
publica. 

E' bem diversa e bem mais 
nobre nos seus variados as-
pectos a missão do jornalismo. 

Estamos longe de concor-
dar que se use da terrível ar-
ma da calunia e do insulto 
para conseguir seus fins. 

Não tratamos deste assun-
to com o intuito de endirei-
tar o mundo, cada vez mais 
torto, nem inventamos coisas 
que são do domínio publico. 

Falam os factos, que cons-
tituem a melhor prova. O pu-
blico, que é o grande juiz, que 
os avalie como merecem. 

Quereriamos ver unida to-
da a imprensa na sua alta 
missão moralisadora. bela, no-
bre e digna, para lhe dar to-
da a força e prestigio que ela 
deve ter. 

z Quereriamos ver tratar to-
dos os assuntos de interesse 
geral e local á luz da razãc, 
obedecendo ao bom critério e 
á Justiça, e não falseando a 
verdade. 

Pensando assim, ninguém 
poderá dizer' que andamos 
afastados da Razão, Embora 
humildes e modestos, nem 
por isso deixamos de com-
preender bem o que deva ser 
a alta missão que a imprensa 
tem a desempenhar. 

O que deixa o publico mal 
impressionado é a mudança 
brusca de orientação, passan-
do da luz para as trevas, 
achando hoje preto o que on-
tem afirmá am ser branco. 

Saudação á "Gaze t a de Coimbra„ 
PELO secretário do Gru-

po Torroselense «Es-
trela de Alva» da Serra da 
Estrela, foi-nos comunicado 
que na ultima assembleia ge-
ral do grupo, foi aprovado, 
por unanimidade, uma sauda-
ção á Gazeta óe Coimbra, 
pelo apoio que tem dado á 
causa regional, tão brilhante-
mente defendida pelo nosso 
ilustre colaborador sr. Men-
des Povoas. 

Agradecemos penhorada-
mente a saudação que foi di-
rigida ao nosso jornal. 

Bomiielros voluntários 
p -|EDE-SE ás pessoas a 

quem foram pedidas 
prendas para a kermesse dos 
Bombeiros Voluntários e que 
ainda não responderam á cir-
cular que lhes foi enviada, o 
favor de enviar á sédè da 
mesma corporação, qualquer 
prenda ou donativo com que 
pretendam aujal.ar a mesma 
ker messe. 

alão Chie 
Con\unica á sua Excelentíssima Clientela que mu-
òou o seu atelier para a fíua Ferreira Borges, 91, 
l.o anóar, ao laóo óos Granóes Armazéns óo 
Chiaóo, onóe espera continuar a receber as 
suas presadissimas oróens, e conviòa Suas Exce-
lências a visitarem este novo estabelecimento onóe 
encontrarão linóissimos moóelos, lu?co e comoóióaóe 
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A GAZETA DE COIM-
BRA, pondo em des-

taque a obra dos artistas desta 
terra, cidade previlegiada da 
arte e da belesa, não tem ou-
tra fim que não seja tornar 
conhecidos os magníficos tra-
balhos que todòs os dias saem 
das suas modestas oficinas, 
e que tanto teem enobrecido 
o nome da cidade de Coimbra, 
de ha muito considerada como 
um centro artístico por exce-
lência. 

Dentro os nomes que mais 
teem honrado a arte coimbrã, 
Alberto Caetano figura entre 
os primeiros. O.-- seus traba-
lhos em pedra atestam bem a 
sua alta cultura artística tão 
influenciada pelo grande Mes-
tre sr. Antonio Augusto Gon-
çalves, nesse santuario da 
Arte, que é a Escola Livre 
das Artes do Desenho. 

Referimo-nos hoje a Al-
berto Caetano, porque da sua 
oficina vão em breve sair no-
vos trabalhos que hão de cons-
tituir outros tantos motivos de 
orgulho para os seus conter-
râneos e para a sua terra. 

A lapide, ern mármore de 
Italia, que vai ser colocada 
na Sala dos Capelos, assina-
lando a passagem de Camões 
pela Universidade, é mais um 
titulo de gloria para aquele 
artista, que no mármore rijo, 
esculpirá um esplendido dese-
nho do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. A lapide será en-
cimada por folhas de louro e 
carvalho, ern ferro forjado, a 
que dará execução o sr. Lou-
renço de Almeida, o autor do 
candelabro, onde, na Batalha, 
arderá eternamente a Chama 
òa Patria-

Outros trabalhos assinala-
rão dentro cm breve o nome 
do modesto artista, tão que-
rido e estimado pelos seus 
conterrâneos-- os jazigos para 
as famílias de Frederico Fer-
nandes e Robles Teixeira. 

O palacio do sr. dr. Can-
dido Soto Maior, em Condei-
xa, onde a arte abunda em 
todas as suas esplendorosas 
salas, os trabalhos de Alberto 
Caetano não escasseiam, an-
tes são enriquecidas por lin-
das figuras cheias de vida em 
que a arte se manifesta exu-
berantemente. 

Alberto Caetano é, pois, 
entre os artistas de Coimbra, 
um dos que mais honra a sua 
terra e também dos mais mo-
destos, como geralmente o são 
os artistasconimbricenses,que 
por isso bem merecem os lou-
vores a que teem jus. 

Governador civil 

PEDIU a sua exoneração 
de governador civil 

deste distrito, o capitão sr. 
Antonio Augusto Monteiro, 
que é substituído pelo capitão 
de cavalaria, sr. Pires de 
Campos. 

TEEM O seu inicio no 
dia 15 do corrente, 

com um festival promovido 
pela Associação Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntários, 
na Praça do Comercio, em 
frente á sua séde, e cuja inau-
guração tem lugar ás 22 ho-
ras depois da chegada das 
corporações visitantes. 

A entrega da bandeira aos 
Bombeiros Municipais, tem 
lugar no Salão Nobre dos Pa-
ços do Concelho, pelas 10 ho-
ras do dia 16, com a assistên-
cia das Corporações de Incên-
dios, Comandantes. Inspecto-
res e d'recções de Bombeiros. 

Nesse mesmo dia, a hora 
ainda não fixada, tem lugar 
na Praça d,i Republica a im-
posição da medalha de Reco-
nhecimento nas bandeiras do^ 
Municipais e Voluntários e 
em vários elementos das duas 
corporações. 

A Inspecção de Incêndios, 
convida o publico a honrar 
esta solenidade, com a sua 
presença e pede a todos que 
enfeitem as suas janelas, as-
sociando-se á justa e mereci-
da homenagem prestada aos 
Bombeiros de Coimbra. 

ACAMARA Municipal, 
concede passagem 

gratuita nos carros electricos 
nos dias 15. 16 e 17 de Outu-
bro, a todos os Bombeiros 
fardados, que vieram ás festas 
da inauguração da bandeira 
dos Bombeiros Municipais e 
condecoração desta e da dos 
Voluntários e de vários ele-
mentos das duas corporações, 
com a medalha de Reconhe-
cimento, instituída pela mes-
ma Camara. 

POR obsequiosa ceden-
cia de uma das de-

pendencias do magnifico edi-
fício da Portugal e Colonias, 
montou a Inspecção de Incên-
dios, junto á estação do ca-
minho de ferro, um escritório 
de recepção do pessoal de 
incêndios, informações e guar-
da de bandeiras das corpora-
ções que vieram assistir ás 
festas das condecorações das 
bandeiras e pessoal. 

A Inspecção de Incêndios 
desta cidade, pede a todo o 
pessoal de incêndios que vier 
a Coimbra, que se inscreva 
no refeiido escritório para lhe 
ser fornecido o programa das 
festas, lista das casas que fa-
zem descontos aos visitantes 
e um pequeno roteiro de Coim-
bra. 

V 

u 
Sueco, iíislês e Francês 

ninguém compre sem consul-
tor. Telefone 609. Rua da Lou-
ça, 36. 

Único armazém em Coimbra. 

Edifício da Faculdade de Letras 
AI muito adiantada a 

construção da facha-
da do edifício da Faculdade 
de Letras, que ficará sendo a 
mais aparatosa de todos os 
edifícios da Universidade de 
Coimbra. 

E' de crer que dentro de 
seis meses se possa vêr con-
cluída a frontaria deste edifí-
cio, dentro do qual tem con-
tinuado as obras. 

Deve-se ao ilustre director 
da mesma Faculdade, o sr. 
Dr. Mendes^ dos Remedios, o 
grande empenho de vêr termi-
nado este grandioso edifício, 
para o qual foi preciso fazer 
um emprestimo. 

Corno agora ha dinheiro 
para a obra, todos devem ter 
a esperança de vêr concluído 
este edifício, que muito mais 
valorisará o primeiro instituto 
português. 

A RAIVA 
R1 ECEBEMOS uma car-

ta de Taboa, sem as-
sinatura, á qual respondemos 
pela m_ita consideração que 
nos merece o jornal, Gazeta 
óe Coimbra, pelo motivo do 
seu autor dizer-se assinante 
do referido jornal. 

O facto do ministério da 
Agricultura da nossa visinha 
Espanha, não ter decretado a 
vacinação obrigatoria dos ca-
nídeos, não nos aquece nem 
arrefece. 

Só a prática, mas uma 
prática honesta do referido 
serviço nos habilita a proce-
der tenazmente nesta campa-
nha. 

Da Espanha, lá diz o di-
tado «nem bom vento, nem 
bom casamento », e apezar de 
se querer colocar ao nivel das 
nações civilizadas, ainda por 
lá se pratica não só muita 
selvageria, mas também a hi-
giéne da alimentação está 
muito descurada. 

Basta lêr-se qualquer tra-
tado de higiéne, por mais ru-
dimentar que seja, para vêr-
mos quão prejudicial é á saú-
de publica a carne de animais 
sujeitos a um trabalho atura-
do, ou a qualquer outro exer-
cio violento, sem que tenham 
o descanço necessário antes 
de serem mortos. Todos os 
regulamentos dos Matadou-
ros, impõem como obrigação 
ao Inspector, não deixar aba-
ter rez alguma sem estar al-
gumas horas em descanço, o 
todavia os nuestros herma-
nos, sem respeito algum pelo 
progresso e pela higiéne con-
sentem o espectáculo bárbaro 
da morte do touro, e conso-
mem a sua carne que devia 
ser regeitada pelas razões ex-
postas. Mas o pior é que os 
maus hábitos depressa se 
aprendem, e em Portugal a 
titulo de arranjarem dinheiro 
para as casas de beneficen-
cia estes espectáculos estão 
actualmente muito em voga 
sem que a Direc;ão Geral da 
Saúde Publica, que lhe com-
pete zelar pela saúde dos seus 
semelhante ponha entraves a 
estas exibições. 

Mas ha mais. O Congres-
so Internacional de Raiva, 
que teve logar em Paris, du-
rante o mez de Abril do cor-
rente ano, e onde se reuniram 
vultos inconfundíveis da scien-
cia, delibtrou a obrigatorie-
óaóe óa vacinação anti-ra-
bica e o moniciuio óos cães 
vaòios em todos os - países, 
como medida de combate a 
esse terrível flagelo que se 
denomina «a raiva». Eviden-
temente que estas medidas 
não obedecem a qualquer re-
clamo, mas sim resultam de 
estudos aturados e práticos. 

Não nos consta que no 
ministério da Agricultura es-
panhol, hajam sábios capazes 
de virem a publico contestar 
as medidas preconisadas pe-
lo referido congresso, motivo 
porque, « como já dissémos 
não nos aquece nem nos ar-
refece tal deliberação. 

Por ultimo, diremos ao 
E x m o assinante da Gazeta 
óe Coimbra, de Taboa, que 
nos escreveu e ocultou o seu 
nome, que, se quizer saber o 
resultado das vacinações an-
ti-rábicas do concelho da Co-
vilhã, e avaliar do poder imu-
nizante da referida vacina, 
mande tirar uma certidão das 
pessoas mordidas por cães 
raivosos no referido concelho, 
durante os últimos trez anos 
e veja que no ano de 1927, 
isto é, decorridos que vão 
quasi onze mezes depois que 
se adoptou a vacinação obri-
toria, nenhum animal raivoso 
apareceu no concelho. 

Para a outra vez, quando 
se nos dirigir, assine, sim? 
Pois de contrário não lhe da-
mos trela! 

Covilhã, 9 X-1927. 

Jaime Robalo Caróoso 
Médico-Veterinario 

É D E M A I S ! 
CHAMAM novamente a 

nossa atenção e com 
carradas de razão para a ex-
cessiva demora que tem ha-
vido com a construção do pré-
dio do sr. Hermínio de Moura 
e Sá, ao principio da rua do 
Corpo de Deus. 

Ha quasi seis anos que se 
deu principio a esta obra, no lo-
cal mais publico de Coimbra, e 
aiuda não principiaram os ali-
cerces para a fachada! 

Haja quem abra os olhos 
para isto e faça evitar esta 
vergonha, pois toda a gente 
que vem a Coimbra se assom-
bra com o deplorável aspéto 
que dão os tapumes dessa 
obra ha tantos anos! 

De vez em quando consta 
que a Camara marcou novo 
praso para se concluir a fa-
chada . desse prédio, mas o 
tempo vai decorrendo e tudo 
continua no mesmo estado, o 
que faz supor que não se tem 
feito caso das determinações 
da Camara. 

E' preciso fazer acabar a 
fachada dessa casa. Basta 
de tanta vergonha. 

Ha de haver leis e decerto 
que as ha e bem modernas 
que obriguem os proprietários 
a concluir as fachadas dos 
seus prédios em construção. 

Porque se não cumpre en-
tão o que está determinado? 

Não é só a vergonha que 
oferece essa obra, principiado 
ha 6 anos, é o prejuiso que 
ela causa aos moradores dali, 
pela dificuldade do transito e 
pelo mal que tem causado ao 
prédio contiguo, completamen-
te desamparado e sujeito aos 
perigos dos invernos. 

Alem disto essa obra im-
pede que por ali passe uma 
bomba em caso de incêndio, 
o que já aconteceu duas ve-
zes, sendo preciso demorar os 
socorrps pela grande volta 
que tiverem de dar. 

Aí fica novamente o nosso 
protesto, esperando que desta 
vez se tomem as providenSHSV 
devidas, mas a valer. 

Basta de tanto abuso e de 
tanta tolerancia. 

Seis anos decoriidos e 
ainda a fachada por princi-
piar ! .. . 

E isto no local mais pu-
blico de Coimbra! 

0 sr. Dr. Alfredo de Magalhães 
visitou vários monumentos na-

cionais de Coimbra 
NO seu regresso da Lou-

sã, onde foi assistir 
á inauguração da escola cen-
tral da mesma vila, esteve on-
tem nesta cidade, o sr. Minis-
tro da Instrtição, que, acom-
panhado do sr. Adães Bermu-
des, visitou a igreja de S. 
Tiago, os claustros de Santa 
Clara e outros monumentos 
de Coimbra que necessitam 
reparações, prometendo s. ex a 

interessar-se por esses melho-
ramentos, alguns dos quais 
inadiaveis, como acontece nos 
claustros de Santa Clara, par-
te dos quais ameaçam ruina. 

S. ex-a também visitou o 
Liceu Infanta D. Maria, cujas 
instalações são já deficientes 
para o avultado numero de 
alunas que o frequentam. 

Um velho funcionário que é 
atirado para a miséria por ter 
completado o limite da idade 
. M. F. 
. S. D. 

Transporte 
Lisboa . . 

533$00 
H$00 
20$00 

Soma 567$00 

Desta importancia foi já paga a 
renda da casa, referente ao mês de 
Outubro, cujo recibo temos em nosso 
poder. 

Camionetíe para FÁTIMA 
marcam-se logares a 40$00 
cada. Partida no dia 12 á tarde. 
Plácido Vicente & C . a , Lda, 

RUA DA SOTA - COIMBRA 

Um hospital de mo-
léstias infecciosas 

O sr. governador civil 
reforça o pedido do 
director dos hospi-
tais para a sua insta-

lação 
/CONTINUA a merecer 

toòo o interesse por 
parte óo chefe óo óistrito, a 
instalação óe um hospital óe 
moléstias infeciosas nesta ci-
óaóe. 

Na veióaóe, este aspecto 
óo complicado problema óa 
assistência publica, é óigno 
óe ser trataóo com toòo o 
carinho óe moóo a que em 
breve seja uma realiòaóe tão 
importante melhoramento. 

Coimbra, muito embora, 
pelas suas conóições espe-
ciais, não seja um meio pro 
picio á propogação óe cer-
tas óoenças infecto-conta-
giosas, comtuóo precisa òe 
òispor óe toòos os elementos 
para jugular qualquer epióe-
mia que possa surgir òe mo-
mento. 

Ora um óos meios é, sem 
òuviòa, a instalação óe um 
hospital para tais doenças, 
ern conóições de isolamento, 
com material proprio e pes-
soal privativo de mudo a es-
tabelecer-se toda a oportu 
nidade no combate a tssas 
doenças. 

O Hospital dos Lazaros, 
não está em condições de 
receber os doentes portado-
res de tais mates e os que 
ali existem não conseguem 
um resultado completo, so-
bretudo pelas péssimas ins-
talações desse velho par-
dieiro. 

Torna-se, pois, urgente a 
resolução de um probh 
tão :,np0*Êmté* 
tuindo um grande melhora 
mento, ao mesmo tempo ser-
virá para revelar os progres-
sos da Faculdade de Medi-
cina á qual interessa tam-
bém a instalação do mesmo 
hospital. 

Dá lhe todo o apoio o go-
vernador civil do distrito, o 
capitão sr. Antonio Augusio 
Monteiro, secundando assim 
a proposta do director subs-
tituto dos Hospitais, Prof. Dr. 
A:.gelo da Fonseca, e, esta-
mos convencidos que a sua 
intemenção será inteiramen-
te profícua. 

Do seu interesse por tão 
importante melhoramenlo, é 
bem revelador o oficio por 
s. e<*.a dirigido ao sr. Minis-
tro do Interior e que gosto-
samente deixamos arquiva-
do nas colunas deste jornal 
que, á instalação de um hos-
pital desse genero, dá tam-
bém todo o seu apoio. 

Segue o oficio: 

Ha poucos dias, a convite 
do seu ilustre Director, o emi-
nente Professor Angelo da 
Fonseca, tive ocasião de visi-
tar demoradamente todas as 
dependencias dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 

Durante e>sa visita, que 
profundamente me impressio-
nou, pelas excelentes instala-
ções dos vários serviços hos-

pitalares, incluindo os admi-
nistrativos,ondeverifiquei uma 
execução perfeita pelos mais 
modernos métodos scientifi-
cos, que, em nada, deve re-
ceiar o confronto com o que 
de melhor possuímos no País 
e até mesmo com algumas 
instituições similares do es-
trangeiro, aquele distinto cli-
nico falou-me no problema da 
hospitalização de doentes con-
tagiosos. 

Na sua companhia visitei 
a dependencia chamada «Hos-
pital dos Lazaros » velho asilo 
de leprosos e que é ainda hoje 
um verdadeiro despejo de pe-
rigosos e indesejáveis da mor-
bilidade, como a Sua Ex.a 

tive ocasião de ouvir. 
Não descreverei aqui a 

impressão dolorosa que essa 
visita me causou. 

Bastará que V. Ex-a se di-
gne ler o que a tal respeito 
se escreveu, com expressiva 
propriedade, no relatório' que, 
por cópia e juntamente com 
este oficio passo ás mãos de 
V. E x a 

Além do aspecto, quasi 
direi repugnante, de semelhan-
te depósito lugubre e em tudo 
indigno do século em que vi-
vemos, ha — Senhor Ministro 
— e para este aspecto parti-
cularmente julgo dever meu 
pedir a sua atenção e os seus 
cuidados — o perigo, gravíssi-
mo para a saúde publica da 
repelente promiscuidade em 

contagiosos, incluindo vario-
losos, leprosos, sifiliticos, tísi-
cos, t inhosos.. . 

Esta situação não pode 
nem deve prolongar-se, mór-
m e n t e numa cidade como 
Coimbra, que, já pela sua po-
pulação, já por ser séde de 
uma Faculdade de Medicina, 
bem legitimamente deve ter a 
aspiração de vêr ao menos re-
gularmente montados os seus 
serviços hospitalares. 

Por isso, eu secundo intei-
ramente perante V. Ex-a o 
apelo que, por meu intermé-
dio, dirige ao Governo da Re> 
publica a Direcção dos Hos-
pitais, na exposição junta, so-
bre a criação de um Hospital 
Sanatório, que nesta cidade 
possa assegurar um combate 
eficaz a várias doenças infecto-
contagiosas, designadamente 
tuberculose pulmonar. 

Junto encontrará um pro-
jecto de diploma legal que me 
foi enviado pela Direcção dos 
referidos Hospitais e que, na 
sua maneira de vêr, resolve-
ria ou, pelo menos, começaria 
resolvendo tão momentoso e 
tão grave assuuto. 

E ao justo critério de V. 
Ex a o entrego, certo de que, 
fazendo-o procuro, como aliás 
é meu dever, dar satisfação a 
uma das mais instantes e 
mais justas aspirações desta 
terra. 

Está aberta a matricula para o ano lec-
tivo de 1927 a 1928, e as aulas .reabrem no 
próximo dia 10 de Outubro. 

Enviam-se programas a quem os pedir 
e mais esclarecimentos. 

Suicídio 

NA sua residencia na 
rua de Tomar, suici-

dou-se Maria da Piedade, que 
contava 97 anos de idade, e 
que de ha muito dava indícios 
de alienação mental. 

O seu cadaver foi removi-
do para o necroterio. 

Professor i s Um 
f 9 

1 

Precisa-se, diplomado, com 
prática de ensino. 

Tratar, nesta redacção C. C 
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A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Édipo da Revista "Terras de Portugal,,. 

400 páginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c, Lisboa-

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Aline Candida Brito 
D. Rosa Rodrigues de Pinho 
D. Dèolinda dos San tos Queirós 
Cipriano Dias da Conceição (pai) 
Adelino Mesquita (Lousã) 
Antonio Tavares de Melo. 

A manhã : 
Capitão José Augusto Gomes. 

Õaptisado 
No seu palacete na rua dos Cou-

tinhos, realizou-se no sabado o bap-
tisado da galante filha do sr. Dr. Gu-
mersindo da Costa Lobo, ilustre pro-
fessor da Universidade, e da sr.a D. 
Maria Madalena da Costa Lobo, que 
foi apadrinhada por seu avô paterno, 
o distinto e ilustre catedratico sr. Dr. 
Francisco da Costa Lobo, e por sua 
avó materna, a sr.a D. Emilia Teixeira 
Leal. 

A par^ininfada recebeu o nome de 
Maria da Conceição Leal da Costa 
Lobo. 

Doente 
Enconlia-se retido no leito já al-

yuns dias, o nosso presado amigo, 
Albano Mendes Faria da Cunha. 

Par t idas e chegadas 
Partiu para Luso, o sr. José Anto-

nio Lvo. 
— para Atouguia da Baleia, a sr.a 

D. Isabel Pessoa. 
— Para Cernache, a sr.a D. Este-

tani-i Faria. 
— Para a Guarda, o sr. José Cle-

mente Gomes. 
-Regressou de Gouveia, o sr. 

;osé Maria da Cunha. 
— Do Carregal do Sal, o sr. João 

le Barros. 
Das Caldas da Rainha, o sr, 

dr. Vicente Rocha. 
J — De Vila Real de Trás-os-Mon-

íes, o st . dr. Afonso Pinto. 
— Da Figueira da Foz,, o sr. Car-

. 'os- C. M e l í l . • 
— De Paris, o sr. dr. Adolfo Cor-

reia Soara- . 
— De Figueiró da Serra , o sr. 

\clriuo Quirir.o do Amaral Cabral. 
— E'e S. Paio de Gramaços, o sr. 

)r. Antonio Ribeiro Garcia de Vas-
concelos. 

•í- * + 
.P E R F U M E 3 

)s melhores perfumes dos Parfu-
•leurs Coty e Houbigar.t, de Paris, 
-stão ern exposição e á venda na 
[rtvaneza Central. Esta ca-sa rece-
ou receritemenie 24 variedades dos 
lelhores perfumes. 
RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

Telefone 440 

/"""ONSTA que foi vendi-
do ao sr. dr. M. de 

Oliveira Santos, diiector e 
jiroprieíario do Instituto Co-
ner-ial de Coimbra, á Praça 
lo Comércio, o prédio da Rua 
lo Norte, pertencente aos her-
deiros do extinto José de Sei-
ca Ferrer, para um Colégio 
le Instrução Secundéria. 

Essa casa é das maiores 
do interior da cidade, tendo 
um grande jardim e mais de 
50 magnificas e amplas divi-
do-.-. que devem comportar 
200 '250 alunos. 

A contirmar-se a noticia, 
que nos garantem ser um lacto, 
damos ao sr. dr. Oliveira San-
tos os nossos parabéns pela 
sua aquisição e pelo seu es-
forço em prol do ensino. 

O novo colégio, uma vez 
montado, nesse edifício, ótimo 
para o fim em vista, funcio-
nará na maior casa de cole 
gios em Coimbra, na actuali 
d a de. 

Falta de respeito POR falta de respeito á 
autoridade, loi presa 

Maria cia Conceição Pereira, 
de Pombal e aqui residente. 

R O U D O 
s^OR suspeitas, foi preso 
& çta cidade, Luís Mo-

reira, de unos. solteiro, na-
tur, í de Esgueira; para or.de 
se dirigia, e que na estação 
do sminho de ferro pretendia 
ví •. . '.'árias peças de louça 

c atada e roupas. Condu-
2.-J esquadra, de-

paia Coimbra 

p. - c a 
. i ' v i n Lisboa e 

que os oi.jcccja que lhe iorain 
apueiiciiíos os havia roubado 
á sua mãe. 

. . S r . Director da Gazela òe 
Coimbra, e nosso presado amigo. — 
Numa local inserta no n.o 2103 do 
seu conceituado jornal a proposito 
do fornecimento òe inergia eletrica 
óe Cambra, li hoje umas afirmações 
sobre o tão discutido caso òas cer-
tióões requeridas á Camara pela Em-
presa Industrial e Mineira de Psrtu-
gal, que necessitam de um esclareci-
mento imediato para se repor a ques-
tão óos óocumentos no seu verda-
deiro logar. 

A pessoa que redigiu o aludido 
suelto ou foi mal informada sobre o 
que se passa , ou interpretou errada-
mente as informações que lhe deram. 

Na minha qualidade de advogado 
representante em Coimbra da Com-
panhia Industrial e Mineira, entendo 
que é meu dever fazer a lgumas ob-
servações sobre o mencionado suelto 
que indirectamente me toca. 

Pela forma como está redigido, o 
leitor facilmente percebe que toóas 
as certidões pedidas á Camara , já ha 
dias que estão pas sadas e que a falta 
da sua entrega só pode atribuir-se a 
quem de direito as devia procurar. 

E, como aste seu amigo, é, em 
Coimbra, o advogado representante 
da Companhia, é logico concluir que 
a culpa tem sido minha. 

Felismente, não tem acontecido 
assim, pois desde o dia em que a 
« Cabo Mondego » me t onstituiu seu 
advogado, até o presente, ienh-> posto 
toòo o meu interesee neste caso 
òas ccrtióões. 

Ha, porém, uma confusão de cer-
tidões que carece de ser destruída 
para bem da minha constituinte e . . . 
do seu muito considerado jornal que 
não tem por norma recolher nas suas 
colunas erradas informações. 

Deve V . . . saber, — pois é um 
assunto que tem sido debatido na 
Imlprensa — quçva ' óemora óa en-
trega óos óocumentos se refere a 
uma certidão que em 14 de Julho do 
ano corrente foi requerida á Camara 
pela Empresa Industrial e Mineira 
de Portugal. 

E' certo que, posteriormente àque-
la data, foram requeridas outras cer-
tidões. Todavia não são estas ,—que 
foram requeridas em 28 óe Setem-
bio pcopimo passado, isto é, ha óez 
óias, - que teem merecido reparos, 
quer da Empresa, minha constituinte, 
quer da Imprensa que sobre o assunto 
teem feito considerações varias. Não. 
A certióãu é bom repetir, que tem 
siúo objecto óe reclamações, é a 
que foi requerida em li óe Julh > e 
que até hoje não foi entregue, quer 
á Socieóaóe requerente, quer ao 
seu aóv gaóo representante nesta 
ciòaòe, que nessa-> funções se acha 
invcslióo óesóe o óia 23 óc Setem-
bro óeste ano. 

E, note-ee, não foi até hoje entre-
gue, apesar de r c p s t i ó a s instancias 
na repartição competente. 

Esta é que é a verdade. 
As restantes certidões, requeridas 

em 28 de Setembro, já foram entre-
gues á requerente. Estas, contudo, 
nada teem de comum com o tão de-
batido caso da óemora na passagem 
óe toóas as certióões pedidas em 14 
de Julho. 

O que é de admirar é a ce/eri-
óaóc com que as de 28 de Setembrc 
foram passadas . . . 

De resto, e a proposito dr. queima 
apresentaóa em 30 óe S Hr-mbro 
pelos administradores-deley vio?- da 
Empresa Industrial e Mineira de Por-
tugal ao Senhor Ministro do Interior, 
V . . . se reler esta, ha de verificar 
que ela se refere á certidão que foi 
requerida em 14 de Julho, não sendo, 
por consequência logico que a Em-
presa Industrial e Mineira sc fosse 
queimar da demora de umas certidões 
requeridas dois dias antes — em 28 
de Setembro. 

A Empresa bem sobe que o Se-
nhor Chefe da Secretaria tem um 
praso — 8 dias — para passar as 
certidões que lhe são requeridas. 

Rogo. pois. ao meu amigo o favor 
de publicar esta carta no seu consi-
derado jornal, para que o publico to-
me conhecimento destes factos que 
em resumo são os seg i in tes : 

l.o — A certidão a que se refere 
a queima dirigida ao Senhor Minis-
tro do Interior foi requerida em 14 de 
Julho e até hoje, 8 de Outubro, não 
foi entregue. 

2.0 — As restantes certidões re-
queridas em 28 de Setembro je á em 
meu poder, pois hoje mesmo me fo-
ram entregues, nada teem de comum 
<oin o tão debatido caso óa óemora. 

Quanto á pressa a que se refere 
a locil em questão continua ainda a 
ser muita, não tendo a minha consti-
tuinte culpa, creio eu, do pessoal da 
Secretar ia se ter ausentaóo para 
tratamento, no dizer da mesma lo-
cal. 

Agradecendo, mais uma vez, a 
publicação, na integra, da presente 
carta, creia-me com toda a conside-
ração, -Amigo muito obrigado, Coim-
bra, 8 de Outubro de 1927, Ricardo 
Lopes. 

A certidão a que se refere 
o sr. dr. Ricardo Lopes, foi 
ontem entregue. 

T FALECIMENTOS t 
Nc O domingo á noite, 

quando, após ter jan-
tado em casa da familia de 
sua cunhada, no Largo do 
Salvador, descia as escadas 
do Salvador, foi acometido de 
uma sincope cardíaca, fale-
cendo pouco depois, o conhe-
cido caixeiro de praça, sr. Au-
gusto Louro, filho do falecido 
chefe Louro, da Policia. 

Augusto Louro, rapaz mui 
to popular ro nosso meio, não 
só pelas suas qualidades de 
caracter, mas pela sua estré-
nua actividade de trabalha-
dor, era um exímio guitarris-
ta tendo, até, nessa qualidade, 
acompanhado a Paris o dr. 
Antonio Menano, afim de gra-
varem discos de canções, fa-
dos e musicas portuguesas. 

A noticia do seu repentino 
falecimento consternou todos 
os seus amigos. 

— Victima de uma sincope 
cardíaca, faleceu no domingo 
a sr.a D. Silvinda Dias Antu 
nes Corte Real, saudosa es-
posa do sr. dr. Antonio Frade 
Corte Real, com quem casara 
no dia anterior, e filha do 
nosso amigo sr. Manuel Dias 
Rolo. industrial em Casta-
nheira de Pera. 

O funeral realizou se na 
segunda-feira. pelas 13 horas, 
para o cemiterio da Concha 
da, sendo acompanhada á ul-
tima morada por numerosas 
pessoas das suaS relações. 

— Subitamente, faleceu na 
sua residencia na rua Pedro 
Cardoso, o antigo comerciante 
desta cidade, sr. Vitorino Hen-
riques Lebre. Era pai do mé-
dico da Armada, sr. dr. Car-
los Henriques Lebre. 

A's familias enlutadas as 
nossas condolências. 

• I I i / : -
U S I u u 
f A T P ^ " 

ciriÊrkô(AAfe 
Alma 
espanhola de variedades 

D1 

Desastres 
NA Fabrica Triunfo, fo-

ram vitimas de um 
desastre no elevador, o técni-
co da mesma fábrica, sr. Cé-
sar de Vasconcelos, de 43 
anos, cie Vizeu e o operário 
Manuel Simões Abade, de 27 
ano.-"-, da Cruz dos Morouços. 
que deram entrada no Hospi-
tal , da Universidade, o pri-
meiro com contusões pelo 
corpo e le.-ões internas, e o 
segundo com uma perna frac-
lurad-i e um largo ferimento 
na cabeça. 

O desastre deu-se no sá-
b ido, pouco depois das 23 
li :ras. 

COM graves ferimentos 
pelo rosto, torají, tnem 

bro superior e na perna di-
reita, devido á explosão dum 
tiro de pedreira, também deu 
entrada no Hospital da Uni 
versidade. R cardo Martins, 
de 32 anos. casada, proprie-
tário, residente em Oliveira 
do Hospital, onde se deu o 
desastre. 

ESTA noite, na linha fér-
rea projomo a Casa 

do Sal. foi colhido pelo com-
boio da Figueira, Antonio 
G o n ç a l v e s , d e 2 5 a n o s , d o s 
Casais da Ros*, freguesia de 
S. Paulo do» Frades, ficando 
com um pé cortado. 

D 'u entrada no hospital. 
O infeliz fez hontem 25 anos. 

F7STA madrugada, tam-
" bem veio para o hos-

pital Herculano de Oliveira, 
de 3-t anos, casad , natural 
de Nelas, sobre quem caiu 
uma dorna, produzindo lhe o 
descolamento tio coiro cabe-
ludo que foi suturado com 22 
pontos. 

A mm DE COIMBRÃ en-
contra-se á venda em todos os 
quiosques e tabacarias. 

^TRIBUNAIsj 

RELAÇÃO 

ESDE sabado ultimo 
que está trabalhando 

no nosso teatro a companhia 
espanhola de variedades que 
adotou o titulo de — Alma. 

E' uma companhia com-
posta de vinte artistas com 
alma espanhola que conse-
guem em pequenos quadros 
de revista arrancar do publi-
co fartos aplausos. 

Este grupo artístico que 
tem vindo a dar espectáculos 
em varias terras do nosso 
país, tendo começado a sua 
tournée artística pelo Colizeu 
dos Recreios, de Lisboa, vem 
demenstrar-nos que um pe-
queno núcleo de artistas des-
de que escolha um reportorio 
de molde a prender a atenção 
da plateia e que na interpre-
tação do mesmo saiba colo-
car todas as ejcigencias da 
arte associados aos modernos 
requisitos de indumentária e 
scenografia, bem podem triun-
far juntando o util ao agrada-
vel, como quem diz enchendo 
a casa de espectáculos onde 
se ejdba e fazendo-se aplau-
dir. 

A companhia de varieda-
des Alma que vem registando 
continuados sucessos, para si 
e para as empresas que a 
contratam, tem o mérito, so-
btetudo, de fazer um espectá-
culo leve e onde os espectado-
res encontram recreio para o 
seu espirito e para a sua visão 
e sem que a bolsa lhe acuse 
peso em demasia . . . 

Com dez espanholas que 
pela linguagem moderna se 
chamam gilrs — e que umas 
vizes são coupletistas, outras 
compõem os quadros no lugar 
de coristas ou bailarinas, con-
seguem um espectáculo onde 
ha desde a fantasia das gran-
des revistas até ao ligeiro 
couplet e ao bailado tipico. 

Dez palminhos de cara e 
de pernas que se veem com 
agrado e sem os exageros do 
genero Ba-taclan e todas com 
o sangre da mulher espanho-
la, dando, por consequência 
aos seus bailados e aos seus 
cantares todii a vivacidade 
característica «cesse país. 

Ha nesse pequeno mas hai -
monico núcleo de artistas, al-
guns que bem merecem espe 
cia! destaque como'sejam: a 
coupletista Laura Moreno, a 
bailarina Candida Cortez e o 
interessante cómico Tomazim 
Espanhol — o P--ncuòo. 

Ainda, Moreno, um ventri-
loquo de merecimento, vem 
ameni/a- os esp'ctaculos com 
c< stui uiic prendendo a pla-
leia com a sua graciosidade. 

A companhia Alma, que 
bem merece o nome adotado 
traz-nos assim numa visão 
deleituosa, a Espanha riso-
nha, nos Aromas òe Valen-
cia, 11a Est.uòantina galante; 
nos seus cantares e bailados 
regionais, na Farruca, e até 
a poesia enternecedora e vio-
lenta na Alma galega e na 
Alma gitana. 

São, pois. justos aplausos 
com que o nosso publico a 
tem brindado. 

Bl 
# 

REVEMENTE teremos 
no nosso teatro, cin-

co espectáculos pela compa-
nhia de operetas, Armando de 
Vasconcelos, que actualmente 
se encontra no Porto. 

Entre as peças a ouvir, 
conta-se a linda opereta de 
Franz Lehar—Paganini - vin-
do fazer os solos de violino, 
ao que nos consta, o ejrimio 
artista Francisco Benetó. e 
O Bairro Alto, opereta de 
costumes que durante tanto 
tempo se aguentou no cartaz 
do Teatro de S. Luiz. 

iiaepapo ia Escola Correia k 
m, ia Lousã 

P( OR nos ter chegado tar-
de o artigo do nosso 

ilustre correspondente só na 
quinta feira publicaremos o 
rei 'to das festas na Lousã, da 
inauguração da Escola Cor-
reia de Se i j as . 

Súss-ío òe 8 òe Outubro 
P A S S A G E N S 

londela - João dc Figueiredo e 
mulher, contra Antonio Antunes de 
f-igueiredo. Passou para o sr. dr. 
Araujo e Gama. 

Oliveira do Hospital. — D. Maria 
Adelaide Figueiredo, contra Ar ton io 
Pinto e outros. Passou para o sr . dr. 
Araujo e Gama. 

Tomar —José Marques Júnior e 
mulher, contra José Francisco Berar-
do e mulher. Passou para o sr. dr. 
Arajo e Gama. 

Coimbra — Antonio de Matos e 
outros, contra José Maria de Matos 
e outros. Passou para o sr. dr. Araujo 
e Gama. 

Oliveira do Hospi ta l .—Ludovina 
Marques , contra José da Fonseca e 
mulher. Passou o sr, dr. Araujo e 
Gama. 

Trancoso —José Martins, mulher 
e outros, contra Manuel Pires dos 
Santos e outros. Passou para o sr. 
dr. Araujo e Gama. 

Guarda — Mário de Deus e mari-
do, contra os herdeiros de José Ber-
nardo Júnior. Passou para o sr. dr. 
Araujo e Gama. 

'Vagos—Manuel Ferreira das Ne-
ves, contra Maria da Silva e marido 
Passou para o sr. dr. Araujo e Gama. 

Certã — Maria do Ceu Ribeiro e 
filhos contra Maria Ribeira, marido e 
outros. Passou para o sr. dr. Araujo e 
Gama. 

San ta Comba Dão — Abel Ferreira 
Jorge e mulher, contra José Ferreira 
Rosa e mulher. Passou para o sr. dr. 
Araujo e Gama. 

Aveiro Dr. José Simões de Car-
valho, contra José Nunes Pinguelo e 
mulher. Passou para o sr. dr. Cris-
piniano. 

Aveiro—Gustavo Duarte Moreira, 
contra Maria da Gloria Si • •• ões Aze-
vedo. Passou para o sr. dr. S e r p a 

San ta Comba Dão Manuel Ma-
ria Bento e mulher, contra Manuel 
Marques e mulher. Passou paro o sr. 
dr. Amaral Pereira. 

J U L G A M E N T O S 

Coimbra — A fabrica de moagem 
Estrela, Limitada, contra Antonio de 
Moura e Sá e esposa. Confirmada e 
sentença. 

Alvaiazere - O M, P. contra José 
Duarte, o «Cheias». Confirmada a 
sentença. 

Ccimhra Joaquim Gonçalves Ra 
ma e esposa, contra D. Paulina de 
de Sousa Clemente Pinto. Revogada 
a sentença. 

Aveiro - Ana Rosa de Jesus, con-
tra Maria Perei ra Fernandes . Con 
firmada a sentença. 

CÍVEL E COMERCIAL 
Sessão òe 10 òe Outubro 

D i s t r i b u i ç ã o 

PRIMEIRA VARA 

Escrivão Campos — Execução por 
letra, requerida por José Marques 
Pimentel, casado, industrial, de S. 
João do Campo, contra Manuel dos 
Santos Tiago, casado e Joaquina Ge-
ria, viuva, proprietários, res identes 
no mesmo logar ; adv., dr. Ambrosio 
Neto. 

S E G U N D A V A R A 

Escrivão Mamede — Despejo re-
querido por Manuel Ferreira Mateus, 
desta cidade, contra José de Campos 
Lobo, funcionário publico, também 
desta cidade: adv., dr Ambrosio Neto. 

Carta precatória para inquirição 
das tes temunhas : Dr. Fernando Bis-
saia Barreio Rosa, solteiro, lente de 
Medicina; José Garcia, casado, co-
merciante; Tomaz José Go . es, sol-
teiro, guarda-l ivros; Francisco da 
Costa Gaito, casado, comerciante, e 
Avelino Rodrigues, casado, industrial, 
todos desta cidade, extraída da acção 
com processo ordinário que José Ade-
lino da Silva e mulher Maria Gloria 
dos Santos Lopes e Silva, e Felismi-
na Mana, viuva, proprietários, do lo-
gar da Bemcanta, ireguesia de S. 
Martinho do Bispo, requereram con-
tra julio Rodrigues Baptista, comer-
ciante e mulher, desta cidade ; adv., 
dr. José Paredes. 

— Acção comercial por letra, nos 
termos do Dec. de 29 de Maio de 
1907, requerida por Moisés da Fon-
seca, casado, comerciante, desta ci-
dade, contra Francisco Curto, casa-
do, comerciante, do logar da Meia 
Légua, e Manuel Freches, casado, 
proprietário, do logar e freguesia de 
Dominguiso, ambos da comarca da 
Covilhã; adv., dr. Campos de Melo. 

Escrivão Perdigão — Despejo re-
requerido por Joaquina Ajves, tam-
bém conhecida por Joaquina Maria 
de Jesus , viuva, proprietária, do lo-
gar de Albergaria, f reguesia de An-
tanhol, desta comarca, contra Sera -
fim Maria, casado, proprieiario, do 
mesmo logar e f reguesia ; adv., dr. 
Ambrosio Neto. 

— Emancipação em que é reque-
rente Julio Paulo Martins, casado, co-
merciante, de Al.nalaguês e emanci-
pando seu filho de 18 anos, Eduardo 
Paulo Martins, solteiro, com o reque-
rente convivente; adv., dr. Pinto da 
Costa. 

Escrivão Carvalho Emancipação 
requerida a seu favor por João Vasco 
da Camara Pes tana , solteiro, estu-
dante, de 20 anos de idade, moradoi 
no Tovim de Cima, freguesia de San-
to Antonio dos Olivais, filho do dr. 
João da Camara Pestana, já faleci-
do; adv,, dr Fernando Lopes. 

JULGAMENTO COMERCIAL 
Está marcado para o dia 17 do 

corrente mês, pelas 11 horas, no Tri-
bunal Comercial da 2.a Vara desta 
comarca, o julgamento da concoroa-
ta requerida pela Sociedade Comer-
cial em nome colectivo J. M. dos San-
tos Júnior fy C a, com séde nesta ci-
dade. E' advogado o sr. dr. Fernando 
Lopes. 

l e i t o È O É 0 Pii 
ADVOGADO 

R. de Visconde da Luz 60-1». 

CORRESPONDEMOS 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. visconde da luz, 8-r-coimbra 

Santa Comba Dão 
3 óe Outubro. — Realizou-se on-

tem a anunciada corrida de bicicle-
tas, dc Castanheira-Fígueiró-Predro-
gaiii-Castoriheira, tendo o primeiro 
premio, a Taça Guilherme Nunes, si-
do conferido ao < orredor n.o tl, João 
de Oliveira, de Figueiró, que fez o 
percurso do:, 54 quiloinetros em 3 
horas e 3 minutos; o segundo premio 
coube ao corredor n.o 2, Manuel Lo-
pes Bruno, também de Figueiró, com 
mais 2 minutos que o primeiro. 

Eram 7 corredores, tendo desis-
tido os res tantes pelo caminho. Fal-
taram á chamada os corredores des-
ta vfila. 

Os corredores de Figueiró, filia-
dos no Sport ing C lub Figueroense, 
vieram à tardi numa camionete dis-
posto a conquistar as melhores clas-
sificações o que conseguiram. Foram 
prejudicados pelo andeantado da 
hora que os não dei tou no final de-
senvolver o necessário, pois cortaram 
a meta já de noite. Depois da chega-
da, foi oferecido um cálice de Porto 
a todos os corredores e demais pes-
soas que se encontravam aqui de Fi-
gueiró, tendo-se trocado alguns brin-
des. Por fim, seguiram para Figueiró 
os visitantes cer tamente bem impre-
ssionados pelo recepção que tiveram 

Houve bastante interesse da par 
te do publico, vendo-se bastante con-
corrência. 

— De visita a sua familia, encon-
tra-se aqui o sr. dr. Abilio Barreto 
director da Agencia do Banco de 
Portugal e n Aveiro, que veio acom-
panhado de sua familia. 

— Na fabrica da Foz do Ribeiro, 
dos sr. B a h o s Antunes fy Coutinho 
La. deu-se ontem um lamentavel de-
sastre do qual resultou ter um em-
pregado da casa John Praça, do Por-
to, ter ficado com um braço cortado. 
O ferido foi imediatamente transpor-
tado de automovel para o Hospital 
dessa cidade Andava a proceder á 
montagem duma turbina. 

— As obras dos Paços do Conce-
lho sofreram esta semana maior in-
cremento vendo-se ali grande quan-
tidade de pessoal a trabalhar, para 
que as mesmas sejam ultimadas quan 
to antes . 

— As obras do Grémio Casta-
nheirense estão também a ser feitas 
com grande actividade, para que ain 
da este inverno a casa possa ficar 
pronta. 

— Tem-se real isado as colheitas 
que tem sido abundantes, —-C. 

Feios Clubs 

União F o o H Cohitàra Club 
Rifa duma bicicleta PEDE-SE a fineza a to-

dos os sócios que 
ainda não tenham satisfeito a 
importancia dos seus bilhetes, 
o favor de o fazerem, caso 
contrário perderão o direito 
ao brinde da bicicleta. 

A Co mis ao. 

Um alienado 
01 preso nesta cidade e 

remetido para Tonde-
la, terra da sya naturalidade, 
João Eustáquio, trabalhador, 
que dava indícios de loucura. 

F( 

Agressões 

p ( OR agressão, queijfou-
se na policia. Anto-

nio Nunes Perdiqão, de S. 
facundo, coi.tr"j Horaçio Go-
mes; Manuel Martins, do Ca-
bouco, contra Luiz dos San-
tos Rola, e Constâncio Ma-
chado do Porto, e residente 
cm Santo Antonio dos Oli-
vais, contra Francisco da Bar-
belia. 

Os queixosos opresentam 
vanos ferimentos. 

Mn le l i ) 
Campos Felizes, tendo 

aberto um Curso de musica 
com preparação para os exa-
mes nos Conservatórios, acei-
ta alunos na sua residencia 
ou fóra. 6 

Rua Ocidental de Moutar-
roio. 11 2.o. 

10 LI 
ADVOGADO 

R. da SOÍia 70-1. -E. -COIMBRA 

60:000800 em-
ures-

tam-se por letra ou por hipo-
teca, juro em boas condi-
ções. 

Informa no Escritório com 
Procuradoria, Rua da Sofia 
n.o 2 2 . 4 

com 6 diviso s e pe-
quem. jcrdiin aluga na 

tcavessfi de Mont s Claros 
M. Correio. 3-a 

Arre a casa da ília 
da Ilha. onde 

esteve instalado o Grands 
Club de Coimbra. 

Para tratar com Joaquim 
dAlmeida, rua Camara Pes-
tana, n.° 13. \ 

'A morte dos touros das tou-
radas,, 

COM este titulo, o sr. 
Luciano Silva, da di-

recção da Sociedade Protec-
tora dos Animais, editou unn 
plaquette onde compila al-
guns artigos de escritores por-
tugueses que condenam os 
espectáculos tauromfiquicos, 
como D. Adelaide Cabete. Fer-
reira de Castro, Mayer Gar-
ção, Carvalhão Duarte. Mar-
tins do Rego, José A. Fernan-
des e Luís Leitão. 

Dada a op rtunidade da 
questão que apaijtona os nos-
sos aficionados, e dada a 
doutrina moral que encerram 
os artigos publicados, que pro-
testam, em nome da morali-
dade e do progresso, contra o 
barbarismo das touradas de 
morte, o opusculo é digno de 
ler-se e meditar-se. 

" 0 Instituto „ 
RECEBEMOS o n.o 4 do 

volumex72.° da cole-
ção desta notável publicação, 
compte-renòu da actividade 
intelectual de muitas das nos-
sas notabilidades, e do estran-
geiro, pondo, assim, ao cor-
rente do movimento scienti-
fico. o público que, por estes 
assuntos, se interessa. 

No presente numero en-
contram-se artigos dos srs. 
professor Nicolau Kriloff, so-
bre a Integração òas equa-
ções diferenciais òa Fisica 
Matemática, e, Nicotru, so-
bre 5. François et a la ques-
tion sociale, G Rocha Ma-
faíl, sobre os Increnábulos 
óa Biblioteca óo Liceu óe 
Coimbra, de Vieira de Al-
meida, ácerca da Obra óe 
Guerra Junqueiro, etc. 

"Revista de Guimarães,, 
SOCIEDADE Martins 

S rmento que, em 
Guimarães, concentra o labor 
intelectual de muitos escrito-
res notáveis, publicou os n.l,s 

1 e 2 do 37.o volume desta 
revista, onde, entre outros, des-
tacamos os eruditos artigos 
dos srs. M. Rodrigues Lapa, 
Côvtes òe Évora, Terce ir ias 
óe Moura, Alberto V. Braga, 
Curiosióaóes óe Guimarães, 
L u í s de Pina, As origens óo 
românico em Portugal, Má-
rio Cardoso, Cinânia e Ciiâ-
nia, etc. 

Muito gratos pelas ofertas. 

A 

/(odeio 

Depíisito em Coimbra, rua 
Ferreira Borges, 06. 

Escola nacioaal d Aarlcultura ESTÃO quasi concluí-
das as instalações 

electricas neste estabeleci-
mento, devendo ser inaugura-
da» dentro de poucos dias. 

E' um grande melhora-
mento que ha muito se fazia 
sentir. 

Estas in.-talações são fei-
tas pela casa Caetano da Cruz 
Rocha, a quem foram adjudi-
cadas por concurso publico. 

A rede alemã de autoomnibos 
A rede nacional alemã de 

omnibus automo^eis, creada 
pelo ministério de comunica-
ções em 1920, como comple-
mento natural da rede ferro-
viária, tem actualmente mais 
de 30.000 quilómetros de com-
primento e é servida por 2.700 
veículos. 

A distancia total percorri-
da no ultimo ano, foi em nú-
meros redondos cie 35.000.000 
quilómetros, e durante o pri-
meiro semestre do correntç 
ano foram transportados mais 
de 16.000.000 de passageiros. 

A quando da inauguração 
do serviço, o comprimento to-
tal da rede era apenas de 
5.500 quilometros e o numero 
de carros não passava de 400. 

Os autoomnibus das linhas 
nacionais limitam o seu ser-
viço ao transporte de passa-
geiros, carga leve e corres-
pondência entre localidades 
privadas de comunicações fer-
roviárias. 
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jimmm ôe louças, Vidros e Materiais k Construção 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

para retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Ternos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

Plácido Vicente 8c « 
Bl 

\jrnS, m d » 

R U A 1 3 s r / f A 

GOUVEIA 
$ 

COMPANHIA 
sociedade em nome colec-

tivo constituída entre Eduardo 
Tauares Pereira de Gouveia e 
Bernarda Pereira de fiouveia, 
moradores em Coimbra. 

Escritura de 1 de outubro 
de 1927, lavrada a lis. 37 do 
livro n.o 87 do notário desta 
comarca Bacharel Joaquim Fer-
raz llunes correia. 

l.o 

Está sociedade que qirará 
sob a firma GOUVEIA. $ 
COMPANHIA, fica tendo a 
sua séde nesta cidade, na 
Avenida Sá da Bandeira, n.o 
85, podendo transferir esta 
ou criar sucursais em qual-
quer outro local. 

2.o 

O seu objecto é o comer-
cio de automoveis e seus aces-
sórios e reparações, podendo 
ainda explorar qualquer ou-
tro comercio ou industria em 
que os socios acordarem, ejc-
cepto o ramo bancario. 

3 o 

A sua duiação é por tem-
po indeterminado e data de 
hoje o seu inicio. 

4.o 

O capital social é de Esc. 
200.000$00. 75.000$00 subs-
crito pelo socio Eduardo Gou-
veia e 125.000$00 pelo socio 
Bernardo Gouveia. 

Este capital está já inte-
gralmente realizado em di 
nheiro, c pelo activo que lhes 
ficou da dissolvida íirrria 
GOUVEIAS CASTRO $ 
COMPANHIA EM COMAN 
DITA. 

5.o 

Os lucros e perdas serão 
divididas e suportadas pelos 
socios em partes iguais. 

6.o 

A gerencia da sociedade 
será exercida pelo socio 
Eduardo Gouveia, a qua^ po-
derá em qualquer altura ser 
substituído pelo outro socio. 

A gerencia será ou não 
remunerada conrme os so-
cios, oportunamente, delibe-
rarem. 

T.o 

Anualmente se dará ba-
lanço, o qual será fechado 
com a data de 30 de Setem-
bro. 

8.0 

Em todo omisso regularão 
as disposições do Codigo Co-
mercial Português e mais le-
gislação aplicavel. 

Coimbra, 7 de Outubro 
de 1927. 

O notário, 

J. Nunes Correia. 

J L i n r i a n f o c'e f a r m a c ' a > c ° m 

n J U U U l I t b longa prática, sa-
bendo de esterelizações, com 
30 anos de idade, oferece-se, 
também tem prática de escri-
tório e pode dirigir armazém. 

Carta a esta redacção. X Arrenda-se et 
Miranda do Corvo. Trata-se 
na Retrosaria Leão d'Ouro. X 

Arrenda-se casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

A r i n a z e i n ; ; : ; ; : ^ ; 
condições, prójdmo dos cai . 
do caminho de ferro. 

Vende-se cofre em bom 
estado e mesa de pinho qua-
si nova, com as dimensões 
3,45 X 090, própria para ar-
mazém. 

Rua da Moeda, 124. 2 

Bicicleta 

A l u n a ç n ° an<^&r s u P s r ' o r 

A l l i y a - W da Quinta da Ar-
regaça. Tem garage. 

Informa, o porteiro da Cen-
tral Electrica. Alegria. 2 

usada em bom 
estado, compra-

se. Ne^ta redacção e diz. X 
f l o r i a arrenda-se na Rua 12 
t U d U de Outubro, 13 r/c 
com sele divisões, luz electri- J 
ca, casa para lenha e grandej 
páteo. Trata-se na mesma—X 
T o n o aluga-se com seis di-
UlluU visões e terreno para j 
cultivar. 

Trata-se na Tinturaria Por- j 
tuguesa, rua Ferreira Borges, 
n.o 7. 4 
< n n o precisa-se com minino 
J u d i l 6 divisões e quintal, 
deposta a este jornal a A. C. 

P o n j » construção recente, com 
ul i t lU quintal murado, vende-
se. Rego de Bemfins. 

Diz-se nesta re 'acção, t-s 
p a n n aluga-se um 2.° andar 
u í l u t l do Largo da Freiria, 
n<>. 5, com 5 divisões e ainda 
um sotão. 

Tratar, com Antonio Bor-
ges, na Casa Singer. 2 

Governanta 
carinhosa e espedita, para di-
rigir casa de cavalheiro de 
educação e viuvo, com 2 crian-
ças de poucos anos, ejeigem-
se e dão se refencias. 

Carta a esta redacção. X 

Maquina registadora 
I vende-se uma com duas ga-
! vetas. Papelaria Marques, Pra-
ça 8 de Maio. X 
Mobília P°r motivo de sai-l l l u l l l i l u da de Coimbra, 
vende-se mobília. Rtu, Almei-
da Azevedo, 21. 1 
( í t i m n n eyócio, re»tourante U l l l l l U muito acreditado e 
com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

I t a l i a n a trespassa-se ou ar-r U U u l l U renda-se em boas 
condições. 4 

Para tratar, com Alfredo 
Tavares. Mesura, Santa Clara. 

Precisa 
P a t a Compra-se na Alta ou 
b l l u U perto de Santa Cruz. 
Prefere-se com quintal ainda 
que pequeno. 

Escrever para esta redac-
ção ás iniciais M. A. X 

Casa arrenda-se 2.o e 3.° an-
dares, com 4 divisões 

cada, na rua da Matematica, 
n.o 19. 

Para tratar, rua Dr. Daniel 
de Matos, n o 16. 2 

Professora 

f o o » aluga-se uni andar com 
bOlJU 7 divisões no chalet 
Bo lundo da rua da Alegria, 
n.os 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
T í l f r O forte, á prova de to-
U u l l u go, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

Comensais 
deitas, n.o 61. 

a c e i t a m - s e , 
rua das Pa-

Criada de idade, precisa-
se que tenha bom 

comportamento. Bom ordena-
do. Trf>ta-se na rua da Moe-
da. 85, 2 o. 

Dactilografa z A t . 
grafia, precisa-se. 

Ne sta redacção se diz. X 

Diobeiro 

Empregada 

precisam-se 100 
contos sobre l.a 

hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X 

dactilógrafa, 
com conhe-

cimentos no fôro, oferece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M C X 

EstodantessfpaMicT 
lar. Bom trato e bons quar-
tos. Encarrega-se da sua edu-
cação. 

Rua das Flores, 18. 5 

Estodantes ™ 1: 
família de respeito. 

Bons quartos. Tratamento 
familiar. 

Estrada S. José, Vila Sau-
óaôe. 3 

Explicador i z 1 : : I o 
so técnico supeiior, explica 
todas as cadeiras, excepto lín-
guas, do curso dos liceus ou 
das escolas secundárias. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira. 114. 2.'. 2 

F f t S i r i f f l v , e n ^ e " s e P e r t o d e 
l U l l l l u U Coimbra junto á 
linha ferrea, para descasque 
de arroz, moagem de milho e 
lagar de azeite com prensa 
hidraulica motor 30 H. P. pa-
ra todos os combustíveis, ma-
quinísmos e edifício tudo mo-
derno e em estado de novo 
terreno anejío servindo para 
seriação mecanica. Informa-
se nesta redacção. 1 

Quarto 

A. C. X 

Trespassa-se a antiga 
casa Gre-

gorio, rua do Padrão. 70-76. 
Próximo á Estação Velha. 1 

Trespassa-se 

!.000$0( precisa-sedes-
ta i m p o r t â n -

cia. Dá-se boa hipoteca nesta 
cidade. 2 

Informa-se nesta redacção. 

uma casa 
de pasto e 

vinhos, na baijea, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o 
pretendente se poderá infor-
mar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 5 

VOil f lD-ÇD u n , a m a c J u i n a d e 

VuIíUO Uu costura, na Cou-
raça de Lisboa, 101, 2.o. 1 

T E L E F O N A G O I í** J O ^ 

Director e Proprietário — DR. M. D O L I V E I R U SANTOS 

nn de rapariga até 
Uu 15 anos, para 

crianças. 
Rua Ferreira Borges, r>.° 

119 l.o. Esq. 1 

D r o f l i n p6^600' b°m 

t i u t l l U rendimento, na rua 
Nova. n.os 22 e 24. vende-se. 
Tratar, rua das Padeiras. 72 
armazém de farinhas. 5 

de francez e 
bordado, en-

sina meninas, com a majeíma 
paciência, por modico preço. 
P,ira informações, rua Antero 
Quental. 49. 2 

W5»«n « ERARD ». vende-
II1IU se urn em muito bom 

estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d'Ouro. X 

í i l l í n t ! ) arrenda-se a|dos Al H U l l i t a pões (ao Cidral), 
com abundancia de agua e 
tanques para rega e agua de 
mina. Trata se com José Cor-
reia Amado, Penedo da Sau 
dade. 3 

í l l l í n f a e m Coimbra, ven-
t j U l l l i U de-se com cêrca de 
seis centas magnificas olivei-
ras. arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
ca! para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia. 
22, l.o. X 

í l l l i l i f a v " n de-se por modi-
Utllltlu co preço, em Mi-
randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-

, rias, extensas vinhas, olival, 
! pomar de caroço e pevide, 
j terras de limar e hortel r, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Um lagar de fazer azeite, 
na vila de Miranda do Corvo. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Sofia, 22-l.o — Coim-
bra. X 

arrenda-se muito 
bom a uma ou 

mais pessoas que queiram 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47-
21° X 

D o n a ? s é r ' ° - vindo de Lis-
nUPuAI boa, precisa de um 
quarto mobilado. Paga-se o 
que se combinar. Carta a esta 
redacção. 2 

So l j s o precisam-se duas pa-
UlQu ra escritóri is na Bai-

jca. Resposta a este jornal a 

Alunos internos e Semi-lnternos do Sexo Masculino 
Externato e Anlas Dinrnas e Nocturnas para Amuos os Sexos 

Todas as Habilitações para a Vida Comerciai—Todos os Corsos dos Liceos Toda a Instrução Primária 
Elementar — 4 anos 

I Complementar — 5 anos 
Cursos Especiais—Duração Vária 

Prooramas rigorosamente cumpridos e dos mais completos em Escolas Comerciais 

Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR OFICIALMENTE os seus Diplomas 
E todos podem M u l a t i e m IULTÍUIIITE, cs [ursos dos Liceus 

Para o Ensino Comercial e para o Ensino dos 
Liceus, feito em classes inteiramente separadas, HA 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS. 

9! dos Liceu SELEIS m 

O INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA, tendo visto augmentar, paralela e sucessiva-
mente com os seus Cursos Comerciais, as suas c lasses do Ensino Liceal, da Secção de Instrução 
Secundaria que tem funcionado no Instituto, resolveu abrir, dentro em breve, ainda para o ano 
lectivo de 1927-1928, um COLÉGIO DE INSTRUÇÃO SECUNDARIA, em Coimbra, exclusivamente 
destinado ao ensmo dos Liceus. 

As suas aulas funcionarão no Instituto, porém, até oportuna instalação em outro Edifício. 

Min í Cursos parai todas as Classes 
[ 1 1 0 ( Todo o Ensino Primário Geral 

As aulas de Instrução Primária, e das demais secções didaticas do Instituto, tem funcionado sempre 
com toda a regularidade, seado optimo o resultado geral obtido em exames no ano lectivo findo. 

MATRICULAS EM TODDS OS CURSOS PROFESSADOS HO INSTITUTO 

Regulamentos, Programas e Informações GRÁTIS 

I O Li 
A R C O S D O J A R D I M — C O I M B R A 

DIRECTOR - Teoente Fernando Tavares Dias 

Abre em 15 de Outubro 
C U R S O D E E X P L I C A Ç Õ E S 

(Sexo Feminino) 
Arcos do Jardim, 39 

Quatro professores formados 
nas especialidades. 

Curso de Explicações Pensionato de estudantes 
(Sexo Masculino) 

Arcos do Jardim, 44 

Preparação completa de todas as disciplinas 
Seis professores das especialidades 

Alunos internos e externos 

ENVIA-SE O PROGRAMA A QUEM O REQUISITAR 

T O i T O f l í N b a r a t o s p a r a pe" 
m l i a l bl lUU quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 
V i a i a n f o c o n , i e c a ° r a * 
l I U j u I I i G mo de Lanifícios 
e a viagem da Estremadura. 
Só se trata pessoalmente e 
com pessoa que conheça bem 
o ramo e a viagem. 

J o s é Henriques P e d r o , 
Coimbra, 5-a 

Vende-se í r r m 
por 70 contos, na rua do Ca-
bido por 50 contos. 

Informa no escritorio com 
Procuradoria, junto dos Ad-
vogados Di. Antonio Leitão e 
Dr. Mário Ramos, ru-i da So-
fia 22. l.o. Tel< fone 422. 4 

Vende-se 
um aparador em mogno. 

Rua Oriental de Montar-
roio, n.° 55. 5 

Veiidem-se 
chaminé atraz, com o compri-
mento de 0,92 cm., com 4 bo-
cas e fornalha para carvão, 
caldeira de cobre e pés de 
ferro fundido, e urna mobilia 
dr ^alô de jantar, em casta-
nho. em bom estado. 

Dirigir á Avenida Navar-
ro 40. 2 

Vendenbsêtirr.t 
cas e urbanas, bem situadas e 

com bons rendimentos, ra fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

6 0 . 0 0 0 $ 0 0 S — 
ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra, juro 
que se combinar. Informa-se 
nesta redacção, X 
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Para todo o yosto í Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10$QB! 3 valiosos brindes, todos os mezes, sorteados pelos clientes, seja qual tôr a importancia da compra! 
KafaaEUEsassti ".v. 

Os riscados de 2S00 e 2S50; padrões bonitos e l o s me-
lhores fabricantes. 

Panos crus, largos, muito bons, de 2$50. 
Fianelas lisas, em todas côres, a preços mnito reduzidos. 
Planeias lavradas e de dois pêlos, um grande sortido. 
Casimiras em estambre, das melhores fábricas, desde 

50S00 o cOrte. 
Artigos M retrozaria. 
Nâo confundir l ! ! 
E' a mm das 4 porias, em fronte á igreja de S. Bartolo-

ntoii, §7 a 100. 

f * til 

li fe Coimbrã 
Sai (Eléctrica da Estação Velho) 

i * 
Ciiaoeus de fellro para tornem e senbora pelos 
oithuos modelos e nas mais modernas côres. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

M M M PERFEITÍSSIMO E POR PREÇOS múoicos 
n nwinn •iiiiwii m - ** 

* F I D E L I D A D E % 

•.-'Li,. 

t;nr;5D 

.DA EI-I 
rm Lis ti ou 

Si;'? <9 (cixtfj: 

1.344:006308 
reserva: 

2.78S.600$00 
Esta Companhia, a mais 

antiga e mais poderosa dr 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

Ii»v!i;i ?«!/•(•• iruKnsisnr rnrvrr prédios, mobílias, estah.-U 
cimentos e risco marítimo 

Pus do Corpo d» D*u*. 40 
S E G U R O S D E V I D A r.O! MBH a 

i n g u e i deve comprar sem vêr a importante 
secção dos 

tasi^ fifi rhinrin 
lu uU uíiiily tí tí 

Presos íssratlsstmõs per sermos os próprias 
fabricantes. 
Todas as semaass saldos especiais. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

0 REI DOS INSECTICIDA-
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A 
ETODOS OS OUTROS 
a INSECTOS 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual for a 
causa. Caij<a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda ern Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica. 16 t-s ! 

T r l m T 
Empregados de praça e se-

nhoras, para venda de artigos 
de fácil ívenda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$Q0 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o. E. 

LOTERIA 

Comnanliía M [ a n i l e s !le Ferre 
Portasuozes 

Sociedade Anónima. — Estatutos de 
30 de Novembro de 1894. 

Concurso para a aômissã óe 
professores óestinaóos á 
Escola Primaria óa Com-
panhia óos Caminho* óe 
Ferro Portuguezes no En-
troncamento. 

Faz-se publico que está aberto 
concurso documental até o dia 15 de 
Outubro pro^imo, para a admissão 
de um professor e de uma professora 
destinados a ministrar instrucção pri-
maria na Escola que a Companhia 
mandou construir no Entroncamento. 

Qualquer candidato para seradmi-
tido ao concurso terá de provar por 
documentos autênticos ou autentica 
dos que satisfaz os seguintes requi 
sitos: 

l.o — Ser portuguez; 
2.0 — Não ter idade inferior a 25 

anos nem superiora 35 anos; 
3.o — Estar de posse de todos os 

seus direitos civis ; 
'l.o - Ter boin comportamento mo-

ral e civil ; 
5.o — Não sofrer de doença con-

tagiosa ; 
G.o — Possuir habilitações erigi-

das para o exercício do magistério 
primário oficial e prática qualificada 
de esse exercício. 

Os candidatos que forem escolhi-
dos terão vencimentos iguais aos que 
percebem os professores das escolas 
primarias elementares oficiais bem 
como habitação conveniente forneci-
da por esta Companhia, no proprio 
edifício da Escola. 

O contracto será por dois anos re-
nováveis se convier ás duas partes. 

Os candidatos deverão apresen-
tar todos os seus documentos devida-
mente autenticados na Secretaria de 
esta Direcção Geral, na estação de 
Santa Apolonia, em Lisboa, até ás 17 
horas do ultimo dia do prazo. 

O Director Geral da Companhia. 
Ferreira óe Mesquita. 

Santa Clara — Coimbra j 

Sebastião Carreira, encar- ! 
rega-se de corle de cabelo, ' 
para senhora na máxima per-
feição, e em todos os traba-
lhos da sua arte. 

Com a májcima limpeza e 
com preços razoaveis, para 
principio;, 

Corte de cabelo para se-
nhora. 4$00; idem, para me-
nina. 3$00. Sendo chamado 
ao domicilio. 2 

Recebido 
directa-

mente do 
fabrican-

te por ter uns pequenos defeitos, vende-se 
baratíssimo nos 
Grandes Armazéns do Chiado 

A 15 de 
OUTUBRO 400:990$00 

Pedidos <3 
Julio da Cunha Pinto & Filho 

A V E N I D A N A V A P R O 

Em presta m-se sobre garan-
tia hipotecária. 

Trata-se no cartório do no-
tário Dr. Jaime Correia da 
Encarnação, eri Coimbra, na 
rua da Sofia, n.o 55. 2' 

Costureira te roupas h m ! 
Maria de Assunção, Lopes, 

participa ás suas fiepuezas 
que mudou a sua residencia. 
da rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, para o B;:co da Amo-
reira, n.o 9. onde espera con-
tinuar a receber os seus cos-

t u m a d o s favores. 2 

: Duarte Santos: 
FOTOGRAFO 

TEATRO A V E N I D A 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio. um 3 ° andar com 10 
divisões, casa de banho au-
toclismo. 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 17. X 

"Bazeta dê Coimbra» 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30S00 
Pelo correio 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa. Ocidental ^7 $00 

n O U I O A D E L I T E RA R IA 

Pretas e de côr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., das 

grandes fábricas alemãs 

LI. fili 
Representantes gerais 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS de 

A. Rodrigues & C.a, L.a 
PORTO-LISBOA 

o: M l 
9? 

COMPANHIA DE SEGUROS 

OS MELHORES RETRÃ-
TOS A&MÇOES. 

15 FINIS. 
V VOLUME 

De Ramalbo Ortigão 

Capital: m milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, r o u b o s e autonsoveis 
Correspónòentes ern Coimbra 

Cardoso §/ C." (Casa HaV3l823) 

Srs. Âarícuitores 

.4 venóa nas livrarias 

Com prática, para correio 
á maquina, aceita fabricas 
Triunfo, Coimbra. X 

A Gazeta òe Coimbra en-
contra-;^ a venda ern vária? 

t a K a c a r i a s e q u i o s q u e s 

Não descurem as suas culturas 
Obriguem as suas terras a pr duzir até ao máximo 

da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

R A R A T O L 
Peçam-nos a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

S O G E R E 
SOCIEDADE GERAL DE REPRESENTAÇÕES, L . d a 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, 2H - LISBOA 

Cabeleireiro de Senhoras 
Salão com instalações apropriadas para este serviço 

pelos processos mais moóernos. 

1 Industria! lemnlin is Mn Lda 
l/VV a isnrieo nieis ioiporieaie e afilada de coimDra ̂  

Rua da Manutenção Militar, 3 — Coimbra. 

u Mm : km : tom : et em Terracota. 
i H i r 
' ( ( ' A -

í M Í 

! / > A i m p o r t a v ã o p a r a o P a i z , Ultramar JL. í / - ':. _ ' r . 
• 1 - o b s t r a n j e i r o 

* * i L • 1 r i 1 1 I $ *%.1 $ > 

? ' O M p a m m a de 
% % W t f ê S ww I I « I T T t'% Ã T^W* 

- A l X -̂ èi. &JP J C » asfe-Jfc »•'&JSJL Ujf^SSM 

• y «-í'ir • -54, ki iii* »»'i ij- bu • via» <fit*-Rua •„. orpo de Deus, 40 

Joaquim Marques da Sil-
va, proprietário e residente 
em Eiras, tendo visto na Ga-

'• zeta óe Coimbra, uma locnl 
em que se anuncia o arren-

! damento de diversas proprie-
dades do sr. Joaquim de Al-

, meida e Costa, do concelho 
de Oliveira de Frades e sua 
irmã D. Maria das Dores, que 
tem em Eiras entre elas a co-

i nhecida por a Lnmaroza, de-
1 clara, para os devidos efeitos, 

que essa propriedade não po-
de ser tomada por arrenda-
mento, visto o declarante ser 
o seu único e legal arrenda-

, tário e que jamais pensou em 
j cede la ao sen proprietário, 
| como se depreende do anun-
cio cilado. 

Ei ras, 3 de Outubro de 
1927. 1 
Joaquim Marques óa Silva. 

M o d i s t a 
Vestidos, roupas brancas, 

bordados e ponto á jour, exe-
cutam se. Rocio de Santa 
Ciara (antiga pensão Augus-
to Lopes) segundo andar. 

Mossa ialida do Mm Industrial Portooiês 
No dia 16 de Outubro projíimo, por 12 horas, terá j 

lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53. antiga filial do i 
Banco Industrial Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos o' bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comercio, 
com ej<. epção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incotnodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863 e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
ej< lusão c ompreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e c o n f e c ç õ e s . 

Mostra-se a casa todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecimei tos o solicitador encartado 
Eduardo Fe rreira Arnaldo. 

= : Higiéne Modelar : =E 
PERFUMARIAS DOS P R I N C I P A I S F A B R I C A N T E S 

R. Ferreira Borges, 147-151, C o í n t e , íelet. 245 
A N U N C I O 

Oiiiio k Estradas I 
2.a Praça 

Faz-se publico que no dia 5 de Novembro ás 14 ho-
ras, se procederá na Secretaria da extinta Administração do 
Concelho de Coimbra, á arrematação do fornecimento das 
quantidades de ferramentas e utensílios diversos, necessários 
ás Divisões de Estradas dependentes desta Direcção. 

0 mais antigo e acreditado colégio de Coimbra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída para o fir 

ESC. 336.645$78 
ESC. 8.4 

lnier&ato e semi-internalo para o sexo masculino e externato 
para os dois sexos. Instrução primaria e secundaria. 

ExplspJílo corpo docente E disciplinar. O Í I Í Í Í B O aoroveiíaaienío! 
feudo obtido as mais aitas classificações 

no Liceu de CoImUra no ano m acs&a de decorrer. 
Âiimeniacõe m e abundante. 

Fslá aberta a inscrição para o projmno ano lectivo de 1927-28. 

Pedir reouiamenio-preçãrio ao director. 
Hzeife Especial de Pureza e acidez garan-
tidas, vende-o, Francisco da Fonseca Fer-
reira, Rua da Sota, Telegramas: Trezíez. 

Base de licitação 
Depósito provisório . . . . 

As guias para poder ser efectuado este deposito serão 
requisitadas na Secretaria da Direcção das Estradas do 
Centro, e em Coimbra, em qualquer dia util até ás 16 horas 
do dia 4 de Novembro de 1927. 

A importancia do depósito definitivo será de 5ojo da 
importancia da adjudicação. Os orçamentos, os mapas indi-
cativos das quantidades de ferramentas e utensílios diversos 
que serão fornecidos a cada uma das Divisões de Estradas, 
e as condições especiais de arrematação estarão patentes na 
Secretmia desta Direcção e na da extinta Administração do 
Concelho de Coimbra, todos os dias úteis desde as 11 ás 17 
horas. 

Coimbra. 5 de Outubro de 1927. 
O Engenheiro servindo de Director, João Rangel óe 

Lima. 

A GAZETA DE COIMBRA 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 



m K. 
E 
o 

O 

ADMINIS 1 

Anrí 
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Director e Proprietário 
no S3U Distrito. — P&hllcs-sa ás tsrçaa, qnísías « sábados.. 

— João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro A r r o h n s 

Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. Oiiiala-íeira, 13 ds Outubro È 1927 Oliciníis de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A N.° 2105 

GAZEIA DE COIMBRA 
ANÚNCIOS 

cada linha ícorpo 10) 
1.* página, 2$Ò0; 
2." página, 1$00; 
3.* e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00a linha 
Os assinantes (vem 20 (JiU 
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A ACTUAL Comissão 
Administrativa Mu-

nicipal está empenhada na 
construção do novo mercado, 
uma das grandes aspirações 
da cidade, para fazer desapa-
recer essa nojenta cousa que 
para aí ha com esse nome. 

De todos os melhoramen-
tos de que Coimbra tem abso-
luta necessidade, o novo mer-
cado deve figurar na cabeça 
do rol, e hoje mais do que 
nunca. 

A estação do caminho de 
ferro está em construção, e 
já se acha reformada a fron-
taria do Liceu Dr. José Falcão, 
duas obra< que se tornavam 
absolutamente precisas: a es-
tação p o r demasiadamente 
acanhada e mesquinha, e a 
fachada do Liceu pelo seu 
aspecto vergonhoso. 

Falta o mercado, de que 
nunca nenhuma vereação tem 
feito caso, embora dele tire 
receita respeitável que muito 
pode ser elevado quando ele 
fôr mais amplo, mais cómodo 
e mais decente. 

A Camara, bem o sabe-
mos, está contando que lhe 
seja autorísada a gastar algu-
mas centenas de contos do 
ultimo empréstimo que fez, 
no novo mercado, visto as 
condições em que fez a adju-
dicação do fornecimento da 
energia electrica não tornar 
preciso a aplicação de todo o 
emprestimo para esse fim, 

E' de esperar que a Çaíjca 
Geral de Depósitos aceda a 
essa pretensão da Camara, 
por se tratar dum melhora-
mento com receita própria e 
de bastante rendimento. 

Voltamos, porém, a referir-
nos ao local para o nosso 
mercado, assunto este que 
merece toda a atenção da 
Camara. E' tal o desejo que 
temos de o vêr feito, que ha 
tempo manifestamos a opinião 
de que se faça no mesmo si-
tio se a Camara não tem 
possibilióaóe óe o fazer nou-
tro local pelos encargos 
resultantes òas expropria-
ções. 

O assunto, porém, carece 
absolutamente de ser muitís-
simo ponderado e estudado. 

Não falta quem tenha a 
opinião de que o local onde 
está não pode ser utilizado 

para esse fim, por falta de 
condições de amplitude. 

O mercado de Coimbra é 
abundantíssimo, vendo-se qua-
si todos os dias ali vendedo-
ras ocupando o próprio leito 
das ruas com o seu negócio. 
São muitas dezenas delas, 
que não tem outro local para 
se lhes dar. 

Fóra do mercado também 
ha dispersos outros ramos de 
negócio que ali não tem lu-
gar. 

Ha de ir fazer-se um mer 
cado moderno que passados 
poucos anos se reconheça ser 
pequeno, acanhado ? 

E' preciso contar com o 
futuro, e grande mal tem ido 
a Coimbra em algumas obras 
feitas sem contar com o futu-
ro, sem querer saber de que 
a cidade se vai ampliando 
cada vez mais e aumentando 
a sua população. 

Estamos plenamente de 
acordo com aqueles que di-
zem que o actual local não 
pode servir para o movimento 
do presente e muito menos 
para o futuro. 

Veja a Camara portanto o 
que faz, não indo realizar um 
melhoramento de tão grande 
importancia, sem atender ás 
conveniências sequer do pre-
sente e muito menos do futu-
ro, só porque o actual mer-
cado se encontra em sitio 
mais central e mais perto dos 
novos bairros do que podia 
ficar se o fizessem no Ter-
reiro da Erva, que é o outro 
sitio mais indicado. 

A escolha doutro local para 
o novo mereado tem mais as 
vantagens de se poder prolon-
gar a Avenida Sá da Bandeira 
até ao Correio e de iniciar o 
alteamento do bairro baij<o 
no terreiro da Erva, que dista 
uns 250 metros do mercado 
atual. 

Por causa duma distancia 
tão curta, ha de deixar de so 
fazer o novo mercado em lo-
cal muito mais amplo e certa-
mente mais comodo porque 
deitará de ser feito em tabo-
leiíos e servido por escadas? 

0;xalá que a Cornara pos-
sa resolver este assunto com 
urgência e a bem com os in-
teresses e conveniências do 
publico, não sé no presente 
mas também no futuro, 

Comunica á sua Excelentíssima Clientela que mu-
dou o seu atelier para a Rua Ferreira Borges, 91, 
l.o anóar, ao laóo ôos Gtanóes Armazéns óo 
Chiaóo, onòe espera continuar a receber as 
suas ptesaóissimas oròens, e conviôa Suas Exce-
lências a visitarem este novo estabelecimento onòe 
encontrarão linòissimos moôelos, lu$o e comoôióaóe 

m m DISTRITO 

EM Arganil, organisou? 
se uma comissão para 

fundação de uma empresa 
que terá por fim a exploração 
da queda de agua de Rei de 
Moinhos, no rio Alva, um 
pouco acima de Sacarias, na-
quele concelho. 

A. comissão ficou formada 
pelos sr. dr. Francisco Carlos 
Taborda, juiz de Direito, Al-
bano Pires Dias Nogueira, 
Mariano Lopes Morgado e 
Manoel dos Santos, comer-
ciantes, os quais contam com 
o decidido apoio financeiro 
do grande capitalista Antonio 
Duarte Martins, que poz á 
disposição da empresa que se 
constituir, se fôr preciso, todo 
o capital necessário para que 
o empreendimento seja um 
facto no mais breve pr&so 
possível, 

A energia electrica produ-
zida pela queda de agua de 
Rei de Moinhos destinar -
se ha á iluminação de vários 
concelhos do alto distrito, en-
tre eles, os de Arganil, Oli-
veira do Hospital, Poiares, 
Taboa e Penacova, e para 
seus iudustriais. 

O capitalista Duarte Mar-
tins, é natural de Arganil e, 
presentemente, comerciante 
estabelecido no Brasil, aonde 
possue uma enorme fortuna. 

Br. Novais e Sousa 
REGRESSOU a esta ci-

dade, retomando a 
sua clinica, o ilustre Frofes-
sor da Faculdade de Medici-
na, sr. Dr. Novais e Sousa, 

Governador civil 
O DIÁRIO óo Govêmo 

de terça-feira, pu-
blicou o despacho nomeando 
governador civil de Coimbra, 
o capitão de cavalaria 9, sr. 
J090 Pires de Çampos. 

M A L . O I Í Z Ã 

\ inaugurado Ha escola i 
Regueiro, com a assistência 
Oo sr. Riinisiro ia Instrução 

A condecoração, com as issignias da Gran-Craz da Ordeinje 
Instrução e Senemarcnda, do iiosíre sroíessor Coreia de Seixas 

, v; ^ - , 1 - r 
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A LOUSA. a ridente e 
e n c a n t a d o r a vila, 

cercada por uma paisagem 
formosíssima, teve o seu dia 
solene de festa. 

Inaugurava-se a escola 
cen'ral primária. 

E essa inauguração, espe-
rada com anciedade, consti-
tuiu uma apoteose á obra da 
Comissão Administrativa da 
Camara Municipal e á figura 
veneranda e simpatíca do ve-
lho professor Correia de Sei-
jías. 

Veio assistir á inaugura-
ção o Ministro da Instrução 
Publica, sr. Dr. Alfredo de 
Magalhães. 

A Lousã estava em festa. 
Centenares de pessoas espe-
ravam a chegada do sr. Mi-
nisto. 

Nas imediações da escola, 
nas suas esplendidas salas, 
senhoras e crianças espera-
vam também o começo daque-
la festa esplendida. 

Perto das 15 horas, em 
automoveis, chega o sr. Mi-
nistro acompanhado da sua 
comitiva. 

As crianças, á entrada da 
escola, lançaram-lhe flores e 
foi, nesse momento, uma ale-
gria esfusiante, palmas e sau-
dações entusiásticas. 

O amplo edifício da escola 
central da Lousã, incontestá-
velmente um dos melhores do 
pafs, com todas as condições 
pedagógicas e higiénicas, es-
plendidamente arejado, luz en-
trando a jorros, achava-se li-
teralmente cheio. 

O povo queria vêr e ouvir 
os oradores e queria prestar, 
também, sinceramente, a sua 
sentida e tocante homenagem 
ao velho professor Correia de 
Seijcas, uma vida intensa de 
trabalho, de dedicação, de dá-
divas generosas aos humildes 
e ás suas queridas crianci-
nhas. Ouviram-se os acordes 
marciais da Portuguesa. Faz-
se depois silencio. 

A sessão solene 
Tomou a presidencia da 

mesa o sr. Ministro da Ins-
trução, secretariado pelos srs. 
drs. Bissaia Barreto e José 
Cardoso, digníssimo Presiden-
te da Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal da 
Lousã. 

Usa da palavra em pri-
meiro lugar s. ej<.a, o sr. dr. 
Tosé Cardoso que, na sua voz 
forte, relata rapidamente a his-
tória daquela escola cuja inau-

guração constituo para a Ca-
mara da sua presidencia, para 
os seus camaradas e para a 
Lousã, um verdadeiro motivo 
de legitimo orgulho. 

Refere-se ao professor Cor-
reia de Sei jas , enaltecendo-
lhe as suas qualidades peda-
gógicas e a sua tocante gene-
rosidade. S. e í̂.a foi muito 
ovacionado. 

Fala em seguida o sr. dr. 
Utisses Cortez, advogado na-
quela vila que, em palavras 
repassadas de mocidade e de 
entusiasmo, saudou o Minis-
tro como representante da Re-
publica, referindo-se á inau-
guração da escola para cuja 
construção s. ejc.a havia con-
corrido e descreve o profes-
sor Correia de Sei jas , como 
pedagogo, como amigo dos 
seus discípulos, declarando 
que é absolutamente justa e 
merecida a homenagem que 
o governo lhe prestava con-
cedendo-lhe as insígnias da 
Ordem de Instrução e Bene-
merencia. y 

Finalizando, espiritualmen-
te, abraçava, em nome dos 
seus antigos companheiros, o 
ilustre professor Correia de 
Se i jas . O discurso do ilustre 
advogado foi muito ovacio-
nado. 

Usou da palavra, depois, 
s. ejc», "o sr. Ministro da ins-
trução. 

Referiu-se, largamente, ao 
problema do ensino, ás quali-
dades sentimentais da nossa 
raça, o orgulho que a Lousã 
deve sentir em poder mostrar 
uma escola como aquela e em 
possuir, como elemento do 
seu povo, um professor a quem 
o governo da Repnblica havia 
c o n c e d i d o , merecidamente, 
uma alta e honrosissima con-
decoração. O sr. Dr. Alfredo 
de Magalhães foi entusiasti-
camente aplaudido. 

Em seguida procedeu-se á 
colocação das insígnias da 
Ordem de Instrução e Bene-
merencia ao peito do respei-
tável e ilustre professor Cor-
reia de Seijías. 

Foi um momento solene, 
impressionante, olhos mareja-
dos de lagrimas, enquanto as 
aclamações e as palmas vi-
brantes afirmavam a conside-
ração, a veneração e a estima 
que toda aquela gente gene-
rosa da linda vila da Lousã 
dedica ao honrado professor. 

A sessão solene decorreu 
admiravelmente. Entusiasmo, 
mocidade, alegria vibrante, 
afirmações de filantropia, ami* 

sade e dedicação colectivas 
absolutamente a d mira ve's. 

Renlizou-se, depois, numa 
das magnificas salas da escola 
central o 

Bandeie 
A sala apresentava um 

magnifico aspecto, tendo to-
mado a presidencia o sr. Mi-
nistro da Instrução. 

O banquete, que foi admi-
ravelmente servido pelo Café 
Restaurante de Santa Cruz, 
desta cídads, decorreu ani-
madamente, sentando-se á 
mesa as figuras mais repre-
sentativas da Lousã, repre-
sentantes do governo, do go-
vernador civií deste distrito, 
etc. 

Os brindes foram brilhan-
tes. tendo usado da palavra, 
o sr. dr. Carvalho Maia, que 
fez curiosas atirmações na-
cionalistas; o o sr. dr. Ulisses 
Cortez, enaltecendo a obra da 
comissão administrativa da 
Lousã, professor Correia de 
Sei jas , e o sr. dr. Paulo Me-
natiQ pelo carinho com que 
sempre acompanhou os me-
lhoramentos da suá terra. 

O sr. dr. Rosa Falcão, 
chefe do gabinete do sr. Mi-
nistro da Justiça, com a sua 
palavra fluente, fez um dis-
curso que, no actual momento 
politico, foi de rigorosas afir-
mações e profundamente sen-
sacional. 

Falou da sua dedicação 
republicana, da certesa que o 
domina de que o c^ército 
servirá com lealdade as ins-
tituições vigentes. Fez um 
ejfame da situação actual, não 
negando nunca, porque nunca 
soube alijar responsabilida-
des, as responsabilidades que 
lhe poderem caber no mo-
mento ej<cécional que a nossa 
Pátria atravessa. 

Falou, depois, o sr. dr. 
José Cardoso,.com a sua pa-
lavra persuasiva, corrente, 
num á vontade admirável. 

Preocupou-o extraordina-
riamente es melhoramentos 
da terra onde ele vive e a 
quem ele tem dado toda a 
sua dedicação, todo o seu en-
tusiasmo de português e de 
republicano. 

Relatou ao Ministro as ne-
cessidades imperiosas q u e 
sente bem absolutamente ur-
gentes p a r a melhoramento 
das condições materiais da-
quela população.' 

Disse do esforço da éctual 
Comissão Administrativa. His-
toriou a sua acção, juntamen-
te com a dos seus camara-
das, dr*. Ulisses Cortez e Eu-
génio Lucas Amaro, dois de-
dicados servidores da causa 
publica, afirmando que não 
foi a ancia de mandar ou de 
exercer represalias que os le-
vou para a Camara. Foi o 
entusiasmo moço e ardente 
que os domina de serem acti-
vos á sua terra e, consequen-
temente, á sua Pátria. 

O discurso de s. ejea foi 
interessantíssimo, com aspé-
tos regionais curiosos e por 
vezes, até, fluente. Como pre-
sidente da Gamara, s. eje.a, 
pediu ao sr. Ministro novos 
•subsidios. 

Não esqueceu aquelas po-
pulações por quem lucta com 
entusiasmo e por quem lucta-
rá, ainda e sempre com o 
mesmo ardor possível. 

O sr. dr. Alfredo de Ma-
galhães usou da palavra a 
seguir. Reproduzir o seu dis-
curso, nas notas Tépidas que 
colhemos de memória, é di-
fícil. Abordou carinhosa e 
profundamente o problema 
da ins rução em Portugal. 
Fez a historia das escolas 
normais primárias e das es-
colas complementares. 

Apreciou demoradamente 
a instrução secundaria e su-
perior, analisando esplendi-
damente a função das élites 
e das Universidades. 

Falou da Espanha e da 
Italie, do seu progresso ma-
terial, intelectual e economico 
e afirma que, aqueles que jul-
gam que ele se deve a dois 
únicos homens, apenas conse-
guiram fazer uma analife su-
perficial. 

Eis os reflexos pálidos do 
discurso de s. ejt.a, que foi, 
na verdade, brilhantíssimo. 

Falaram ainda o professor 
Alvaro de Lemos, Serra e ou-
tros oradores. 

O banquete terminou com 
vivas á Republica, depois de 

algumas horas passadas ani-
mada mento, admiravelmente, 
perlo daquela paisagem da 
serra que nos domina intei-
ramente. 

A Lousã pode orgulhar-se 
da sua escola e pode orgu-
lhar-se, também, que. soube 
receber hospitaleiramente os 
s2us ilustres visitantes. 

Foi uma festa brilhantís-
sima, que calou, bem fundo, 
no coração de todos. A Co-
missão Administrativa da Ca-
mara da Lousã realizou unia 
autentica proeza. 

A par de muitos outros 
melhoramentos i m p o r t a n t e s 
com que dotou já a linda vila, 
conseguiu construir quasi num 
ano aquela magnifica escola, 
uina das melhores, pelas suas 
condições pedagógicas, do 
nosso lindo país. 

T E A T R O 
0 policiamento és ca-

ses lie espectacuios 
NO 1.0 deste 

inaugurada 
mêí foi 
a nova 

época teatral no Teatro Ave-
nida, que dará espectacuios 
todas as noites, ou sejam dra-
máticos ou de cinematógrafo. 

Esta ocasião é a que mais 
se proporciona p a r a fazer 
cumprir o novo regulamento 
dos teatros, não ha muito 
tempo publicado. 

Temps dito muitas vezes e 
repetimo-lo hoje e tantas ve-
zes quantas sejam precisas, 
que não pode haver terra em 
Portugal onde mais se tole-
rem os abusos de certo publi-
co irrequieto e menos respei-
tador do que ein Coimbra. 

Aqui tudo se permite na 
presença da autoridade. 

Fuma-se ria plateia, nos 
camarotes e na geral, não só 
nos intervalos, mas durante a 
representação; dirigein-se di-
tos e piadas, quasi sempfé 
sem graça, aos artistas que re-
presentam e aos músicos que 
fazem parte da orquestra; rn-
tra-se na plateia, já depois do 
parto subido, arrastando os 
pés e batendo com violência 
as tampas das cadeiras; con-
versa-se alto durante a repre-
sentação; vai-se para a pla-
teia com bengalas e guardas-
chuva, etc., etc. 

Tudo se permite nos tea-
tros de Coimbra com indes-
culpável tolerando. 

Contra a letra do regula-
mento, é frequente vêr acabar 
os espectacuios muito tarde, 
não só por não haver pontua-
lidade na hora do cbmeço, 
mas por serem os intervalos 
demasiadamente longos. 

Deve isto continuar assim 
para bem da nossa terra? 

Decerto que não. E' ne-
cessário que cada um faça o 
que o dever lhe impõe: publi-
co, artistas, empresários, etc. 

Pontualidade na hora do 
começo do espectáculo, que 
nunca poderá ser tarde para 
não acabar muito além da 
meia noite. 

Quanto ao publico que 
exorbita, basta que se faça 
cumprir o regulamento dos 
teatros. 

O que não pode nem deve 
ser, é transformar o teatro de 
Coimbra numa feira, sem res-
peito algum pçla autoridade, 
pelo publico e pelos artistas. 

Ha companhias que lhes 
custa vir representar em Coim-
bra pela liberdade que tem o 
nosso publico, não todo certa-
mente, mas alguns espectado-
res, de não saberem ou não 
quererem manter-se no teatro 
como deve ser e o regulamen-
to ordena. 

Esperavamos que, com a 
nova época teatral tudo se 
cumprisse como está determi-
nado, mas tem-se visto o con-
trario, em descredifo da ci-
dade. 

Não pedimos muito. Ape-
nas o cumprimento do regu-
lamento dos teatros. 

Mm is Mim 
Precisa-se, diplomado.com 

prática de ensino. 1 
Tratar, nesta redacção C. C. 

1 I i i 
P i Pi 

EM 1925, a Faculdade de 

Sciencias dá"Uni\fer-
sidade de Coimbra encarregou 
dutna -missão de estudo no 
Instituto do Rádio, em Paris, 
o nosso ilustre conterrâneo, 
sr. dr. Mário Silva, que. após 
o seu curso foi, por unanimi-
dade, aprovado no concurso 
para l.o assistente da mesma 
F aculdade, que tanto tem pres-
tigiado. 

A sua carreira scientifica 
tão brilhantemente iniciada 
na Universidade de Coimbra, 
acaba de ser consagrada no 
Instituto do Rádio de Paris, 
que é Irequentado por elevado 
numero de académicos de to-
das as nações. 

A directora do Instituto e 
notável professora que é M.me 
Curie, propoz ha pouco á Fa-
culdade de Sciencias da Sor-
bnnne. que o prémio anual de 
10.000 francos, a maíi alta re-
compensa que é dada aos aca-
démicos que jmais se distin-
guem no referido Instituto, 
iosse conferido ao sr. dr. Má-
rio Silva. 

Mas tem sido de tal for-
ma apreciado o valor do nosso 
ilustre patricio que. pouco de-
pois da sua estada no Insti-
tuto do Rádio, M.me Curie o 
indicou para substituir o seu 
assistente nos seus impedi-
mentos. 

O estáqio do sr. dr. Mário 
Sdva, em Paris, era apenas de 
dois anos. mas a Faculdade 
de Sciencias de Paris, a ins-
tancias de M.me Curie, solici-
tou á de Coimbra a perma-
nência de mais um ano do 
sr. dr. Mário Silva, afim de 
concluir determinadas inves-
tigações scientifícas. cujos tra-
balhos tem sido publicados 
na revista oficial da especia-
lidade, e altamente apreciados. 

O sr. dr. Mário Silva faz 
parte da comissão instaladora 
do Instituto do Rádio de Coim-
bra, que c presidida pelo ilus-
tre Professor da Faculdade 
de Medicina, sr. Dr. Alvaro 
de Matos. 

O sr. dr. Mário Silva ê 
filho do professor primário 
oficial desta cidade, sr. José 
Augusto da Silva. Dirigimos-
Ihe os nossos parabéns pelas 
honrosas distinções que teem 
sido conferidas a seu filho, a 
quem prestamos as nossas ho-
menagens pela forma brilhante 
como está honrando a Univer-
sidade de Coimbra que for-
mou o seu alto espirito. 

SM FÁTIMA 

ÍS romagem de hoje 
e o projectada Basílica 

REALISA-SE hoje. 13 
de Outubro, mais 

uma grande romagem á se-
nhora do Rosario de Fatima, 
que está sendo para o nosso 
país o que a senhora de Lour-
des é para a França, um gran-
de centro de devoção e fé 
piedosa. 

Neste dia e em 13 de Maio, 
costumam passar, como se-sa-
be. por esta cidade, em direc-
ção á Cova Iria, que é onde 
se:deu a notável aparição da 
Senhora do Rosário, muitos 
milhares de romeiros, em 
comboios e em automoveis. 

Sabemos que lambem para 
ali partiu ontem o arquiléto 
suisso Von Kriehen, ilustre 
professor da Escola Indus-
trial Infante D. Henrique, do 
Porto, que é quem está en-
carregado de fazer o projecto 
da grandiosa Basílica da Se-
nhora de Fátima, que, na opi-
nião dos entendidos, ficará 
mais sumptuosa do que a de 
Lourdes. 

Na sua companhia, tu n-
bem seguiu para Leiria o or. 
Jacinto de Matos, que vai ser 
consultado pelo sr. Bispo da 
diocese sobre a orientação a 
seguir na construção do par-
que e jardins que hão de ser 
feitos em volta do monumen* 
tal edifício da Basílica. 

O custo desta consta*noa 
que está calculado em 30,000 
contos. 
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A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portnoal,,. 

400 páginas profusamente ilustradas. -
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 c/c. Lisboa-

BE 
— ( . 

tos fia Sociedade 
Aniversários 

Faiem anos. hoje: 
Major Belisário Pimenta 
Armando de Freitas Campos 
Raul Bernardo de Albuquerque 
Joaquim Rodrigues Ferreira, de 

Brasfemes. 
A'manh3 : 
U. Julia do Carmo Alves 
Egídio Sousa Ferreira 
Miguel Cabreira. 

Casamentos 
Consorciou-se no dia 9 do cor-

rente, o tenente do Grupo de metra-
lhadoras, sr. Alberto Coruche de Al-
meida, filho do sr. Luís Coruche Dias 
e da sr.a D. Narcisa de Jesus Fidal-
go, de Penamacor, com a sr.a D; Gui-
lhermina Vieira Mendes Lima, filha 
do negociante e importante proprie-
tário, sr. João Vieira da Silva Lima e 
de sua esposa a sr.a D. Guilhermina 
Mendes Lima, de Coimbra. 

Foram testemunhas do registo ci-
vil, por parte do noivo, o sr. dr. José 
Rodrigues de Oliveira e sua esposa 
a sr.a D. Luiza do» Santos Oliveira, 
e por parte da noiva o sr. Adriano 
VieUa da Silva Lima e sua esposa a 
sr.a D. Marin Tomé Moutinho de 
Lima. 

Do acto religioso, realizado em 
casa dos pais da noiva, como também 
o registo civil, foram padrinhos, por 
parte do noivo, o sr. dr. Antonio 
Coruche Dias e sua esposa a sr.a D. 
Ema Caldeira Sevola de Sousa Co-
ruche Dias, e por parte da noiva o 
sr. Adriano Vieira da Silva Lima e 
sua esposa a»sr.a D. Maria Tomé 
Moutinho de Lima. 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um magnifico copo óe agua 
em seguida á cerimoi ii religiosa. 

Em virtude de doença grave de 
pessoa da familia da noiva, não se 
fei viagem de núpcias, recolhendo os 
noivos a sua casa, na £rua Dr. João 
Jacinto. 

Desejamos aos noivos as maiores 
venturas, de que sào dignos. 

Partidas e chegadas 
Regressou da Figueira da Foz, o 

sf. Augusto da Costa Reis. 
— De Almalaguês para a Figueira 

da Foz, o sr. Augusto Custodio. 
.-r- De Aguiar da Beira, o tenente 

sr. Campos Felixes. 
— De Espinho, a sr.a D. Emília 

Ferreira Barreto Barbosa. 
— De Caminha, o sr. Dr. Lucio 

Martins da Rocha. 
— De Felgueiras, o sr. Dr. Novais 

e Sousa. 
— De Seia, o sr, dr, Freitas Costa. 
— Do Espinhal, o sr. Jaime de 

Alarc3o. 
— Do Carregal do Sal, o sr. dr. 

José Antunes Vaz Serra. 
—Já regressou a Coimbra, a sr.a 

D. Estela de Sousa Canedo, distinta 
professora de francês, português e 
piano. 

— Esteve em Coimbra, retirando 
já para Portalegr:, o capitão sr. José 
Faustino. 

—Também esteve cm Coimbra, 
dando-nos o prazer da sua visita, o 
nosso amigo sr. Antonio Guerreiro 
Afonso (Leiria). 

+ + + 
P E R F U M E S . 

Os melhores perfutnes doj Parfu-
meurs Coty e Houblgant, de Paris. 
est3o em ejtposição t á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
. Telefone 440 

Garraiada 

NO Coliseu de Coimbra 
realiza-se no próximo 

domingo a III garraiada pro-
movida pelo Sport Club Co-
nimbricense, que promete ser 
brilhante e repleta de atrati-
vos, a avaliar pelos magnifi-
cos elefnentos que nela tomam 
parte. 

Será uma tarde bem pas-
sada, cheia de surpresas. São 
lidados 6 garraios e 2 touros. 

Banco do Hospital 
IO Banco do Hospital 

da Universidade, re-
ceberám tratamento: 

Feínandõ Gonçalves Ri-
beiro, de 11 anos, ferida in-
cisa na mão direita, mordido 
por um cão; 

Joaquim Neto, de 46 anos, 
de S. Martinho do Bispo, fe-
rida eontusa na perna direita ; 

Artur de Almeida, de 4 
anos, ferida contusa na região 
frontal: 

Domingos Ferreira, de Ei-
ras, de 50 anos, ferida contu-
ea nç couro cabeludo, 

N ( 

Crónica Alfacinha 
Ror Severo Fa fia 

A festa do Simões 
a LEGREM-SE cora-

-A çõesl O Simões 
, livrou-se daquela granòe ta-
reia que a Estrudes lhe ôeu, 
meteram-lhe os miolos para 
dentro, fizeram-lhe átimos 
curativos no Hospital è por 
fim puzeram-no delicada-
mente por um braço no meio 
da rua depois òe lhe darem 
alta. 

O homem respirou como 
um afogado a quem deitem 
um cabo ou puy.em pelos ca-
belos e num cortejo formado 
pela mulher, pelos filhas e 
algumas visinhas, óirigiu-se 
para casa onde outras pes-
soas o esperavam com ra-
mos òe flores, mensagens, 
foguetes e um gramofone 
que tocava a Portuguesa. 

O Simões descansou uns 
óias no seio da familia e 
querendo provar a todos a 
sua gratidão, resolveu dar 
um baile que servisse de 
testemunho também óa sua 
publica e constante amizade 
pela sua idolatrada esposa. 

Mandou-me convite. Pas-
sei uma semana com o pa-
pel no bolso a pensar se óe-
veria ir ou não e no óia 
aprasaóo, automaticamente, 
vesti-me, penteei-me, óeilus-
tro ás unhas, puz brilhanti-
na nas sobrancelhas, colo-
quei as minhas ligas roncas 
e bati á porta óo meu óileto 
amigo. 

Os seus salões estavam 
repletos òe tuóo quanto é 
chio no meio bacalhoal'; só 
se viam Óamas óecotaóas 
até á cintura; meninas òe 
saias tão curtas que mostra-
vam os sovacos; matronas 
com vestióos óe crepe trans-
parente, sem camisa e sem 
combinação; homens óe ca-
saca, colete ás riscas e arro-
tanòo postas óe pescaôa ou 
pequeninas creanças, buli-
çosas e alegres metr.nòo os 
óeóqs pelos pudings e pelo 
nariz, tuóo muito alegre, tuóo 
muito satisfeito, tuóo muito 
grosso, fazenóo sauóes aó 
Simões, brindando pelo Si-
mões, óanóo cabo óo tico 
vinhinho óo Simões. 

Ninguém queria óansae 
a pretexto que èstava mui', 
to calor e que fazia mal 
chocalhar os licores na bar-
riga e então uma òas filhas 
óo nosso ilustre hospedeiro 
resolveu òeliciar os assis-
tentes com um concerto no ; 
piano. 

Eu sou óoióo por musica. 
Depois óo Amor é o senti-
mento que melhor penetra 
no meu espirito, mas não to-
lero essa musica que se faz 
por ai sem um conceito ele-
vaóo, sem uma óemonstrd-
ção mais lógica óo que se 
mostrar que se possui um 
instrumento. Seja este qual 
for, quanóo mal tocaóo tor-
na-se-me intolerável e toòo 
me arrepio quanòo oiço um 
violino a emitar um gato a 
miar em janeiro, ou um pia-
no a gemer com óesalento., 

e a meter fifias por toóas as 
aberturas. 

A filha óo Simões, gra-
ças a Deus não tocava mal, 
locava pessimamente. 

Para não perder tuóo, 
meti uns bolos na algibeira, 
escor.ói uma gariafa óebai-
yo óo braço e ia já a es 
gueirar-me quanóo encontrei 
o meu velho amigo no cor-
redor. 

Era necessário uma ex-
plicação. 

Francamente, aberta-
mente, não me fiz rogado e 
óisse ao Simões boquia 
berto : 

— Homem!—não posso 
mais! Desòe pequeno que 
não gosto óe ver bater em 
ninguém e tua filha cstá-me 
irritando com a sua atituóe. 

Chegou-se pé ante pé ao 
piano, colocou-lhe uma mu-
sica na frente e à traição 
começou a bater com os seus 
óez óeóos num compasso 
tão óesafinaóo que ou ela re-
benta o teclaóo ou eu óou 
em óoióo. 

Aconselho-ta que manóes 
pôr um letreiro na tua sala 
óe \isitas (e aconselho o 
mesmo a muita gente) com 
os seguintes óizeres imitanóo 
os óa « Sociedade Protectora 
dos Animais »: 

MALTRATAR OS PIA-
NOS É INDICIO DE MAU 
CARACTER. 

Imensa porcaria! 
O QUINTAL, que è pro-

priedade do munici-
pio, situado junto da rua Mar-
tins de Carvalho, está trans-
formado em sentina publica, 
com grande escândalo e ver-
gonha para as pessoas que 
ali moram nas visinhanças e 
das que por ali passam. 

Até de Montarroio estão 
constantemente a presenciar 
as mais vergonhosas e inde-
centes scenas, de dia e com 
todo o descaramento, que ali 
se passam. 

Isto não pode continuar 
assim. A policia tem de pro-
videnciar e a Camara deve 
mandar pôr esse terreno em 
còndiçôes dc limpesa e de 
resguardo para que ali vâo 
pôr-se quase tão nús não como 
decerto Adão e Eva anda-
riam pelo. Paraiso. >.. -.. 

Para se vêr a desvergonha 
de certa gente, é que até se 
aproveitam desse local para 
sentina publica, filhos de po-
licias e pessoal trabalhador 
da Camara 1 

Ha poucos dias, á luz do 
sol, chegaram ali dois operá-
rios do municipio e muito á 
vontade se serviram do sitio 
para retrete' 

Ora quando isto é feito 
por quem tem o dever de res-
peitar o aceio publico, o que 
se pode esperar dos outros?! 

Neste ponto temos de con-
fessar que Coimbra anda mui-
tojefastada do que se chama 
progresso. 

Fundada em 1913 

0 MAIS ANTIGO E FREQUENTADO ESTABELECI-
MENTO BE ENSINO COMERCIAL EM COIMBRA 

R U A J . A . D ' A G U I A R ( R U A D O C O R R E I O ) 

Te -fone 297 

Director, LUIS BAETA DE CAMPOS 
Óptimo corpo decente. Edifício excelentemente 

localizado, com vastos pátios de recreio. 
Alimentação sádia e abundante. 

INTERNATO para o sej<o masculino. 
EXTERNATO para ambos os sexos. 

CURSO COMERCIAL (4 anos). 
CURSO LICEAL COMPLETO (ini-

ciado, com o mais comprovado êxito, em 1925). 

Curso Comercial 
Neste curso, alem dos que tiveram passagem, por 
e^ame, aos anos subsequentes, obtiveram o diploma 
desta Escola, no ano lectivo findo 

16 aiunos 

Diplomados, oficialmente, pela Escola Industrial e 
Comercial de « Brotero >» de Coimbra com as mais 
altas classificações 

9 alunos 

Os 
alunos do curso Comercial teem direito, SEM 

PAGAMENTO ESPECIAL, a preparar-se, simul-
tâneo e gradualmente, para o Curso dos Liceus. 

Curso dos liceus 
No curso geral dos liceus, obtiveram passagem á 
classe imediata, por exame e por média 

32 alunos 

I 

Está aberia a inscrição nos cursos professados nesta Escola, para alunos internos e ester-
nos. Enviam-sc gratuitamente, para qualquer ponto, todas as informações pedidas, bem 

como programas e regulamentos. 

sane t aac t 

Precisa-se 
Central, 

na Pastelaria 
X 

NO dia 14 do corrente são 
condecorados com a 

medalha de Reconhecimento, 
instituída pela Camara Muni-
cipal, alem das Bandeiras dos 
Bombeiros Municipais e Vo-
luntários, os eguinte pessoal: 

José Simões Pais, comandante 
dos Bombeiros Voluntários, com 38 
anos de serviço; 

Antonio Maria da Conceição, co-
mandante dos Bombeiros Municipais, 
com 37 anos de serviço ; 

Manuel dos Santos, chefe ile 
Secção Municipal, com 36 anos dc 
serviço; 

Antonio da Costa, chefe de Secção 
Municipal, com 36 anos de serviço; 

Francisco Pinto de Magalhães, 
2.0 comandante dos Bombeiros Vo-
luntários, Cpm 35 anos de serviço ; 

' Alfredo Maria Coimbra, chefe de 
secção, municipal, com 35 anos de 
serviço ; 

Francisco Correia Galvão, bom-
beiro da 2.a classe Municipal, com 
37 anos de serviço ; 

Hipólito dos Santos, bombeiJo de 
2.a classe Mutiicipal, corn 37 anos de 
serviço; 

Domingos Francisèo, bombeiro de 
2.a classe Municipal, com 37 anos de 
serviço; 

Manuel Miranda, bombeiro de 3.a 
classe Municipal, com 36 anos de 
serviço ; 

Anibal Cruz, bombeiro reformado 
Municipal, com 37 anos de serviço; 

Adriano Vale, bombeiro reforma-
do Municipal, com 37 anos de ser-
viço ; 

Alfredo Machado, chefe da Am-
bulância Municipal, reformado, com 
32 anos de serviço ; 

João Rocha, 2.o comandante dos 
Bombeiros Municipais, com 29 anos 
de serviço; 

Alvaro de Oliveira, bombeiro 
chaufeur Municipal, com 27 anos de 
serviço; 

Daniel Alves, bombeiro Voluntá-
rio, 28 anos de serviço ; 

Alvaro Rodrigues, chefe da Esta-
ção Municipal, com 23 anos de ser-
viço ; 

Victor dos Santbs, bombeiro Vo-
luntário, com 20 anos de serviço ; 

. José dos Santos Guetra, chefe de. 
Estação Municipal, com 19 anos de 
serviço; 

José Maria da Silva Brandão, 
bombeiro de 2,a classe Municipal, 
com 19 anos de serviço; 

Alfredo Gomes Soares da Silva, 
chefe dc companhia dos bombeiros 
Voluntários, com 19 anos de serviço; 

Manuel Rodrigues, chefe de es-
tação Municipal, com 17 anos de ser-
viço ; * , f , ^ ' 

Domingos Ferreira Pitarma, bom-
beiro Municipal de 2.a classe, com 
17 anos de serviço ; 

Joaquim Ramos, bombeiro Volun-
tário, com 17 anos de serviço j 

Eiisio Gomes, bombeiro Munici-
pal de 2,a claese, com 16 anos de 
serviço; 

Eugénio Narciso Gaspar, bombei-
ro ds 2.a classe Municipal, com 15 
anos de serviço; 

Antonio Pinto Magalhães, chefe 
de companhia dos Bombeiros Volun-
tários, com ,14 anos da serviço ; 

Abilio Ferreira, bombeiro de 3.a, 
Municipal, com 14 anos de serviço; 

José da Cunha, bombeiro Volun-
tário, com 14 anos de serviço; 

Antonio Miranda, bombeiro Vo-
luntário, com 14 anos de serviço; 

Joaquim Carvalho Branco, bom-
beiro Municipal de 3.a, com 13 anos 
de serviço j 

Carlos Casimiro, bombeiro Vo-
luntário, Com 13 anos de serviço j 

JoSo Maria da ConceiçSo, bom-
beiro Municipal de 3.a classe, com 
11 anos de serviço: 

Francisco dos Santos, bombeiro 
Municipal de 3.a, com 11 anos de 
serviço ; 

Manoel Fernandes, bombeiro Mu-
nicipal de 2.a, com 10 anos de ser-
viço : 

Raul Dias Caehulo, chefe de com-
panhia dos Voluntários, com 10 anos 
de serviço; 

Raul Ferreira Galinha, bombeiro 
Voluntário, com 10 anos de serviço ; 

José Pinto Magalhães, enfermeiro 
Valuntário, com 10 anos de serviço. 

A Inspecção de Incêndios, 
mais uma vês pede aos habi-
tantes da cidade, que enfei-
tem as suas janelas, mui prin-
cipalmente as ruas da cidade 
baixa pois os cortejos passam^ 
ás 10 horas da manhã e ás 
14 horas (2 da tarde): Largo 
das Ameias, Avenida Navar-
ro, Rua Ferreira Borges, Rua 
Visconde da Luz, Praça 8 de 
Maio, Rua Olimpio Nicolau 
Fernandes, Avenida Sá da 

| Bandeira e Praça da Repú-
Jbliça, . , , * , , „ . 

Exposição de raflioíonia 
em Berlim 

A EXPOSIÇÃO de te-
lefonia sem fios que 

teve logar no Palacio de Ra-
diofonia da capital da Alema-
nha durante as duas primei 
ras semanas do mês de Se-
tembro ultimo foi a mais im-
portante do seu qénero, aíé 
hoje celebrada. N^s ultimas 
exposições da Inglaterra e 
dos Estados Unidos figuraram 
respectivamente 125 e 240 ex-
positores. Na de Berlim o nu-
mero dc expositores passou 
de 300. 

Desde que — em 1923 — 
se estabeleceu em Berlim a 
primeira estação alemã de 
radiofusão, tem tido verdadei-
ramente extraordinário o de-
senvolvimento atingido pelas 
industrias de radio de Ale-
manha, a ponto de a produ-
ção alemã de aparelhos ra-
diofónicos e acessorios al-
cançar hoje no mundo o se-
gundo lugar imediatamente 
depoÍ3 da norte americana e 
muito acima da br.t»nica e 
da francesa. 

Em quatro anos, os indus-
triais, engenheiros e técnicos 
alemães conseguiram pôr-se 
á testa da radiofonia euroDeia 
e a recente Exposição de Ber-
lim não deixa logar a duvi-
das no que respeita á capa-
cidade da industria alemã 
para conservar as posições 
tão rapidamente conquista-
das. 

Duas foram as principais 
características apresentadas 
pela exposição: simplificação 
dos apa^plhos e concentração 
da industtia. O numero de 
fabricantes de aparelhos e 
acessorios ficou reduzido em 
tres anos a menos de metade 
e a escassês de novos mode-
los é claro indicio do alto 
grau de aperfeiçoamento téc-
nico al-ançado. 

Em logar dos complicadas 
receptores de seis, sete e oito 
lampadas, predominavam os 
de tres, duas e uma só. 

Um destes últimos, alta-
mente aperfeiçoado, permite 
ouvir em megafone as esta-
ções emissoras norte ameri-
canas. A combinação de apa-
relhos de galena com mega-
fones também se achava ex-
posta em vários exemplares 
de bom resultado. 

O megafone em forma de 
trompa desapareceu quasi por 
completo; a maioria dos me-
gafones expostos tinham o as-
pecto de simples caijtas de 
madeira alguns aparenta-
vam moveis de uso corrente, 
como cómodas, estantes, ele., 
repetindo-se assim, a vinte 
anos de distancia, uma evo-
lução onaloga á sofrida pelos 
aparelhos fonográficos. 

Emquanto a exposição es-
teve aberta, celebraram-se to-
dos os dias com êxito lison-
geiro ensaios de telefonia com 
vários aeroplanos voando so-
bre a cidade. 

0 Centro Matemaiico do Mundo 
Ou mais exacto seria di-

zer, talvês, centro mundial das 
matematicas. A pequena e 
tranquila cidade alemã de 
Gottinga — celebre pela sua 
histórica universidade, na qual 
as sciencias exactas foram 
sempre objecto de culto espe-
cial — está levando a cabo 
actualmente, com o auxilio fi-
nanceiro da Fundação Roch-
feller, a construção e instala-
ção dum novo Instituto Mate-

mático, cujas obras ficarão 
completamente prontas em 
1929. Pelas suas dimensões, 
pela modernidade e perfeição 
técnica dos seus aparelhos e 
pela eminencia do seu corpo 
docente, o novo Instituto Ma-
temático de Gottinga consti-
tuirá um centro de cultura 
superior especialisada, único 
no mundo. 

Estancias Dalneares M a s 
no inverno 

Porque é que ha-de ser ne-
cessário que as pessoas que 
sofrèm do coração (ou de qual-
quer outro orgão menos poé-
tico e igualmente importante) 
só possam ir buscar alivio ás 
estancias balneares durante o 
verão? 

Os directores de vários 
grandes estabelecimentos ale-
mães puzeram esta ques-
tão e resolveram-na de um 
modo altamente satisfatório 
para os pacientes. 

Um grande numero de es-
tancias alemãs — e entre elas 
as mais conhecidas no es-
tranjeiro, como Baden-Baden. 
Wiesbaden, Homburg, Ems, 
Mergentheim e Reichenhall — 
preparam-se para se manter 
abertas durante o proximo in-
verno, seguindo assim o exem-
plo instituído ha já mais de 
um quarto de século pelas 
suas congeneres suissas. 

Escusado será dizer que 
antes de tomar a decisão de 
abrir uma estação invernal, 
os directores das estancias 
em questão trataram de guar-
necer devidamente os seus 
estabelecimentos hidroterapi-
cos e hoieis de forma a os vi-
sitantes poderem fazer as 
suas curas sem que, nem a 
eficacia das curas, nem as 
comodidades e distraçÕes, de 
que em geral se exige, que vá 
acompanhada toda a estada 
numa estação meditinal, so-
fram qualquer desvantagem. 
No que respeita ao capitulo 
de distrações, as estancias 
balneares alemãs — situadas, 
quasi todas elas, em regiões 
montanhosas como os Alpes 
Bavaros, Rhenania e Taunus 
— oferecem, como as suissas, 
excelentes oportunidades para 
a pratica de toda a classe de 
desportos de inverno: patina-
gem, hobs, shis, tremós, etc. 
Varias delas dispõem, alem 
disso, de cortes de tennis co-
bertos. 

E os doentes que estejam 
verdadeiramente doentes—já 
sé sabe que esta classe de 
doentes constitue, nas estan-
cias balneares, apenas uma 
minoria — e não possam en-
tregasse aos desportos, terão 
no inverno a vantagem de 
que, sendo menor a afluência, 
poderão ser mais bem aten-
didos e tratados. 

SPORTS 
Pelos Clubs 

União Footbaii Coimbra ClnU 
Rifa duma bicicleta 

EDE-SE a fineza a to-
dos os sócios que 

ainda não tenham satisfeito a 
importancia dos seus bilhetes, 
o favor de o fazerem, caso 
contrário perderão o direito 
ao brinde da bicicleta. 

A Comissão. v 

Comboio de trigo 
A COMPANHIA d o s 

Caminhos de Ferro 
Portugueses, tendo . tomado 
conta das linhas do Sul e 
Sueste, que servem uma re-
gião cerealífera importantís-
sima, desejando impulsionar 
ao máximo essa cultura, to-
mou a iniciativa da organisa* 
çãa de um comboio de propa-
ganda, que percorrerá essa 
região e também a linha de 
Leste, e parte da da Beira 
Baixa, da sua antiga rêde. 

Este comboio transportará, 
gratuitamente, material e pes-
soal especialisado para reali-
sar em diferentes çstações do 
seu percurso, demonstrações 
de cultura mecanica e fazer 
preleções aos lavradores so-
bre os processos modernos 
de cultura, no sentido do ma-
X»mo rendimento. 

Eeta iniciativa, cujo alcan-
ce patriotico é inútil encare-
cer. foi inteligentemente aco-
lhida pelo Ministério da Agri-
cultura que imediatamente a 
secundou e aplaudiu, tendo 
sido nomeada uma Comissão 
para efectivar esta ideia na 
parte que diz respeito á con-
tribuição desse Ministério. 

Essa Comissão é composta 
pelos Agroaomos sr. Azevedo 
Gomes,Conde Bobone, Amân-
dio Seabra e Cunha Mon-
teiro. 

" Os tnnsOiiios tentadores,. 

RECEBEMOS E MUITO 

agradecemos, d o i s 
exemplares deste fado, para 
piano, da autoria do conhe-
cido escritor, de «Os Ribicu-
las», sr. Sousa Pinto (Xousa 
Pinto) que lhes fez a letra e 
a musica, ! 

São três mimosas quadras 
e uma quintilha de refrain, 
que Xouza Pinto nos apresen-
ta no quaternário, arreglo do 
maestro Manuel Benjamim, e 
cujas, a música, um fado amo-
roso, é muito conhecido e 
trauteado, podendo dizer-se 
que já pertence ao domirtio 
publico, completamente, dado 
o bom acolhimento que lhe 
foi feito. 

A iluminação da baixa 
VTA O ha duvida q u e 
* » Coimbra é hoje uma 

das cidades melhor ilumina-
das do nosso pais,; todavia, 
entendemos, e comnosco mu}ta 
gente, que a parte central da 
baixa pode e deve ser ainda 
melhor iluminada, principal-
mente as ruas Ferreira Bor-
ges, Visconde da Luz e Sofia, 
que são as mais comerciais e 
movimentadas da cidade. 

Também a Avenida Sá da 
Bandeira é pouco iluminada. 

Confundir estas ruas com 
as outras, no que diz respeito 
a iluminação, parece-nos erro 
que bem merece ser remedia-
do pela Camara, e por isso 
lhe pedimos que providencie 
nesse sentido. 

Reabertura da Universidade 

POR motivo de doença 
do Professor da Fa-

culdade de Direito, sr. Dr. 
Mário de Figueiredo, que ha 
de pronunciar a oração de 
sapientia, já não é no dia 15 
que se realisa a reabertura 
soléne da Univarsidade. 

Comensais 
cos, na rua do Guedes, n.o 19 
2.o, proximo da Universida* 
de, ; 
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Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 
para retrete, lavatorios e bideis. Banheiras de ferro esmaltado. 

Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-
cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

P Í 3 € 3 i d o V i c e n t e £2 

SOT\A. 

AO MELHOR PREÇO 00 MERC.4D 
GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 

Francisco Ferreira Maia, Lda 
R U A D A M O E D A 

CORRESPONDÊNCIAS 
Lorvão 

9 óe Outubro. — Com sua esposa 
e filhinha regressou de férias o nosso 
presado amigo sr. Ramiro Furtado, 
professor e correspondente do Século 
nesta localidade. 

— O dia 5 de Outubro passou des-
percebido. Com ejícepção da ban-
deira verde-rubra hasteada nos edifí-
cios públicos nada existiu que fizesse 
recordar essa data memorável. 

—' Começaram na sejíta-feira ulti-
ma as qulas nas escolas desta fre-
guezia. 

— Com sua esposa encontra-se 
entre nós, em viagem da núpcias, o 
nosso presado amigo sr. Antonio dos 
Santos, maquinista da marinha mer-
cante. 

— Para a praia de Mira partiu, ha 
dias, com sua familia, o nosso pre-
sado amigo sr. Antonio Correia da 
Silva, guarda livros que ali vai pas-
sar o mês corrente. 

— Realizou-se hoje em Telhado 
uma missa sufragando a alma do sr. 
Tomé Barbosa da Cosia e Santos, 
falecido na semana transacta, pai do 
nosso presado amigo sr. José Barbosa 
dos Santos Leite, major aviador, co-
mandante do Parque de Aviação de 
Alverca. 

— Regressou ha dias do norte, 
vindo de férias, o nosso amigo sr. 
Mário Quaresma Gomes, professor 
em Cheio e redactor do Jornal óe 
Penacova. 

—Teem prosseguido ultimamente 
com incremento as obras no cemitério 
local tendentes á sua ampliação. E' 
digna, por esse facto, de encómios a 
comissão administrativa da junta de 
Freguezia pois, a-pèsar-dos fracos re-
cursos de que dispunha, não hesitou 
em proceder ás obras mais inadiá-
veis ali. Não tardará pois muito tem-
po que este lugar possua um cemité-
rio, não digno dele, mas, enfim, sufi-
ciente para a sua população. 

— Â-pesar-do apelo formulado ha 
dias pelo sr. Ministro da Instrução 
aos concelhos onde existem monu-
mentos nacionais, lembrando a con-
veniência de se organizarem comis-
sões de defesa c museus regionais, 
neste concelho ainda nada se fez em 
prol do nosso venerando mosteiro. A 
ejctinção da comarca lançou num ma-
rasmo inqualificável o nosso meio. 
As poucas energias aqui existentes 
que até hoje não lograram, para o 
seu concelho, o right place a que 
este tinha jus pelas suas belesas na-
turais, pelo seu comércio e industrio, 
adormeceram de todo, segundo se 
nos afigura. Mesmo a abertura pró-
jíima duma cabine telefónica em Pe-
nacova não despertou o entusiasmo 
esperado, atendendo ao melhoramcn-

. lo que significa. 
Enquanto os concelhos circunvi-

zinhos continuam a progredir colos-
salmente integrados no espirito ho-
dierna, o nosso continua á marcar 
passo, o .,no»so que, como nenhum, 
tem um futuro de encanto perante si. 

Censuram-se os po leres públicos 
ficrimoniosamente pretendendo-se que 
eles nada fazem em nosso beneficio 1 

Mas nSo se lembram que nós — 
os mais interessados contudo — nem 
mesmo a3 míseras vaidades, o egoís-
mo, c um pouco dè trabalho sacrifi-
camos e concedemos em prol dos 
sagrados interesses regionais...—C. 

De graça e eternamente são for-
necidas aos possuidores d'esta 
caneta todas as peças que se 
avariem ou quebrem incluindo o 
aparo. Nunca mais gasta um 
centavo em toda a vida com a 
CONKLIN-ENDURA. 
CAUTELA COM AS IMITAÇÕES 
Não sao autenticas as canetas 
que não tiverem marcado no cor-
po da mesma o nome Conklin. 

+ 
MISSA 

CONVITE 
Jesuina Louro e familia. 

veem por este meio convidar 
as pessoas das suas relações 
e amizade a assistirem á mis-
sa por alma de seu saudoso 
filho, Augusto da Silva Louro, 
que se realisa ámanhã, sejtta-
feira, pelas 8 horas, na 
igreja de S. Salvador. 

Agradece, desde já, a to-
das as pessoas que honrarem 
com a sua presença este pie-
doso acto. 

Coimbra, 13 de Outubro 
de 1927. 

ita G i n M i 
A P R O P O S I T O DE C A R E T A S 

E' interessante observar a ep-
traoróinatia habiliòaòe com que as 
creanças, mal abanóonam os ber-
ços, e logo se põem a praticar em 
toóa a sorte òe caretas. Não ha 
naòa que as óetenham nessa espe-
cie òe passatempo, a transformar 
o rosto nas mais terríveis e medo-
nhas fisionomias, óignas óe meter 
medo a um santo. 

Um menino houve, que jamais 
pouòe ser castigado por persistir 
nesse habito. Não houve métoóo 
óo ensino nem ensino óe ameaças 
•que o fizessem òesistic óa sua preo-
cupação constante ácerca óe ca-
ras e caretas. Onòe quer que ele 
es tivesse, e fosse lá com quem fos-
se, seria certo estar ele a fazer óas 
suas, isto é, caretas. 

Suas contorsões faciais torna-
ram-se famosas pela visinhança: 
seus companheiros óe folgueóos se 
dispunham a presenteal-o com os 
ma:s valiosos mimos. E tudo isso 
para que o menino careteiro de-
senvolvesse mais e mais as suas 
proezas e habiliòaòes, para gáudio 
ôe quantos o assistiam nessa exi-
bição prodigiosa óe terrorismo e 
palhaçada. 

Esse menino, mostrou nos te-
curaos óe fazer-se vesgo, contor-
cei os lábios òe todas as maneiras, 
lamber a tosta com a própria lín-
gua, emfím, quasi que capaz òe 
realizar o Impossível, conseguiu 
viver para assistir ao ôta em que 
viria a ser o maior careteiro óo mun-
do, ganhando a viòa a custo óe 
suas caras e caretas. Apenas es-
sa denominação vulgar tomou ou-
tra expressão: ele agora é um mes-
tre em carecterisações. 

Trata-se óe Lon Chaney, mais 
conhecido como o "homem óas mil 
caras* habiliòaòe que lhe é um le-
gada óa infanda. 

A carteira òe Lon Chaney tem 
sióo uma óas mais acióentaóas. 
Logo que se tornou capai òe ga: 

nhar a viòa, fez-se, ainòa menino, 
em auxiliar óe bastiòores num tea-
tro, trabalhando ás oróens óe Ri-
charó Mansfíeló, eminente actor 
óa época. E enquanto o artista se 
punha a fazer as suas caracterisa-
ções, Chaney punha-se a espiar 
por um buraco existente na pareóe 
ò > camarim, óeipanóo-se ficar nes-
sa observação por longo tempo. 

Mais taróe, óo funòo òos basti-
òores foi ele atraído pelo proprio 
palco, sem contudo enfrentar qual-
cjuer valiosa vantagem pecuniário. 
Tempo chegou, porém, em que Lon 
Çftaney se resolveu a itijiar o pal-

co e entregou-se ao mister òe pin-
tar óecorações interiores. A varie-
dade, òas côres e o cheiro óas tin-
tas o atraíam particalarmente. Pou-
co óepois, tá voltava ele novamen-
te para o palco, tomando parte em 
companhias pequenas, óo estilo òe 
coméóias apalhaçaóas. 

A sua natural habiliòaòe pata 
as caracterisações puzeram-no em 
óestaque.e assim foi ele enveredan-
óo por loòos us ramos, c quando o 
trabalho no palco escasseava, pu-
nhaise como simples ajudante, a 
martelar pelos bastidores a auxi-
liar a toòos. Mesmo assim, as coi-
sas foram óe mal a pior, e Lon 
Chaney desistiu óo teatro. Já a es-
se tempo, o cinema ia senòo uma 
atracção. Ele meteu-se pelo cine-
ma, a principio como simples entta, 
com salarios insignificantes, mas 
sempre a cuidar da perfeição nas 
suas caracterisações. 

Na fita The Hunchbach of Notre 
Dame. ele conseguiu apresentar-se 
com uma corcunda aòmitavel, e 
com uma cata absolutamente no-
va, usando para isso oe recursos 
qve só ele seria capaz de aplicar. 

O seu sucesso foi universal; a 
fama vinha ao seu encontro. Na 
fita The Road to Mandalay, da Me-
tro-Golòwyn-Mayer, ele conseguiu 
aparecer magnificamente Geral-
mente, um artista contenta--e cm 
fechar um olho, ou usar qualquer 
coisa cobrindo a vista, -para simu-
lar a cegueira. Mas com Lon Cha-
ney, a coisa ê di<erente/ Ele faz 
questão óe impressionar a quem o 
vê, mas impressionar com alguma 
coisa de realidade. De sorte que 
na referida fita, surgiu ele de olhos 
abertos mas, visivelmente, com um 
deles afectado, e isio o conseguiu 
a custo de verdadeiro sacrifício, 
sujeitando-se á aplicação òe um 
preparado químico, doloroso nos 
seus efeitos, comquanto inofensivo 
para o orgão visual. Em Thi Blach 
Bird, também da Metro • Golówyn -
Mayer, aparece ele completamente 
aleijaòo, curvo óa espinha óorsal 
e a arrastar uma perna. 

Mas Lon Chaney é também um 
mestre mesmo sem o recurso para 
essas presenças impressionantes. 
Ao natural, a sua arte é riquíssima, 
porque ele é um bom artista com-
pleto. Em «Tell it to the Marines», 
em que aparece juntamente com 
Wiliam Haines, Lon Chanoy dá-

' nos um tipo do militar realmente 
• apteciavel. 
I A sua longa pratica no estudo 
í das caracterizações faciais, fê-lo 
' um mestre na anatomia óo rosto. 
i E é a isto que ele deve o seugran-
; óe sucesso, o que aliás, como me-
j nino careteiro, já ele o havia gean-
I geado entre a garotada óa uisi-
«nhança, 

T E L 3 3 1 ^ 0 3NT JEI 4 5 3 
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G O X S t JK 

A R C O S D O J A R D I M - C O I M B R A 
DIRECTOR - Tenente Fernando Tavares Blas 

Abre em 15 de Outubro 
C U R S O DE EXPLICAÇÕES 

( S e x o Feminino) 
Arcos do Jardim, 

Corso Oe E x p l i c a i s Pensionato de estudantes 
(Sexo Masculina) 

Arcos do Jardim, 

^ r Preparação completa de todas as disciplinas Quatro professores formados S8l3 pr0í2SS0r8S díS m m m s 
nas especialidades. Alunos internos e externos 

EMVIA-SE O PROSRAMA A QUEM O REQUISITAR 

mm 
mm-

jgg vM 
- V-. 

u r e i a ! È 
Fundado em 10 de Novembro de 1919 

5, Praça da CGuiarcto, 5 - EõlidSM - Tílslone n.o 517. 

Director e Proprietário — DR. M . DOLIVEIRfl S A N T O S 
i . 

Alunos internes e S e m i - I n í r a s do S e x s Masculino 
Externato e Aulas Mornas e Nocturnas isoro Antòos os Sexos 

t o » sara a l i a Comercia!—Toflos os Corsos dos Li w 
Toda a Instrução Primária 

Es | p , j% ..Elementar — 4 anos 
I H | | H f ! fjffgf \ Complementar — 5 anos 

[ Cursos Especiais— Duração Vária 
Programas riyorosomonfs compridos e dos soais completos em Escolas Camercials 

Iodos os alunos do Instituto podem V f t U D M O F I C I A L M E N T E es seus Diplomas 
" l o s pote Ireqosnfar l a t a , l l í L l E I l f , r Cursos das Liceus 

P a r a o Ensino Comercial e para o Ensino dos 
Liceus, feito em classes inteiramente separadas , HA 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS. 

O INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA, tendo visto au0mentar, para le la e sucessiva-
mente com os seus Cursos Comerciais, as suas c lasses do Ensino Liceal, da Secção de Instrução 
Secundaria que tem funcionado no Instituto, resolveu abrir, dentro em breve, ainda para o ano 
lectivo de 1927-1928, um COLÉGIO DE INSTRUÇÃO SECUNDARIA, em Coimbra, exclusivamente 
destinado ao enstno dos Liceus. 

As suas aulas funcionarão no Instituto, porém, até oportuna instalação em outro Edifício. 

\ Cursos para todas as Classes 
Todo o Ensino Primário Geral 

a As aalas de instracHo Primário, e Sas úemsis secções didaticas do Instituto, tem íaneioiíado semore 
com toda a regularidade, sendo optimo o resultado oeral oDtido era exames no ano lectivo lindo. 

MATRICULAS EM I O D O S OS CURSOS PROFESSADOS HO INSTITUTO 

Regulamentos, P rogramas e Informações GRÁTIS 

Colégio Sm Pedro 
O mais antigo dc Coimbra 

Reabre no dia 17 do corrente 



GAZETA DE GOIIVÍBRA, de 13 de Outubro de 1927 

P a r a todo o gosto! Em iodas as cô res ! P a r a todo o preço MAIS BARATO. 

Brindes nas compres superiores a 1 0 $ 0 0 ! 3 valiosos brindes, lodos os mezes, s o r t e a i s gelos clientes, seja qual for a importancia É cenigra! 
Ãrrenda-se i a casa da rua 

da Ilha. onde 
esteve instalado o Grands 
Club de Coimbra. 

Para tratar com Joaquim 
d'Almeida, rua Camara Pes-
tana. n.o 13. 3 

Arrenda-se ^ r e t 
Miranda do Corvo. Trata-se 
na Retrosaria Leão d'Ouro. X 

casa com 6 
divisões, na 

Quinta Denis, Cumeada. Para 
tratar na mesma. X 

Ârrenda-se 
1 1 1 | n o çri o and^r superior 
AftlI|$U UO dncasadaquinta 
da Arregaça. Tem garage. 

Informa, o porteiro da Cen-
tral Eléctrica. Alegria. 1 

Madante I de farmacia, com 
1 longa prática, sa-

bendo de esterelizações, com 
30 anos de idade, oferece-se. 
também tem prática de escri-
tório e pode dirigir armazém. 

Carta a esta redacção. X 
trespassa-se , 
nas melhores 

condições, próximo dos cais 
do caminho de ferro. 

Vende-se cofre em bom 
estado e mesa de pinho qua-
si nova, com as dimensões 
3,45X0.90, própria para ar-
mazém. 

Rua da Moedp, 124. 1 

R i r i r l o t a u®aí*a e m k ° m 

D l v i t l u l u estado, compra-
se. Nesta redacção te diz. X 

I piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 
D n n n quartos com ou sem 
l l U i l u mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

r o c a arrenda-se ne Rua 12 
blllJU de Outubro, 13 r/c 
com sete divisões, luz electri-
ca, casa para lenha e grande 
páteo. Trata-se n^ mesma—X 
PqÇJS aluga-se com seis di-
tlQull visões e terreno para 
cultivar. 

Trata-se na Tinturaria Por-
tuguesa, rua Ferreira Borges, 
n.o 7. 3 
f r i a n precisa-se com minino 
UUuU 6 divisões e quintal. 

'Reposta a este jornal a A. C. 

arrenda-se 2.° e 3.° an-
dares, com 4 divisões 

recebem-se | 
em casa par-

ticular. Bons quartos com ou 
sem mobília e bom tratamen-
to. Preços modicos. 

Informações, no armazém 
de ferragens dos srs. Gonçal-
ves Martins ty C.a, Ld.a, rua 
da Luz, 64. X 

x n l i c a d o r com um cur-
so técnico supeiior, explica 
todas as cadeiras, excepto lín-
guas, do curso dos liceus ou 
das escolas secundárias. 

Para tratar. Avenida Sá da 
Bandeira. 114, 2.'. 1 

G o v e r n a n t a 
carinhosa e espedita. porá di-
rigir casa de cavalheiro de 
educação e viuvo, com 2 crian-
ças de poucos anos, ejíigem-
se e dão se refencias. 

Carta a esta redacção. X 

Maquina registadora 
vende-se uma com duas ga-
vetas, Papelaria Marques, Pra-
ça 8 de Maio. X 
H f i l l i n n e 8° c ' ° ' restaurante 
UllIBlU muito acreditado e 
com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

n a d a r i a trespassa-se ou ar-
r u S l u l l t l renda-se em boas 
condições. 3 

Para tratar, com Alfredo 
Tavares, Mesura, Santa Clara. 

to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o 
pretendente se poderá infor-
mar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 4 

Prédio pequeno, de bom 
rendimento, na rua 

Nova, n.os 22 e 24, vende-se. 
Tratar, rua das Padeiras, 72. 
armazém de farinhas. 4 

Professora : 
sina meninas, com a mejcima 
paciência, por modico preço. 
Para informações, rua Antero 
Quental, 49. 1 

« ERARD ». vende-
se um em muito bom 

estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d'Ouro. X 

f lnflft aluga-se um 2.o andar 
llUtIU do Largo da Freiria, 
no. 5, com 5 divisões e ainda 
um sotão. 

Tratar, com Antonio Bor-
ges, na Casa Singer. 1 

C a s ã 
cada, na rua da Matematica, 
n.o 19. 

: Para" tratar, rua Dr. Daniel 
de Matos, n.o 16. 1 

f a C a 0 l u 9 a ' s e u m andar com 
uUuU 7 divisões no chalet 
Bo fundo da rua da Alegria, 
n.o® 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

Tf l frO f°r'e> ® P r o v a de fo-
v u l f i u go, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X 

Comensais °cei tam sc 
deiras. n.o 61. 

rua das Pa-
1 

Dactilografa sr. rx°. 
grafia, precisa-se. 

Nesta redacção se di/. X 

Dinheiro é s í s s . 1 " 
hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X Empregada í f a i 
cimentos no fôro, oferece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M. C. > X 

E s t n d a n í e s s f p a ? , r 
lar. Bom trato e bons quar-
tos. Encarrega-se da sua edu-
cação. 

Rua das Flores. 18. 4 

recebem - se 
em casa de 

familia de respeito. 
Bons quartos. Tratamento 

familiar. 
Estrada S. José, Vila Sau-

dade. 2 

40.000$00fOTmTortJ=n-
cia. Dá-se b$a hipoteca nesta 
Cidade. 5 1 

Informa-se nesta redacção, 

arrenda-se ajdos Al-
pões (ao Cidral), 

com abundancia de agua e 
tanques para rega e agua de 
mina. Trata-se com José Cor-
reia Amado, Penedo da Sau-
dade. 2 

(lllfn$51 em Coimbra, ven-
l $ l l l i l i u de-se com cerca de 
seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, dr. 
Mário Ramos, Rua da Sofia, 
22, l.o. X 

Íllifílfa v"n^ e" s e Po r modi-
( jU l l í lU co preço, em Mi-
randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa-
rias, extensas vinhas, olival, 
pomar de caroço e pevide, 
terras de limar e hortelir, etc., 
sendo abundante de aguas. 

Um lagar de fazer azeite, 
na vila de Miranda do Corvo. 

Para tratar, escritorio do 
advogado Dr. Mário Ramos, 
rua da Sofia, 22-1.° — Coim-
bra. X 

Quarto arrenda-se muito 
bom a uma ou 

mais pessoas que queiram 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47-
2.o X 

Quartos com ou sem pen-
são. Recebem-se 

académicos. Toma-se conta 
de estudantes menores. Tra-
tamento familiar. Para casal 
preço especial. Avenida Sá 
da Bandeira, 54, 3.o. 3 

D a n a ? v i n d o d e LÍS-
i tujJí l / l boa, precisa de um 
quarto mobilado. Paga-se o 
que se combinar. Carta a esta 
redacção. 1 
D d l n n i n achou-se na rua 
KUlUl l l l i da Figueira da 
Figueira da Foz e entréga-se 
a quem provar pertencer-lhe. 
Nesta redacção se diz. 4 
C o l a n precisam-se duas pa-
uUll l l J ra escritórios na Bai-
jca. Resposta a este jornal a 
A. C. X 

Trespassa-se s e s s 
vinhos, na baijea, fazendo mui-

Terrenas 
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para trata r, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

uma mobília de 
sala estofada e 

um aparador em mogno. 
Rua Oriental de Montar-

roio. n.o 55. 4 

V e n d e - s e louça, copos de 
cristal e quadros a oleo e es-
fuminho, tudo muito conta. 
Rua das Parreiras, Celas (pa-
daria ). 2 

. mmsss^s^r^imaxs^jBcrsaaBSSxssa aeessaa r"' w, ?." -mra snzxzsA • i 
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Cosa do Sei (Eléctrico È Estação M i a ) 
c m ile feltro para fiornem e senliara pelos olfliíios modelos e nas mais moílenias cores. 

FAZEM-SE TRANSFORMAÇÕES E TINGEM-SE 
OS UZADOS 

TRABALHO PERFEITÍSSIMO E POR PREÇOS mÓOIOQS 

Recebido 
ttirería-

mente do Saiiricen-
te por ter uns p e p e n o s defeitos, vende-se 
Daraiisslmo tios 
GronUes A r m a z é n s d o E M a f l o 

V e i i f l e m - S B S i : 
chaminé atrnz, com o compri-
mento de 0,92 cm., com 4 bo-
cas e fornalha para carvão, 
caldeira de cobre e pés de 
ferro fundido, e uma mobilia 
de sala de jantar, em casta-
nho. em bom estado. 

Dirigir á Avenida Navar-
ro, 40. 1 

6 0 . 0 0 0 $ a o : , x r , : " r ; 
ra hipoteca ou por letra com 
fiador, dentro de Coimbra. Juro 
que se combinar. Informa-se 
nesta redacção. X 

em-40 a 60:OOO$OB „-
tam-se por letra ou por hipo-
teca, juro em boas condi-
ções. 

Informa no Escritório com 
Procuradoria, Rua da Sofia 
n.o 22. 3 

O R E I D O S I N S E C T I C I D A S 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 

PERCEVEJOS 
PULGAS 

TRAÇAS 
ETODOS OS 0UTR05 
A I Í N S E C T 0 5 

í \ MUMm^^ 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

P r e c i s a m - s e 
Empregados de praça e se-

nhoras, para venda de artigos 
de fácil (venda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. 

Al D 
Santa Clara — Coimbra 

Sebastião Carreira, encar-
rega-se de corte de cabelo, 
para senhora na májíima per-
feição, e em todos os traba-
lhos da sua arte. 

Com a máxima limpeza e 
com preços razoaveis, para 
principio: 

Corte de cabelo para se-
nhora, 4$00; idem, para me-
nina. 3$00. Sendo chamado 
ao domicilio. 1 

Costureira d e w s i m 
Maria de Assunção Lopes, 

participa ás suas freguezas 
que mudou a sua residencia, 
da rua Joaquim Antonio de 
Aguiar, para o Beco da Amo-
reira, n.o 9, onde espera con-
tinuar a receber os seus cos-
tumados favores. 1 

A Gazeta óe Coimbra en" 
contra-se á venda em vária? 
tabacarias e quiosques,1 

* FIDELIDADE 
* * * * Capitai: 

1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 
Fundo de reserva: 

2 . 7 0 0 . 0 0 0 3 9 0 
~/ Esta Companhia, a mais 

jtttxtz3-ft.n.A. l e a s antiga e mais poderosa de 
séde «m tubo. Portugal, toma seguros con-

t«rmpesJ!iti tm Ciiakti: tra o risco de fogo, sobre 
M O Mií8 ÍIWOEADE. SOtttiOT i ) r é d i o s - "<°bilias, estabele-

Rua do Corpo de Om. 40 c e n t o s e risco marítimos. 
coimqra SEGUROS DF. VÍDA 

S E G U R O S D E V I D A 
n a C o m p a n h i a d e 

Segraros FIBBIiSD ADE 
i f f í i m i i u l i SBSILIS D El HE BHDE, SUIP. 

Pua Corpo de Deus, 4Q 

Pretas e tSe côr, pasta para rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., lias 

Grandes fábricas alemãs 

* . > ) E. I . G i l 
a J ^ 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
A. Rodrigues &C.afL.a 

PORTO-LISBOA 

Massa latida da Banco industrial Porluguê 
No dia 16 de Outubro proj<imo, por 12 horfis, terá 

lugar no Largo Miguel Bombarda, 47 a 53, antiga filial do 
Banco Industriai Português, em Coimbra, a arrematação de 
todos os bens ali arrolados. 

Constam esses bens de mobiliário diverso e do direito 
ao arrendamento da casa para qualquer ramo de comercio, 
com ejícepção do de taberna, de estabelecimentos insalubres, 
incomodos e perigosos, conforme o Decreto de 21 de Outu-
bro de 1863, e o de fazendas de lã e algodão, sem que esta 
exclusão compreenda o comércio de alfaiataria ou de modas 
e confecções. 

Mostra-se a casa todos os dias úteis das 10 ás 17 
horas e presta esclarecimentos o solicitador encartado 
Eduardo Ferreira Arnaldo. 

Azeite Especial de Pnreza e actdez garan-
tidas, vende-e, Francisco da Fonseca Fer-
reira, tina da Sota, Telegramas: Treziez. 

r o 

Na rua Guerra Junqueiro 
— nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3.o andar com 10 
divisões, casa de banho e au-
toclismo. 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— lima grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriéntal de Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
and ir e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o 17. X 

0 mais antigo e acreditado colégio de ColmUra 
FUNDADO EM 1883 

Instalado em casa expressamente construída pãra o fim, 

MODISTA 
Vestidos, roupas brancas, 

bordados e ponto á jour, ejee-
j cutam se. Rocio de Santa 
! Clara (antiga pensão Aúgus-
i to Lopes) segundo andar. 

Internato e semi-internato para o sexo masculino e externato 
para os dois sexos. InstrncSo primaria e secundaria. 

Expienflido corpo decente e disciplinar. Optimo aproveitamento 
tendo obtido as mais altas classificações 

no Liceu de Coimbra no ano nue acaba de Recorrer. 
Alimentação boa e abnídante. ' 

Está aberta a inscrição para o projdmo ano lectivo de 1927-28-

Pedir reguiamento-preçárlG ao director. 

adosírlal Boíoratlva tíe Colalira, Lda 
A fabrica mais imporianie e a m u a d a de colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

: et m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeiro 

Com prática, para correio 
d maquino, aceita Fabricas 
Triunfo, Coimbra, X 

"COLONIAL 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capita 1 : usn milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos c automoveis 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso $ C . a ( C a s a Havaneza) 

LOTERIA 
o u t u b r o 4 8 8 : 0 0 0 $ 9 0 

Pedidos a 
Julio da Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

l 
Emprestam-se sobre garan-

tia hipotecária. 
Trata-se no cartório do no-

tário Dr. Jaime Correia da 
Encarnação, em Coimbra, na 
rua'da Sofia, n.o 55. 1 

"Gazeta de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 3Q$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental. % 7$00 

• UHMI KV WUlitVV • 
FOTOGRAFO 

E A T R O AVENIDA 

y 

OS MELHORES RETRA-
Í U S AMPLIAÇÕES. 

N O V I D A D E L I T E R Á R I A 

, V VOLUME 
De Ramalho Ortigão 

Á venda nas livrarias 

O Ferreól é o mais enér-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Cai^a, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. , 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-9 

1 0 LOPES Q H 1 
ADVOGADO 

J i . da S o l l a , 70*1 . , " E , -Ç0imw4 
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uem uzar uma vez 

ADMINIÍ 

l o r a a l m a i s a s í i g o e s C a i m b r a « de m a i o r t i r a g e m ao s«a B i s t r i t a . — F n b l í s a - s e i s t e r ç a s , q u i n t a s « s à b t í i c s 

Director e Proprietário — J o ã o Ribeiro Arrobas Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 
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1 já não pode mais 
Iprescindir do seu 
m â emprego 

ve 
As briosas 8 heróicas lalasses i s denodados e valorosos Soldados do P a i , p o são es l a m e i r o s de Coimbra - Soldados que aíirmoraai, 

com dionidade e esforçadamente, mais de ama vez, o seu nome, ea mais Humanitária e nobre das missões—Soldados p e . no peita corajoso, teem com mgnioaue e esionanamenie, mais oe n i a vez, o seu nome, na mais numanuana e noore nas m i s s õ e s - soioauos m , no seno corajoso, leece 
um coração altruisfa e abnegado—Soldados que, pelos outros e nora os outros, se encontram sempre prontos, numa bondosa solidariedade, 
—endereça a GAZETA ou miimrra as snas mais calorosas e efusivas saudações, nela maneira como os seus serviços, de reconhecida o 
comprovada utilidade p 

COIMBRA as soas mais calorosas e eiusivas saudações, pela maneira como os seus serviços, de reconhecida é 
:a, vão ser g g i l i r f e d ^ s , 

E, aos s e u s — e nossos—hospedes, aos representantes das corporacões de bombeiros de todo o país, que aqui veem homenagear 
os nossos bombeiros, e se irmanam com eles na snu benemérita, allroisllca e abençoada cruzada, também os englobamos na nossa sauda-
ção, expressão sincera e veemente da nossa admiração pela sna obra grandiosa. 

VISITAM agora esta ci-
dade várias corpora-

ções de bombeiros do país. 
Esses destemidos heróis — 
que assim se lhes pode cha-
mar — merecem a nossa mais 
ardorosa simpatia. Vem eles 
assistir ás festas promovidas 
nesta cidade para prestar ho-
menagem, e muito justa ho-
menagem, aos bombeiros de 
Coimbra galardoados, e muito 
acertadamente, pelo nosso Mu-
nicípio com a medalha de Re-
conhecimento. 

Dentro das possibilidades 
de cada um, ninguém deve 
deitar de acarinhar esses ho-
mens, dignos sempre do maior 
reconhecimento. E Reconhe-
cimento é a legenda gravada 
na medalha que vai ser colo-
cada ao peito d<i alguns bom-
beiros portugueses: os bom-
beiros da cidade de Coimbra. 

Os bombeiros são das mais 
dignas figuras do nosso tem-
po. Quando tantos egoísmos 
campeiam, quando tantas in-
trigas separam os homens, 
dividindo-os e inimizando-os, 
eles defendem os seus seme-
lhantes com risco da sua vi-
da, do seu bem-estar, das 
suas comodidades, numa luta 
de altruísmo e dedicação. 

Na hora festiva para essa 
grande familia que luta «pelo 
semelhante», saudamos os nos-
sos hospedes, como saudamos 
também, nesta hora em que a 
cidade reconhece publica e 
solenemente.o seu altruísmo, 
os bombeiros de Coimbra abra-
çam-os em espirito com a 
maior veemencia, e com o 
maior carinho. 

PROGRAMA 

Dia 15 ~ Recepção das 
corporações dc bombeiros e 
seus delegados. 

As 22 horas— Inaugura-
çãa do fastival promovido pe-
la Associação Humanitaria 
dos Bombeiros Voluntários, 
que tem lugar na Praça do 
Comercio, em frente á séde da 
mesma Associação. 

Dia 16. ás 7 horas — Al-
vorada por uma banda de mu-
sica, á porta da Inspecção de 
Incêndios, tocando em segui-
da pelas ruas da cidade e in* 
do tocar em frente da Asso-
ciação dos Bombeiros Volun-
tários e ô porta das estaçSes 
-de incêndios municipais, 

A's 10 horas-—Entrega da 
bendeira dos Bombeiros Mu-
nicipais, no salão nobre dos 
Paços do Concelho, com a as-
sistência das corporações vi-
sitantes. 

A's 13 horas-^Organisa-
Câo do cortejo de bombeiros, 
que seguirá para a Praça da 
Republica, onde serão entre-
gues as condecorações. 

A's 14 horas—Condecora-
ção das bandeiras dos Bom-
beiros Muni:ipais e Voluntá-
rios desta cidade e de vários 
elementos das duas corpora-
ções, com a medalha de Re-
conhecimento, instituída pela 
Camara Municipal. Esta so-
lenidade tem lugar na Praça 
da Republica. 

Finda esta cerimonia tem 
lugar um cope de agua, na 
Sala do Bombeiro, na Inspe 
cção de Incêndios, oferecido 
pelos Bombeiros Municipais, 
aos inspectores, comandantes 
t direcções de bombeiros que 
ps honrarem com a sua vi* 

sita. A entrada é feita por car-
tões de convite. 

Nri parada da Estação 
Central tem, ao mesmo tempo, 
lugar um lunch. oferecida pe-
los mesmos bombeiros a to-
dos os seus camaradas. 

A's 17 horas — Garraiada 
dedicada pelo Sport Club Co-
nimbricense ao Bombeiro Por-
tuguez, sendo oferecidas ca-
deiras aos bombeiros e ha-
vendo camarotes para inspec-
tores, comandantes e direc-
ções. 

As 21 horas — Continua-
ção do fesiival promovido pe-
los Bombeiros Voluntários. 

„Os b o m b e i r o s fardados 
teem passagem gratuita nos 
electricos, os srs. inspectores, 
comandantes e direcções, tra-
jando civilmente, mediante o 
Bilhete de Identidade, passa-
do pela Inspecção de Incên-
dios de Coimhrav autenticado 
côm o carimbo da Camara. 

Primeiras chuvas 
VIERAM já as primeiras 

chuvas do Outono, 
que são a guarda avançada 
do inverno. 

Nos dias 12 e 13 choveu 
abundantemente em Lisboa, 
e noutras muitas terras, onde 
também travejou. 

Em Coimbra pouco choveu, 
mas o bastante para nos li-
vrar do pó. 

Muitos banhistas que ain-
da se encontravam gozando 
á beira-mar os belos dias do 
principio de Outubro, fustiga-
dos pela chuva, trataram logo 
de arranjar as malas e de 
regressar ás suas terras. 

O inverno fez-se anunciar, 
trazendo comsigo as casta-
nhas, os beilhós e a carne de 
porco. 

Inverno á vista I Toca a 
preparar as galochas, os so-
bretudos e os cobertores de 
papa. 

Beatriz Correia 
vem a Coimbra duas vezes 
por mez dar lições de piano 
a um pequeno, aceitando ou-
tros alunos. 

Informa-se na rua Antero 
do Quental, 44. 4 

Visitantes ilustres 
NO próximo dia 21, deve 

realisar uma visita a 
esta cidade, por convite do 
Rotary-Club de Lisboa, um 
numeroso grupo de rotarios 
espanhóis, que almoçarão no 
Hotel Astoria, pelas 13 horas, 
e. seguidamente, visitarão os 
monumentos e museus da ci-
dade. 

A's 17,30, partirão para o 
Bussuco. Do Rotary Club de 
Lisboa, bem como dos clubs 
congeneres do estrangeiro, só 
fazem parte indivíduos de ele» 
vada categoria social, diplo-
matas, banqueiros, homens de 
letras e sciencia, professo-
res, etc. 

A' Comissão de Turismo 
desta cidade, comunicou o 
Rotory-Club. esta visita, con-
vidando-a amavelmente a to* 
mar parte no almoço do As-
toria, 

Partiu o "tailleur„ Antonio Tava-
res Pinto, socio da casa de modas 

Ultimo Figurino 
donde regressará com uma precio-
sa colecção de vestidos, casacos e 
chapéus «Modelos» e as mais re-
centes novidades para a ESTAÇAO 
DE INVERNO, cuja abertura será 
dentro de alguns dias, e constituirá 
~ um novo sucesso rzrrzr: 

LEMOS ha d ias num jor-
nal de Lisboa que 

Eduardo Herriof, ministro da 
instrução em França, ia de-
cretar a pratuitidade no ensi-
no secundário. 

Talvez que já a estas ho-
ras seja lei do estado em 
França esta medida, que tem 
toda a importancia para a 
instrução do povo d-jquela 
grande republica. 

Enquanto isto se faz em ; 
França, o custo da instruçãa t 
em Portugal é cada vez mais 
elevado, levando a crer que j 
a instrução no nosso país só j 
pode chegar aos ricos. j 

Nem sequer os remediados 
podem com o pesado encargo 
de terem de gastar muitos 
milhares de escudos para ti- ; 
rár o seu curso de instrução j 
secundaria. ! 

Ainda ontem ouvimos di- ; 
zer que um aluno para repe-
tir nesta época um ejíame em 
que tinha ficado .. reprovado 
em junho, gastara na matri-
cula para mais de 500 escu-
dos. Se fôr aluno que tenha 
de vir para Coimbra estudar 
e pagar todas as despesas de 
hospedagem , veja m por quanto 
lhe fica a repetição desse 
ejtame. A instrução publica 
em Portugal está caríssima. 

Não é só a instrução se-
cundaria, são também a pri-
maria e a superior. 

A França decretando essa 
medida de grande alcance 
social perde uma receita de 
58 milhões de francos para o 
Estado, mas concorre podero-
samente para o decrescimenio 
do analfabetismo do seu país. 

Ora em Portugal este ter-
rível cancro, em vez de ten-
der a reduzir-se, aumenta ca-
da vez mais. 

Andamos mulío atrasados, 
o que não admira em vista 
de tão grande numero de 
ignorantes que vegetam neste 
país, sem saberem ler nem 
escrever. 

Se advogamos a necessi-
dade de facilitar o ensino se-
cundário pela redução de pro-
pinas e Criação de escolas, 
com mais razão entendemos 
que a instrução primaria em 
Portugal merece urgentemente 
uma reforma radical para que 
se prepare uma geração bem 
mais ilustrada do que a que 
temos a envergonhar-nos com 
a sua absoluta ausência dos 
mais rudimentares princípios 
da instrução. 

Portugal em quase tudo 
quer imitar a França, donde 
vem muita cousa boa e muita 
cousa má) mas 'nais depressa 
se aceita o que merece repul-
sa de que o que é digno de 
louvor. 

Porque não ha de o nosso 
país olhar a valer pela ins-
trução publica, decretando 
medidas que foçam aCabar 
09 analfabetos e abrir todas 

nrn 

as porias aos que desejam 
aprender ? 

Assim como defendemos 
a redução das propinas, en-
tendemos também que é pre-
ciso tornar obriq^torio o en-
sino da irstrução primaria. 
Mas não basta só piblicar 
essa providencia na felha ofi-
cial, é absolutamente preciso j 
que ela se cumpra com todo ' 
o riqor. 

O sr. Ministro da Instru- \ 
ção em alguma cousa persa ) 
quanto á instrução primária, 
tendo afirmado ha dias na 
Lousa v)ue vai piv^-J,-.—~ 
uma reforma que transforma-
rá esse ensino quanto a pro-
gramas e a professores, de 
que se fará uma selecção. 

Mas isto não poderá fa-
zer-se enqu&ntj se não pagar 
devidamente aos professores, 
porque não é possível exer-
cer o logar de mestre, seja 
qual fôr a ciaste a quo per-
tença, sem que retribuam o 
seu trabalho, as habilitações 
que conquistou e os seus es-
forços para ensinar os ou-
tros. 

grela de Santa Cruz 
OS monumentos de 

Coimbra o que 33 
presta a mais larga visita, é 
o de Santa Cruz, onde ha 
que admirar, entre outras coi-
sas, o púlpito, tumulos de D. 
Afonso Henriques e D. San-
cho I, coro, sacristia, santua-
rio, claustro, capela de Santo 
Teotonio, etc. 

Acontece, porém, que essa 
igreja fecha cêdo, não poden-
do muitas pessoas visitar es-
se monumento por não en-
contrarem quem lho possa 
mostrar. 

Sobre este assunto temos 
ouvido varias queijas que 
muito conviria evitar. 

Não se poderia conseguir 
que o templo de Santa Cruz 
se conserve aberto, pelo me-
nos até ás 14 ou 15 horas? 

Aí deitamos o nosso pe-
dido que é justo. Com boa 
vontade tudo se pode conse-
guir, principalmente quando 
se trata de pretensões justas, 
como esta. 

E' muito desagradavel que 
os visitantes a Coimbra, que 
são muitos, fiquem inibidos 
de visitar esse monumento 
por o encontrarem fechado e 
e não encontrarem quem lho 
mosire. 

Já nâo acontece o mesmo 
nas igrejas de Santa Clara 
Sé Nova e Sé Velha, abertas 
todo o dia. 

EM alguns artigos publi-
cados ha tempo pela 

Gazeta ôe Coimbra tratamos 
de mostrar a necessidade de 
criar nesta cidade uma secção 
de encomendas postais, com 
posto aduaneiro, para evitar 
que elas tenham de ir á al-
fandega de Lisboa ou do Po -
to, onde teem grande demora, 
obrigando muitas vezes os 
interessados a irem ali recla-
mar o despacho de encomen-
das recebidas do estrangeiro. 

Todos reconhecem a ne-
cessidade de criar esta secção 
em Coimbra pelas vantagens 
que ela trará. 

Sabemcs que este melho-
ramento para esta cidade e 
região depende sóm«n'e de 
haver casa em condições, en-
quanto não estiver concluido 
o novo edifício dos correios, 
para a instalação desse ser-
viço. 

Ha por isso toda a conve-
niência que a Camara ou As-

sem a oferecer casa parF ã 
referida se ção, que apenas 
poderá ser cedida, quando 
muito, por ano e meio. que é 
O tempo que se calcu'a para 
o novo edifício dos correios 
se encontrar concluido. 

Novamente lembramos a 
conveniência de tratar este 
assunto quanto antes, pois ha 
o perigo de poder essa secção 
ser inste lida noutra localida-
de do centro do país. 

Em artigos do sr. A. M., 
tem A Voz tratado deste as-
sunto, mostrando as vanta-
gens que podem resultar para 
esta cidade com este serviço 
aq u estabelecido. 

Não se largue este assunto 
enquanto esta pretensão não 
for atendida. 

19 É l I 

O1 
Evasio dam preso 

NTEM evadiu-se da l.o 
esquadra de poli ia, 

, Manuel Henriques, de 18 anos, 
| da Povoa de S. Martinho do 
' Bispo, que havia sido prêso 
| por se apoderar de uma quan-
; tia que o sr. José Domingos, 

desta cidade o havia encarre-
gado de receber. 

IIOTA OFICIOSA 
smssvesv^tm^m 

I I I [ I I I 
H l 

C' 

DIZEM-NOS que a Ca-
mara Municipal está 

resolvida a mandar calcetar 
uma das ruas principais com 
paralelepípedos, como e^pe-
riencia. 

N.o Porto, Braga, Ovar e 
outras muitas terras do norte 
adopta-se ha "muito este sis-
tema de calcetamento, pelo 
menos nas ruas de maior tran-
sito. 

Em Coimbra a Camara tem 
gasto rios de dinheiro com a 
reparação das calçadas, en-
contrando-se poucas delas em 
bom estado. Passado pouco 
tempo v ê e m - s e novamente 
cheias de covas e a precisar 
de serem reparadas. 

Tem a Camara de adoptar 
outro sistema 4e calcetamento 
para fazer desaparecer o mau 
Crédito de que Coimbra gosa 
quanto ao pizo das ruas, que 
é detestável. 

Na Figueira já este ano 
conseguiram reformar o pavi-
mento dalgumas ruas pelo 
alcatroamento, tendo ficado 
muito boas e oferecendo exce-
lente pizo. 

Em Coimbra ha também o 
mau costume de abrir as cal-
çadas assim que elas se acham 
reformadas. 

O que ê certo — infeliz-
mente — é que Coimbra passa 
por ser a terra onde ha pior 
pizo por causa da pedra que 
se adopta ser de pequena su-
perfície e cheia de arestas e 
talvez por falta de bons cal-
ceteiros* 

OM esironheza, a Co-
missão Administra-

tiva óa Camara Municipal 
óe Coimbra tem verificaèo 
que malevolamente se tem 
feito espalhar a afirmação 
òe que a mesma Comissão 
Aòministrativa resolveu a 
aòjuòicação óo fornecimento 
óe energia electrica á ciôa-
óe sem ouvir os técnicos ao 
serviço óa Camara. 

Tal aleivosia não òeverá 
ser fácil óe acreòitar òepois 
óa publicação que a mesma 
C. A. fez óa documentação 
respeitante ao assunto; mas 
para firmar òe vez a veróa-
óe óos factos se publica o 
seguinte: 

golo da sessão da comissão 
A d m i n i s m a dos ssruioos 
munictpaiízauos r a a n s e d a 
em 14 do ouiufiro 031027 

~ — * — j J _ ~ 1 / \ 
tubro de 1927 reuniu na sua séác, 
pelas 13 horas e meia, a Comissão 
Administrativa co ; Serviços Munici-
palisados estando presentes os Ejí.mos 
Srs, dr. Mário d.Almeida, Augusto 
Luís Marta, Engenheiro Micaclis de 
Vasconcelos e Engenheiro Arménio 
Gonçalves. 

Faltaram por moiivo justificado 
os srs, José Correia Amado e Anto-
nio Fernandes LeitSo, 

Aberta a sessão é lida e aprova-
da a acta da sessão anterior. 

ENERGIA ELECTRICA 
O Sr. Presidente Dr. Mário d'Al-

meida pedindo a palavJa eypoz que 
de entre as criticas de que tem sido 
alvo a sua accão r.o assunto do con-
curso para o fornecimento da ener-
gia electrica e ás quais opuzera a 
tranquilidade do dever cumprido ha-
via no entanto uma que o magoara e 
que considerava vexatória para a sua 
pessoa, tanto mais que procurára 
proceder sempre com a correcção de-
vida para com os seus Colegas o 
restantes membros da C. A. Era a 
de que não ouvira os Engenheiros 
com respeito ao referido concurso, 
Era menos verdadeira essa afirmação 
porquanto eles tinham assistido a 
todas as sessOes da C. A, e confe-
rencias realizadas com os concorren-
tes no assunto do fornecimento de 
energia electrica. Nesta ordem de 
ideias e continuando no seu desejo 
de que se torne conhecido tudo quan-
to diz respeito ao concurso do forne-
cimento de energia electrica, preten-
dia que ficassem esclarecidos C3 se-
guintes pontos : 

1.° — Se as propostas apresenta-
das ao referido concurso tinham ou 
não sido submetidas á apreciação dos 
Engenheiros ao serviço da Camara; 

2.°—Se para fazerem essa apre-
ciação os mesmos Engenheiros re-
ceberam alguma coação ou mesmo 
sugestão de qualquer dos membros 
da ComissSo Administrativa do Mu-
nicípio ; 

3.°—Se o rclatorio que foi pre-
sente á mssma Camiss3o Adminis-
trativa, em harmonia com o que pres-
crevia o art. 6.° do programa do con" 
curso, foi ou n3o elaborado de acor-
do entre os mesmos Engenheiros, 

Tendo sido dada a palavra aos 
Senhores Engenheiros Carlos Micae-
lis de Vasconcelos e Armênio Gon-
çalves, foi por estes Srs. dito: 

Quanto ao primeiro ponto, que as 
propostas tinham sido submetidas á 
sua apreciação; quanto ao segundo 
que nenhuma coação ou sugestão ti-
nha sido exercida sobre eles pois 
que, livremente, tinham emitido as 
suas opiniões sobre o assunto; e 
quanto ao terceiro, que o Relatorio 
foi elaborado por eles Engenheiros, 
de pleno acordo com os restantes 
membros da C, A. não tendo sido as-
sinado por aqueles em virtude da re-
solução que ha bastante tempo está 
em vigor, de serem assinados sómen» 
te pelos Exm.os Vereadores os do-
cumentos emanados da Comissão 
Administrativa, 

Com a publicação ôesta 
noia oficiosa, a Comissão 
Aóministtativa óa Camara 
Municipal òe Coimbra óá pe-
la sua parte por terminada 
a discussão ôq assunto na 

imprensa, visto que, estanóo 
ele já afecto aos Tribunais, 
entenòe que lhe cumpre es-
perar confiaóamente a sua 
òecisão. 

A mesma Comissão Aò-
ministrativa está absoluta-
mente coivenciòa òe que 
proceòeu pela forma que me-
lhor convinha aos interes-
ses óo Município, mas, se 
vier a óemonstrar-se por in-
terméòio dos mesmos Tribu-
nais que outro òeveria ser o 
caminho, com isso só terá a 
lucrar a Ciòaòe e o Conce-
lho. — Coimbra, lk òe Outu-
bro óe 1927. — O Presióente 
óa Comissão Aòministrativa, 
Mário de Almeida. 

Liceu 
P r e c i s a , coni u r g ê n c i a , s e r c o n -

u e n i e n i a m e t i i e ins ta lado 

NA visita feita pelo sr. 

Ministro da Instru-
ção ao Liceu Feminino de 
Coimbra, verificaram se falta-
vam as necessárias condições 
ao bom funcionamento daque-
te estabelecimento de ensino, 
talações para as quais a (áa-
zeta óc Coimbra, por várias, 
vezes, lern chamado a atenção 
dos poderes públicos. 

Como, porém, a determi-
nação decretada de que, nas 
cidades onde haja liceu femi-
nino, as estudantas, não pos-
sam frequentar os liceus mas-
culinos, viesse provocar um 
aumento de população escolar, 
demasiada para as másins-
talações do Liceu Feminino, 
é que se olhou para um pro-
blema que o nosso jornal tem 
versado: a insuficiência das 
suas instalações. 

Seria melhor que se tivesse 
começado por arranjar edifí-
cio, por melhorar as condições 
de instalação do Liceu Femi-
nino, a fim de evitar as aulas 
em sótãos, aguas - furtadas, 
vãos-de-escada, porque, de-
pois, a população escolar apa-
receria. 

Mas. a verdade é esta—o 
Liceu Feminino, não possui 
as condições necessárias, e a 
esta verdade liga-se uma con-
dição de circunstancia—o Go-
verno, de momento, não pos-
sui recursos para resolver a 
situação de pronto, como pre-
ciso seria, não obstante a boa 
vontade do sr. Ministro e as-
sim ele o disse. 

Como este problema é da 
máxima i m p o r t a n c i a para 
Coimbra, cremos que, a solu-
ção mais prática, e menos 
dispendiosa para o estado, 
será a permissão de frequen-
tarem as alunas o Liceu Mas-
culino que, dotado de exce-
lentes instalações, satisfará 
todas as necessidades do en-
sino, especialmente do prá-
tico. 

E não se suponha ser con-
tra o espírito da lei esta so-
lução: pois que, para as cida-
des e povoações importantes 
foi abolido o regimen da mono* 
educação e estabelecido o da 
co-educação, pelo actual mi-
nistro. 

Esta é a solução mais rá-
pida, melhor e menos dispen-
diosa. 

• 
• 

A depois de escrita eãía 
, local, recebemos um 

postal anónimo no qual o seu 
autor nos atribue responsabi-
lidades, que não temos, no 
pedido feito ao sr. Ministro 
da Instrução para que o Li* 
ceu José Falcão fosse vedado 
a meninas, e ainda nos acusft 
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A S S I N E M ! . . . 

A maior publicação de turismo 
(A sair brevemente) 

Edição da Revista "Terras de Portugal,,. 

400 páginas profusamente ilustradas. 
Pedidos de assinatura á Redacção e Ad. Travessa do Arco (a Jusus), 1 cfc. Lisboa. 

O mais antigo de Coimbra 
Reabre no dia 17 do corrente 

de não termos defendido uma 
instalação condigna para o 
Liceu Infanta D. Maria. 

E' norma nossa não fazer-
mos referencia aos anónimos, 
porque achamos uma indigni-
dade da parte daqueles que 
usam de tciis processos, inas 
fazemo-lo hoje só para afir-
mar ao autor do postal que 
foi infeliz nos seus reparos a 
que foi levado só pela sua 
ignorancia. 

Compulse a coleção da 
Gazeta òe Coimbra e verá 
de que lado está a razão. 

Lá encontrará imensas re-
ferencias feitas a este assunto 
para o qual hoje, mais uma 
vez, chamamos a atenção do 
sr. Ministro da Instrução. 

onde se lê : até 1925 a Mar-
garina, ficava 110 nosso país 
etc., etc., deve ler-se, até 1926 
etc., etc., pois foi em este ano 
e depois de 28 de Maio aue 
ela foi agravada com 3$00 
escudos nos direitos de im-
portação. 

O seu a seu dono e a Ce-
sar o que é de Cesar. 

Para o sua prática foi induzido 
íiífi menor de 13 anos 

Aniversários 
Fazem anos. ám<whã: 
D. Cecília Marini Linhares. 
Segurida-feira : 
O menino Eduardo dos Santos da 

Cruz Crespo 
D. Joaquina Machado dos Santos 
D. Candida de Sousa Brandão.^ 

Partidas e chegadas 

contados m Coimbra? 
Castanheira ôe Pera, 12. 

— O assunto de todas as con-
versas nestes dois últimos 
dias tem sido o roubo de 18 
cheques em branco, efectuado 

i na Delegação da Caijra Geral 
de Depósitos, desta vila. 

Apurou-se já que os che-
ques foram tirados por Anto-
nio Saraiva, de 13 anos, filho 
de João Saraiva, empregado 
numa das fabricas dos Es-
conhais. 

Os cheques foram tirados 
em datas diferentes e somente 
agora se descobriu, por ser 
encontrada a falta do primeiro. 

O pequeno Saraiva encon-
trava-se na repartição de fi-
nanças a auxiliar o serviço 
de expediente e segundo ela 
confessa, foi levado a praticar 

Acompanhada de sua estremosa 
esposa, já regressou a esta cidade, o 
sr. dr. Gilberto Beça de Aragão, ilus-
tre juiz director da Policia de Inves-
tigação Criminal. 

— Regressou da Lousã, o sr. Al- esta ialta, por :nstiqaçoes de 
fredo Tavares da Silva. f Eduardo Rodrigues Neto, cujo 
Meídeí M a n ° u a ! d e ' ° Sr' d r ' M á r i ° j paradeiro se ignora. 

C - - U e Oliveira do Hospital, o sr. 1 0 s cheques foram entre 
losé Teles Corte Real. i gues ao Neto, sendo 9 preen-- — - — - — »••; u i i uu j cuui inipuiiancias ln-
Ferrand Pimentel de Almeida { feriores a 500$00, e os restan-

— De 1 ondeia, o sr. dr. Amadeu ' 
Ferraz de CarvalhoJ 

— De S. Martinho do Porto, o sr. 
José Pereira de Sousa. 

— De Tondela, a sr.a D. Erme-
linda de Matos. 

— Da Figueira da Foz, os srs. 
capitão Grave e Antonio Veloso. 

— De Arganil para o Ameal, o 
sr. Dionísio Soares Pinto de Masca-
renhas. 

"f* *§* "f* 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Pariu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em ejcpcsiçâo e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Novo Colégio 
APROPOSITO da no-

ticia dada sob esta 
epigrafe, no penúltimo nume-
ro da Gazeta òe Coimbra, 
escreve-nos o sr. dr. Oliveira 
Santos, director do Instituto 
Comercial de Coimbra, á Pra-
ça do Comercio, a agradecer-
nos a informação e a confir-
mar-nos a sua veracidade, di-
zendo: 

«Está, efectivamente, fe-
chado o contracto de compra 
do referido prédio da Rua do 
Norte, pertencente aos her-
deiros do falecido proprietá-
rio e capitalista desta cidade, 
sr, José de Seiça Ferrer, para 
um Colégio de Instrução Se-
cundaria. No meu anuncio 
do Instituto, inserto noutro 
logar deste jornal, já aludo á 
aquisição de novo edifício 
para um colégio destinado ao 
ensino dos liceus, a funcionar 
ainda no ano lectivo corren-
te. » 

O referido prédio da Rua 
do Norte, pertenceu primitiva-
mente, ao lente da Faculdade 
de Matematíca da nossa Uni-
versidade. Dr. Florêncio Mag-
no Barreto Feio, que o man-
dou construir com os maiores 
cuidados e inteligência, gas-
tando na construção todos os 
seus recursos. 

Este facto levou-o. por fim, 
a um acto estremo, sendo ven-
dida a propriedade, depois 
disso, a Seica Ferrer. 

tes em branco. 
Presume-se que nessa ci-

dade tenha sido pago algum, 
pelo que se aguarda lesposta 
da filial da C. G. D., tanto 
mais que o Neto foi visto aí 
na Casa Totta, dizendo que 
andava a tratar dum impor-
tante negócio financiado por 
um tio que se encontrava in-
compatibilizado com o pai. 
Constou também que o Neto 
disse a um comerciante desta 
vila, ter tomado de trespasse 
uma loja na rua Visconde da 
Luz, dessa cidade, e ao pre-
guntar-lhe este pelo dinheiro, 
disse que se arranjava. 

Corre ainda uma versão 
pela qual o Neto estaria liga-
do a um passador de notas 
falsas que se encontra preso 
na cadeia dessa cidade. 

Até agora ainda não ha 
conhecimento de qualquer dos 
cheques em falta ter sido 
pago. 

Foi comunicado oficial-
mente á Caijca Geral de De-
pósitos o ocorrido pelo chefe 
da repartição, tendo também 
a Administração do Concelho 
procedido ás necessárias ave-
riguações e reduzido a auto 
ns declarações do pequeno 
Saraiva. 

No próximo correio darei 
mais noticias sobre este as-
sunto importante. — C. 

Alberto k Casfro Pila 
ADVOGADO 

Rf de Visconde da luz, ôO-lo, 

G a r r a i a d a 
A*MANHA reali za-se no 

Coliseu de Coimbra 
a garraiada promovida pelo 
Sport Club Conimbricense. 

O gado é do mais valente 
que ha em terras de Portugal, 
e os artistas dos mais hábeis 
e arrojados. 

Deve ser uma luta tremen-
da, Não ha touros de morte 
nem são precisos, embora en» 
tre os artistas haja quem seja 
capás de ser um espaòa ter-
rível e de comer um boi feito 
em bifes. 

Haverá sortes estupendas, 
absolutamente novidade nas 
praças portuguesas. 

Alguns dos artistas estão 
já contratados para a Argen-
tina, onde vão ganhar somas 
consideráves, ficando milioná-
rios no fim da época. 

A garraiada realiza-se ás 
15 horas, organizando-se um 
cortejo que sairá ás 14 horas 
dç Casa dg Sal, 

Fiscalisacão lacílcinios 
Sr. Director de n Gazeta 

òe Coimbra.—Em aditamento 
á minha exposição feita na en-
trevista que concedi á Gazeta 
óe Coimbra, e que foi publi-
cada em a Gazeia óe Coim-
bra, de 4 do corrente, seja-me 
permitido que eu lhe diga 
mais o seguinte sobre o mes-
mo assunto. 

Em tempos fui (sou e se-
rei ) de opinião que para a 
boa ej«ecu;ão do futuro siste-

j ma da venda de leite ao pu-
blico em Coimbra, entendia 
eu e mais alguém muitu mais 
competente do que eu, que a 
Camara é que devia auxiliar 
estas coisas. 

E como, preguntará o lei-
tor? Facílimo, respondo eu 

. era a Camara acrescentar no 
! seu Código dc Posturas, mais 

uma. estabelecendo em deter-
minados pontos da cidade, 
mercados especiais para a 
venda do leite das tantas ás 

• tantas horas e ser proibida a 
' venda do leite pelas portas. 

Alguém aqui do lado me 
segreda ao ouvido, que isso 
era privar a população de 
Coimbra duma comodidade 
que até agora possue. E eu 
respondo, que não. 

Então não vemos nós a 
quase totalidade da popula-
ção de Coimbra ir ou mandar 
á praça agrícola e á mercea-
ria e a todos os estabeleci-
mentos adquirir a hortaliça, a 
carne, o peijíe, as batatas e 
W tn tuílu TjuanTO TTeCCSSTnr 
em casa? 

Neste caso Itambem ia ou 
mandava ao mercado respec-
tivo adquirir o leite. 

E se assim fosse, o publico 
em virtude do numero de con-
correntes, tinha mais probabi-
lidades de o adquirir, não só 
mais barato como a quanti-
dade que quizesse. 

Neste capitulo temos que 
concordar que em muitos dias 
as vendedoras não fornecerão 
toda a quantidade que qual-
quer dona de casa, queira, só 
porque á vendedora lhe pode 
faltar qualquer quantidade de 
leite e terão dificuldade em o 
adquirir e fazerem entre umas 
e outras vendedoras qualquer 
transação e, só para não vol-
tarem novamente ao posto, 
afim de ser introduzido no 
cântaro essa segunda quanti-
dade. 

Mas como no nosso país 
só tem valor aceitavel a opi-
nião dos diplomados e, como 
eu filho obscuro do povo, não 
tenho a recomendar-me o di-
ploma de bacharel, foi por 
este motivo que esta opinião 
minha e doutros nem sequer 
foi ouvida por quem de direito 
a devia ouvir com o mesmo 
respeito que todas as opiniões 
merecem; e assim ela foi logo 
por alguçm considerada vio-
lenta e portanto uma utopia. 

Como me tivesse constado 
que os novos cântaros seriam 
obrigados, pelas kiteiras de 
tanto por cada um e por dia, 
achei isto uma violência, por 

I serem obrigadas a pagar alu-
| guer por uma coisa que não 
| encomendavam. 
| Mas para manter a minha 
: coerência neste -assunto, de-
fendi a ideia de as obrigar a 
elas á compra dos respectivos 
cântaros e ainda á adaptação 
dos actuais em bom estado. 

Porém chega até mim a 
informação que isto está as-
sim resolvido e as entidades 
que assim o ordenaram, são 
merecedoras de todos os elo-
gios por terem posto de parte 
a primitiva ideia de tributa-
rem as leiteiras com uma no-
va e pesadíssima contribui-
ção.— Benjamim Dias, agen-
te de fiscalisaçâo. 

P ' 

PEBESTREANISMQ 
Comueaanto Nacional da L é p a 

ARTIU esta manhã, no 
rápido para Lisboa o 

campeão da Légua, do distrito 
de Coimbra, Diamantino Fran-
ça, o esplendido corredor de 
fundo do U n i ã o Football 
Coimbra Club. 

O simpáiico corr» dor vai 
representar o nosso distrito 
na competição májí.ma dos 
campeões da Légua dos 17 
distritos de Portugal. 

CICLISMO ^ 
A prova da Caria 

A UNIÃO Velocipedica 
P o r t u g u e s a apre 

ciando os incidentes ocorri-
dos á chegada dos corredo-
res da prova do Vouga, re-
solveu classificar em 1.° lu-
qar José Ferreira, do União 
Football Coimbra Club, que 
havia cortado a meta em 2.o 
lugar. 

Os corredores Pires e Car-
reto foram castigados. 

FOOTBALL 
Naesonai - ilnião 

RE A L I S A - S E ámanhã, 
pelas 13 horas, no 

campo de Santa Cruz. a aber-
t u r ã a ã época de football. 

Jogam as l.as categorias 
do União e Nacional. 

Disputam a «Taça Eurico 
Ferreira». 

Pelos Ciubs 

União Fooí&ali Coimbra Ciuii 
Rifa duma bicicleta 

PEDE-SE a fineza a to-
dos os sócios que 

ainda não tenham satisfeito a 
importancia dos seus bilhetes, 
o favor de o fazerem, até ao 
próximo dia 25, caso contrá-
rio perderão o direito ao brin-
de da bicicleta. 

A Comissão. 

Basco É Hospital 
Rl ECEBERAM tratamen-

to no Banco do Hos-
pital da Universidade: 

Francisco José, de 22 me 
ses, de Coimbra, lavagem ao 
estomago,envenenamento pro' 
dueido por criolina; 

D. Rosa Pessoa Leitão, 92 
anos, ferida coutusa na re-
gião frontal, com a fractura 
do ante braço direito, devido 
a queda; 

Manuel Maques, de 10 
anos, ferida contusa no couro 
cabeludo; 

Alvaro da Costa Sousa, de 
32 anos, cocheiro, ferida con-
tusa do lábio superior; 

Alfredo de Abreu, de '26 
anos. electricista,^ contusão 
n.i"' braço; 

Cementina de Azevedo, 
de 4 anos, ferida contusa na 
região frontal; 

Isabel dos Sanios, de 7 
anos, ferida contusa na re-
gião frontal) 

Manoel da Silva Araujo, 
de 28 anos, encadernador, fe-
rida contusa num dedo da 
mão esquerda; 

Antonio Francisco Galhar-
do, de 67 anos, proprietário, 
do Paço, Botão, fractura ex-
posta da perna esquerda, de-
vido a queda. 

No ultimo artigo sobre 
! manteigas não escapou ámal-
j dita das gralhas, pois entre 
outras bicadas ha uma que de-
ys? ser reçtifiçade, § sssjip 

$ 
B MM 

Chegaram e vendem-se na 
Rua Dr. Pedro Rojea, n.o 1 
Çjunta ag Larjjo d§ Sansãe), 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão óe 13 óe Outubro 

RESOLVEU AUTORIZAR O 

sr. presidente a pas-
sar procuração ao advogado 
da Camara, para contestar 
duas acções que lhe consta 
terem sido distribuídas neste 
tribunal ácerca do contrato 
para o fornecimento de ener-
gia electrica. 

— Deliberou que o sr. pre-
sidente procurasse obter auto-
rização da Cnijca Geral de 
Depósitos para a transferen-
cia de dois mil contos do em-
préstimo ultimamente realiza-
do, afim de serem destinados 
á construção do novo mer-
cado. 

— Resolveu contribuir com 
uma verba, aue oportunamen-
te será ficada, para ampliação 
do cemitério de Santa Clara. 

— Deliberou instaurar pro-
cedimento criminal contra os 
administradores da Compa-
nhia Industrial e Mineira de ! 
Portugal, em virtude das ofen- ] 
sas que ultimamente lhe diri- ; 
gíu em telegrama enviado ao ' 
-r. governador civil deste dis-
trito. 

— Resolveu incluir no pro-
jcimo orçamento uma verba 
destinada ao Asilo de Cegos. 
Antonio Feliciano de Castilho. 

— Readmitiu como vigias i 
municipais os cidadãos Anto-
nio Vaz e Francisco Ventura. 

— Deferiu vários requeri-
mentos para a construção e 
reparação de obras, dentro e 
fóra da cidade, e para reno-
vação de sepulturas e sinais 
funerários no cemiterio. 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Cnimbra 
Mudou o seu escritorio da 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.o 41. 

jiiizfl criminal de Coimara 
ESTA' já assente que to-

dos os serviços deste 
tribunal ficam instalados no 
edifício camarario do Pátio 
da Inquisição. 

As obras de adaptação 
vão ser iniciadas dentro de 
breves dias e devendo demo-
rar uns meses, aproximada-
mente. 

Entretanto os julgamentos 
crimes efectuar-se-hão no tri-
bunal dos Paços Municipais, 
funcionando os restantes ser-
viços em instalações provisó-
rias no Pátio da Inquisição. 

Br. Aureliano Viegas 
REGRESSOU O esta ci-

dade, retomando a 
sua clinica, o nosso querido 
amigo e distinto clinico de 
Coimbra, sr. dr. Aureliano 
Anibal dos Santos Viegas. 

Fatima 

NO dia 12 passaram por 
esta cidade numero-

sos automoveis e camionetes 
com gente que se dirigia pa-
ra Fatima. Os restaurantes 
tiveram grande concorrência 
nesse dia e no seguinte, quan-
do vinham de regresso. 

O Diário óe Noticias cal-
cula em 120.000 pessoas que 
ali se reuniram no dia 13. 

No estabelecimento da Hor-
tícola, na rua Visconde da 
Luz, sucursal d'A Voz, acha-
se á venda o livro do sr. Leo-
poldo. 

TRIBUNAIS] 
is S 

RELAÇÃO 
Sessão ôe 12 óe Outubro 

P A S S A G E N S 
Oliveira do Hospital — D.Maria 

Adelaide Figueiredo, contra Antonio 
dc Oliveira e Brito e outros. Passou 
para o sr. dr. Botelheiro. 

Tondela — José Bernardo de Fi-
gueiredo e mulher, contra Antonio 
Antunes Figueiredo e mulher. Pas-
soa para o sr. dr. Botelheiro. 

Coimbra—Anlonio Pereira de 
Matos e outros, contra José Mariã 
Matos e outror. Passou para o sr. dr. 
Sousa Pires. 

Tomar — José Marques Júnior e 
mulher, contra José Francisco Gerar-
do e mulher. Passou para o sr. dr. 
Sousa Pires. 

Mangualde — João Pereira Ruivo 
e mulher, contra José da Costa Cam-
pos. Passou para o sr. dr. Sousa 
Pires. 

Aveiro—Etelvina Mafalda e ou-
tros, contra José Ferreira de Barros 
e mulher. Pessou para o sr. dr. Bor-
ges de Oliveira. 

Oliveira do Hospi ta l—O padre 
João Laceiras de Deus, contra D. Jo-
£efina da Fonseca. Passou para o sr. 
dr. Bcrges de Oliveira. 

JULGAMENTOS 

Anadia — Albino Pinto Pereira. 
Dado provimento. 

Santa Comba Dão—Abel Ferreira 
Jorge e mulher, conlra José Ferreira 
Rosa e mulher. Revogada a sentença, 

Condeixa-a-Nova—Artur Fernan-
des Tomaz, contra Maria da Piedade. 
Confirmado o acordam embargado. 

CÍVEL E C9MESCIAL 
Sessão óe 13 óe Outubro 

Distribuição 
PRIMEIRA VARA 

Ao escriv3o Faria : 
Acção de processo sumário — A 

sociedade comercial com séde nesta 
cidade «Secos fy C.a. Limitada», con-
tra Oscar da Silva Cardai e Fernan-
do Pires de Carvalho, comerciantes, 
da vila de Goes, comarca d'Arga' 
nil; adv., dr. Carvalho Lucas, 

Ao escrivão Monteiro : 
Execução hipotecaria — Nicolau 

F.miU/» Alvos, dc Coimbra, «ontra Si 
mão Pinto Sêco e mulher, dc Santa 
Clara; adv., dr. Pereira Tavares. 

— Inventario de maiores, reque-
rido por Manuel Maria Jacinto, mu-
lher e outros, de Condeixa, por fale-
cimento de Abe! Geada, morador que 
foi nesta cidade ; adv., dr. Campos 
Júnior. 

— Acção de processo sumario 
João Augusto Coelho Cardoso, de 
Outil, comarca do Cantanhede, con-
tra Manoel Pascoal Rebola e mulher 
de Casais de Vera Cruz; adv., dr 
Carvalho Lucas. 

— Carta precatória para declara-
ções de cabeça de casal, vindo da 
2.a vara eivei de Lisboa, extraída do 
inventario orfanologico por obito de 
Caetano Rocha, em que é cabeça de 
casal a viuva do falecido, Maria José, 
desta cidade. 

— Despejo — Pedro Garcia, de 
Coimbra, contra José Manoel Lisboa, 
também de Coimbra ; adv.. dr. Ara-
brosio Néto. 

SEGUNDA VARA 
Ao escrivão M a m e d e ; 
Despejo — D. Albertina Bizarro 

da Fonseca, de Coimbra, contra o dr. 
Jorge de Carvalho d Almeida, médi-
co, desta cidade; adv., dr. José Pa-
redes. 

E^et-ução por letra — Manoel de 
Almeida, de Coimbra, contra José 
Dias e mulher, de Cardinhã. comarca 
de Cantanhede ; adv., dr. Silvio Pé-
lico. 

Ao escrivão Carvalho ; 
Despejo — D . Maria Ludovina de 

Meireles Vasconcelos Furtado de 
Mendonça, do Casal da Póvoa, co-
marca de Castelo de Paiva, contra 
Abílio José Salgado e esposa; adv. 
dr. Carvalho Lucas. 

jilIZO CRIMINAL 
Está marcado para o dia 24 do 

conente, o julgamento do ejcbilhe-
teiro da estação da Coimbra, Joaquim 
da Costa e Silva, pelo crime de 
burla, 

C O R R E S P O N D E R I A S 

a»«MM< 

t F A L E C I M E N T O S t 
FALECEU ontem a sr.a 

D. Irene Pissarra Ca-
bral, de 23 anos, professora 
do Liceu Infanta D. Maria, fi-
lha do sr. José Gaspar Ca-
bral, empregado na Agencia 
do Banco de Portugal. 

O funeral realiza-se hoje. 
pelas 15 horas, em Celas. 

A ejetinta era muito inteli-
gente e dotada de excelentes 
qualidades de coração. 

Sentidos pêsames á fami-
lia gnUjtfsduj 

M E R C A D O S 
Montemór-o-Velho12-1092? 

Medida de 14,163. 
tr igo 14$50 
Milho branco , . 9$00 e 9$50 
Milho amarelo , . 8$30 e 9$00 
Centeio . 14$00 
Cevada 7$00 
Aveia 6$00 
Favas 11 $00 
Grão de bico 13$50 
Chicharos 7$00 
Feijão mocho 17$00 

« b r a n c o . . . . . . 13$50 
» pateta 12$00 
» mistura 11 $00 
» frade 11 $00 

Batatas 9$00 
Tremoços (15 litros). . . . 12$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 4$00 
Patos 8$00 
Ovos ( o cento) . . . . . . 4Q$00 

Castaniieiro de Pera 
12 óe Pera, 12 — Chegou 

hoje a esta vila o sr. Bispo 
Auxiliar dessa cidade, em vi-
sita ao Coentral, onde passa-
rá o dia. A'manhã fará a vi-
sita a esta vila, seguindo de-
pois para Pedrogam Grande. 

— Foi aqui muito sentida 
a morte de D. Silvia Dias 
Corte Real, filha do industrial 
Manuel Dias Rolo, a quem 
apresentamos os nossos sen-
timentos. — C. 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima sema-

na, encontram-se de serviço 
permanente as seguintes far-
mácias : 

'l.o turno—Farmacia Donato, rua 
Ferreira Borges. 

Farmacia Pereira, rua Candido 
dos Reis. 

Farmacia Silva Marques, rua da 
Sofia. 

AGRADECIMENTO 
Fernando Gonçalves, Ma-

ria Emília Gonçalves, Ade-
laide das Dores Gonçalves e 
Armando Gonçalves, vem, no 
cumprimento dum dever, ma-
nifestar o seu reconhecimento 
e gratidão a todas as pessoas 
que se interessaram pelo seu 
chorado filho e irmão Alberto 
Gonçalves e bem assim àque-
las que o acompanharam á 
sua ultima morada e lhe ofe-
receram co ôas e flores. 

A todos, o seu eterno agra-
decimento. 

ANUNCIO 

Precisa-ee 
Central, 

n« Pastelaria 
X 

Vende-se em hasta publi-
ca a azeitona das oliveiras 
existentes na cêfca do Hos-
pital Militar Regional n.o 2, 
cuja praça -deve ter lugar no 
dia 28 do corrente, pelas 12 
horas, na sala do conselho 
administrativo, perante os 
membros do mesmo conselho, 
aonde se poderão examinar 
as condições de venda que 
lhe serão facultadas todos os 
dias úteis das 11 ás 17 horas 
e poderão também examinar 
a azeitona a arrematar. 

Hospital Militar Regional 
n.o 2, 14 de Outubro de 19??. 

O Tesoureiro do Conselho 
Administrativo, João Baptis-
ta Loureiro, capitão. 

Convite 
A Associação Cornet ciai 

e Industrial, convida todos os 
seus associados a assistir, no 
dia 16 do corrente, pelas 14 
horas, na Praça da Repúbli-
ca, á aposição das medalhas 
instituídas pela Camara Mu-
nicipal, nas bandeiras do* 
benemeritos bombeiros Muni-
cipais e Voluntários desta ci-
dade. 

A Direcção. 

Ovelhas" 
Vende-se um rebanho de 

ovelhas, algumas já com fi» 
lhos e 3 carneiros reproduto* 
res. O melhor que ha na Ser* 
ra da Estrela. 

Para tratar, com o seu do-
no, Francisco Mendes da Sil-
va, Quinta de Santa Apolonia 
— Eiras — Coimbra. 3 ANTONIO MONCADA 

A D V O G A D O 
L o u z ã 3 

LOTERIA 
o u t u b r o 400:090$00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto 0> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

A GAZETA DÍCOÍIRTÍÍ 
contra se â v e n d a c m ÍOJQS OJ 



G A Z E T A DE COIMBRA, efe 1 tie Outubro de 1927 

AS MELHOR PREÇO DO MERCADO 
GRANDES QUANTIDADES EM ARMAZÉM 

Francisco Ferreira & Maia, L d a 
RUA DA MOEDA 

Fundado em 10 de Novembro de 1919 

5, Praça do Comercio, 5 - COIMBRA - Telefone n.o 517. 
Director e Proprietário — DR. M. D O L I V E I R f l SANIOS 

M U R O S Internos e Semi-Internos do Sexo Masculino 
Externato c Aulas Diurnas o Nocturnas para Antros os Sexos 

Arrenda-se da Ilha. onde 
esteve instalado o Grands 
Club de Coimbra. 

Para tratar com Joaquim 
d'Almeida, rua Camara Pes-
tana, n.° 13. 2 

à r à n - s i Ê ^ r . m i 
Miranda do Corvo. Trata-se j 
na Retrosaria Leão d'Onro. X í 

Ãrreiífia-se SÔS" ' ^ 
Quinta Denis, Cumeada. Para , 
tratar na mesma. X 1 

Alnna-co ° an(*&r suPeri°r 

A l U y a - a i S dacasadaquinta 
da Arregaça. Tem garage. 

Informa, o porteiro da Cen-
tral Eléctrica. Alegria. 1 
Â K l t a i s e 
respeitável, junto á Escola 
Normal. 

Trata-se no Largo da Sé 
Velha na Antiquaria, casa de 
antiguidades. 4 

S f f i l a n t P , d e f a r m a . c
f

i a ' c o m 

_ J i s l i í i l l i O longa pratica, sa-
bendo de esterelizações, com 
30 anos de idade, oferece-se, 
também tem prática de escri-
tório e pode dirigir armazém. 

Carta a e>tfj redacção. X 
- l i m o oferece-se saudavel, 
rsIllíS primeira maternidade, 
com levite de 9 rnêses, não fa-
zendo questão de ir para fóra 
de Coimbra. Informações e 
tratar, rua Pedro Monteiro, 
n.o 54. 3 
R i r i r i o S f l u s £ | da em bom 
D l v l v l u t u estado, compra-
se. Nesta redacção ;-.e diz. X 
D n m piano para estudo, ven-
Dllill de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 
G n n n quartos com ou sem 
OUl lu mobília, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

f l g n a arrenda-se na Rua 12 
I f l u U de Outubro, 13 r/c 
com sete divisões, luz electri-
ca, casa para lenha e grande 
páteo. Trata-se na mesma—X 

Aceitam - se ! 
para serem 

tratados como familia. Bom 
trato e com abundancia. For-
nece-se comida para fóra. 

Trata-se na Travessa da 
Esperança. 2. 3 

Fnfrpforte'á prova
n
de f°-

t í U I I u go, grande. Prensa 
de copiar. Vende a Livraria 
Cunha. X que tenha j 

b o a cali-l ygcHiooraio 
grafia, precisa-se. [ 

Nesta redacção se diz. X ' 

ninhpiffl p r e c ; s a m "i e T 
uiSSiiCíllU contos sobre l.a 
hepoteca de prédios rústicos. 
Informes nesta Redacção. X EfBpresãda 
cimentos no fôro, oferece-se 
para escritório de advogado 
ou casa comercial. 

Resposta a este Jornal — 
M. C. X 

recebem-se em 
casa particu-

lar. Bom trato e bons quar-
tos. Encarrega-se da sua edu-
cação. 

Rua das Flores. 18. 3 ! 

recebem - se I 
em casa de ; 

família de re>peito. j 
Bons quartos. Tratamento 

familiar. 
Estrada S. José, Vila Sau-

óaòe. 1 

em Coimbra, ven-
de-se com cêrca de 

seis centas magnificas olivei-
ras, arvores de fruto, pinhal, 
casa de habitação, optimo lo-
cal para construções, etc. 

Um pinhal com a area de 
200:000 metros quadrados de 
extensão, a 5 hilometros da , 
mesma vila. 

Para tratar: advogado, 
Mário Ramos, Rua da 
22, l.o. 

s t j n f a v°nde-se por inodi-
ULILLU co preço, em Mi- \ 

randa do Corvo, suburbios de 
Coimbra, junto da estação do 
caminho de ferro e composta 
de magnifica casa de habita-
ção, celeiro, adega, abegoa- j 
rias, ejetensas vinhas, olival, i 
pomar de caroço e pevide,! 
terras de limar e hortel r, etc., | 
sendo abundante de aguas. ] 

Um lagar de fazer azeite, ; 
na vila de Miranda do Corvo, j 

Para tratar, escritorio do ! 
advogado Dr. Mário Ramos, ' 
rua da Sofia, 22-1.° — Coim-
bra. X 

arrenda-se a,'dos Al -
pões (ao Cidral), 

com abundancia de agua e 
tanques para rega e agua de 
mina. Trata se com José 

Cor-
reia Amado, Penedo da Sau 
dade. 1 

Todas as Habilitações para a l ia Comercial—T o d o s os Cursos óos Liceus 
T e i a a Instrução Primária 

Elementar — 4 anos 
i Complementar —• 5 anos 
Cursos Especiais—Duração Vária 

Presramas rigerosamsníe « v i d a s e dos mais completos eu Escalas Comerciais 

odes es alunos do Instituis podem VALIDAR O F I C I A L M E N T E os seus Diplomas 
E loias p o l i trepenjar l a n a , M I M E M . os [ursos dos Lins 

Para o Ensino Comercial e para o Ensino dos 
Liceus, feito em classes inteiramente separadas, HA 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS. 

M a m e s 

f l n n f l aluga-se com seis di-
u U u u visões e terreno para 
cultivar. 

Trata-se na Tinturaria Por-
tuguesa, rua Ferreira Borges, 
n.o 7. 2 
t n n a precisa-se com minino 
; U 5 u 6 divisões e quintal, 
deposta a este jornal a A. C. 

f l n n n aluga-se um andar com 
uUllU 7 divisões no chalet 
Bo fundo da rua da Alegria, 
n.os 10, 12, 14, 16, com vistas 
para o Parque da Cidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 
j l n ç n com 6 divisões e pe-
l u u U queno jardim aluga na 
travessa de Montes Claros 
M. Correia. 2-a 
Itonjiconstruçãorecente, com 
UUUU quintal murado, vende-
se. Rego de Bemfins. 

Diz-se nesta redacção, t-s 
P a n o de construção recen-
l)UUU te, com quintal mura-
do, vende-se no Rego de Bem-
fins. Informa-se nesta reda-
cção. t-s 

P a m i ã f l ° A A G força 7 to-
uOllllQU neladas em muito 
bom estado. 

Tratar com Palhinhas &/ 
C.o Ltd. Avenida dos Olei-
ros, 1 — Coimbra, X 
P a i v o i r n ° f e r e c e ' s e i p a r a 

UUIAUIIU mercearia ou ar-
mazém. Dá informações, Nes-
a redacção se diz. 2 

recebem-se 
em casa par-

ticular. Bons quartos com ou 
sem mobilia e bom tratamen-
to. Preços modicos. 

Informações, no armazém 
de ferragens dos srs. Gonçal- [ 
ves Martins fy C.a, Ld.a, rua 
Visconde da Luz, 64. X J 

stadantes 
anos, responsabilisando-nos 
pela sua educação e explica-
ções grátis até ao 3.° ano. 
Bom tratamento e quarto. 

Rua da Sofia, 123. Au-
gusto Marques da Costa. 6 

arte 

iari 

arrenda-se muito 
bom a uma ou 

mais pessoas que queiram | 
estar juntas. 

Rua Pedro Cardoso, 47- ' 
l o X | 

e PENSÃO, dá-sej 
a duas senhoras, j 

ou a dois rapazes, estudantes, j 
em casa particular. ; 

Bairro de Santana, 23-2.0 I 
(Junto ao Quartel de Infanta- ' 
ria 23). 3 ' 

_ O INSTITUTO COMERCIAL DE COIMBRA, tendo visto augmentar , pa ra le la e sucessiva-
3 § g i mente com os seus Cursos Con.erciais , as suas c lasses do Ensino Liceal, da S e c ç ã o de ins t rução 
flSâl Secunda r i a que tem iuncionado no Instituto, resolveu abrir , dént ro em breve, a inda p a r a o ano 

lectivo de 1927-1928, um COLÉGIO DE INSTRUÇÃO SECUNDARIA, em Coimbra , exclus ivamente 
des t inado ao ens ino ,dos Liceus. 

As s u a s au las func ionarão no Instituto, porém, até opor tuna ins ta lação em outro Edificio. 

f • i Cursos para todas as Ciasses 
Todo o E n s i n o Primário Geral 

As aulss tio Ensfrucão Primário, e das demais secções ôldaticas do ínsíiíafo, tem funcionado sempre 
c o i toda a rccalsriaeSs, soado e p í i i o o resultado gerai olifiilo em exames no ano lectivo íindo. 

uarda-livros com lon-
ga pra-

tica de ensino e escritorio. dá 
lições individuais e toma 
conta de pequenas escritas. 
Carta a esta redacção a Guar-
da-livros. 3-a 

Governanta as 
carinhosa e espedita, para di-
rigir casa de cavalheiro de 
educação e viuvo, com 2 crian-
ças de poucos anos, ejíigem-
se e dão se refencias. 

Carta a esta redacção. X 

Mai ina Singer ble 
dar, vende-se na rua Sub-Ri-
pas, 16. 3 
n j j n i n negócio, restaurante 
ySi l i lU muito acreditado e 
com bastante movimento, boa 
instalação e de largo futuro, 
trespassa-se, numa linda ci-
dade do norte. 

Carta a esta redacção. X 

T|o|f o v i o trespassa-se oil ar-
rOUQl IU renda-se em boas 
Condições. 2 

Para tratar, com Alfredo 
Tavares. Mesura, Santa Clara. 

râ l l i í l PeÇu e n 0> ^e hom 
t?<JIU rendimento, na rua 

Nova, n.cá 22 e 24, vendé-se. 
Tratar, rua das Padeiras, 72. 
armazém de farinhas. 3 

Quartos com ou sem pen-
são. Recebem-se 

académicos. Toma-se conta 
de estudantes menores. Tra-
tamento familiar. Para casal 
preço especial. Avenida Sá 
da Bandeira. 54, 3.°. 2 

MATRICULAS EM T800S OS CURSOS PROFESSADOS HG INSTITUTO 

Regulamentos, Programas e Informações GRÁTIS 

O l t a r f f K n a b ^ 3 ' alugam-
yUlll llfD se, sem mobilia, 
na rua do Adro de Cirna, n.o 
3, 4.0 2 

ilnnifl «cho«-se na ™a 

i lUyiU da l igueira da , 
Foz e entrega-se a quem pro- j 
var pertencer-lhe. Nesta re* í 
dacção se diz. 3 ! 

e t e f t e a CÍ» meninas c 
«5 rapazes do 

Liceu, em boas condições. 
Para tratar na rua do Cor-

reio. 58. 3 
precisam-se duas pa-
ra escritórios na Bai-

jía. Resposta a este jornal a 
A. C. X 

Tr f f O f i f l Ç baratos para pe-
CLIBLIULJ quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

f SlfQfffO ^ c o r | heça o ra-
S l l | t l Í i l u mo de Lanifícios 

e a viegem da E>dremad,ura. 
Só se traía pessoalmente e 
com pessoa que conheça bem 
o ramo e a viagem. 

J o s é Henriques P e d r o , 
Coimbra. 4 a 

Trespassa-se uma casa 
de pasto e 

vinhos, na baijea, fazendo mui-
to bom negócio e tendo mui-
tos comensais, conforme o 
pretendente se poderá infor-
mar. 

Informações, na Panifica-
ção de Coimbra, no Largo da 
Louça, Coimbra. 3 

Trespassa-se a antiga 
casa Gre-

gorio, na rua do Padrão, 70, 
76 (propimo da estação ve-

h l h a ) . 

DlHHfl " ERARD vende-
rlUlIU se um em muito bom 
estado. Informa-se na Retro-
saria Leão d Ouro. X 

v e n d n o e s - s e " s r r s : 
cas e urbanas, bem situadas e 
com bons rendimentos, na fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais. 

Dão-se indicações no es-
tabelecimento de José Maria 
Maia, no terminus da linha do 
electrico do Calhabé. X-a 

f í i f i d n Pí i uma mobilia de 
ifliíllraB sala estofada e 

um aparador em mogno. 
Rua Oriental de Montar-

roio, n.o 55. 3 

mÚQ.%o ,um serviço <|e 
j I I I Iu t lu iouça, copos de 

cristal e quadros a oleo e es-
fuminho, tudo muito f.m conta. 
Rua das Parreiras, Celas (pa-
daria ). 1 em-
4U Ú OlItUUUMUU prés 
tam-se por letra ou por hipo-
teca, juro em boas condi-
ções. _ 

Informa no Escritório com 
Procuradoria, Rua da Sofia 
n.o 22. 2 

ADVOGADO 

H. da sona. 70-1/-E.—COIMBRÃ 

Campos Felizes, tendo 
aberto um Curso de musica 
com preparação para os exa-
mes nos Conservatorios, acei-
ta alunos na sua residencia 
ou fóra. 4 

Rua Ocidental de Montar-
roio, 11-S.o. -

fitai Comercio! 
tis 1.3 m ãe Coiis 

Éditos de 10 dias 
l.a publicação 

Por este tribunal e carto-
rio do escrivão do l.o oficio, 
Almeida Campos, correm édi-
tos de dez dias, a contar da 
ultima publicação deste anun-
cio, citando os credores do 
executado Manuel Gomes Cor-
reia de Melo. comerciante, re-
sidente em Anjeja, do conce-
lho e comarca de Albergaria-
a-Velha, que pretendem dedu-
zir preferencias sobre a quan-
tia de dois mil escudos, de-
positada na Caic\a Geral de 
Depositos pelo conhecimento 
n.o 7635, constante do livro 
37, a fs. 86, penhorada na exe-

cução de sentença comercial, 
requerida pela Sociedade Co-
mercial Vilaça, Limitada, com 
séde em Coimbra. 

As mesmas preferencias, 
só poderão ser deduzidas 
até ao décimo dia, depois de 
findo o prazo dos éditos, co-
mo é expresso na lei. 

Coimbra, 10 de Outubro 
de 1927. 

O escrivão, Alfceòo óa 
Costa Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão 
O Juiz Presidente da l.a 

vara, Abilio óe Anócaóe. 

/(odeio BANKER 

TEATRO A V E N I D A 
kÁ 

PS MELHORES RETRA 
AMPLIAÇÕES IÇOÊ  

Deposito em Coimbra, rua 
Ferreira Beroes, 88. 

A Gazeta óe Coimbra en» 
contra-se á venda em várias' 
tabacarias e qtiiosqups. 

G A Z E I A D E C O I M B R A 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo ]Q) 
1.* página, 2$00; 
2.» página, 1$00; 
3." e 4.* páginas, $50. 
Comunicados 1$00 a linha 
Os assinantes teem 20 OjO 

óe óesconto 

m c onstruçio 
Azulejos brancos e de cor, de Sacavém. Azulejos brancos estrangeiros. Bacias 

parô retrete, lavatorios e bidets. Banheiras de ferro esmaltado. 
Garantimos a excelente qualidade de todos os produtos. Temos grandes existên-

cias em armazém o que nos habilita a vender mais barato. 

P l a ^ e í d o V í e e r t t ^ & 
S O T A TlSSaKFQPfJE; 

• 9 13Uda 

C O I M B R A 



GAZETA DE COIMBRA, efe 1 tie Outubro de 1927 

Para todo o gostoí Em todas as cores! Para todo o preço! SEMPRE MAIS BARATO. 

Brindes nas compras superiores a 10800! 3 valiosos brindes, todos os raezes, sorteados pelos clientes, seja qual for a importancia da compre! 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A C A S 
E T O D O S OS OUTROS 
A INSECTOS 

i 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

P i e 
Empregados de praça e se-

nhoras, para venda de artigos 
de fácil {venda, com boa co-
missão, garantindo-se 30$00 
diários. 

Rua de S. Pedro, 7, l.o, E. 

M O D I S T A 
Vestidos, roupas brancas, 

bordados e ponto á jcur, ej<e" 
cutam se. Rocio de Santa 
Clara (antiga pensão Augus-
to Lopes) segundo andar. 

Na rua Guerra Junqueiro J 
-—nova rua entre as Oriental 
e Ocidental de Montarroio — 
a 5 minutos da Praça 8 de 
Maio, um 3,o andar com 10 
divisões, casa de banho e au-
toclismo, 

Também se arrendam óti-
mos e espaçosos quartos. Es-
plendido panorama. Preços 
razoaveis. 

— Uma grande garage com 
60 metros quadrados. 

—Na rua Oriental de Mon-
tarroio n.o 119, um primeiro 
andar e aguas furtadas, Tra-
tar, rua Tenente Valadim, 
n.o i r . X 

Com prát ica , paro correio 
ê fflagisiiia, aseifa Faisricos 
Triunfo, Coimbra. K 

nOUIDAOE LITERARIA 

I S F i 
V VOLUME 

De RamalHo Ortigão 
Á venóa nas livrarias 

"Gazela de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano 3 0 1 0 0 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Qciôçnta! , %7$0Q 

iz-se mas não se faz 
A constante perSel-

e la&ríce deu á 
roDulacão : S I » | L | 

m u n O l a l de aue ele 

" l i o Heis como a i 
1 N L 0 P , , é íãcit dizer 
mas Hão de fazer. Si-

f l i V í í 1 " - / % < 

US / 

!iik / i s f j 

íca p e D 0 M L 8 P i 
o p s i r ã e gelo m i l le-
dos ® B i e B R Í f i i S S 

l í t í f f i ; w â à ã f i ?:! 13 í ̂  to —J j. «fiar Si ÊSSSti^tís / 

} í f l s i s i o a e s . 

mm B K m i m k [oiíia, Lia 
A i s s r i c a m a i s í m n e n a n t e s a t r e d l i a n a oe colmara 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

E s t a f s e f a s : B a s t o s : I m a g e n s : e t m Terracota. 
Exportação para o Paiz, Ultramar 

e Estranjeifo ZZZZZZ 

iES E1 IS 

" C O L O N I A L , , 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Correspondentes em Coimbra 

Cardoso fy C.° (Casa Havaneza) 
Azeite Especial de Pureza e acidez garan-
tidas, veade-o, Francisco da Fonseca Fer-
reira, Saa da Sota, Telegramas: Trezfez. 

Srs. Agricultores 
E' o preferido jj Não descurem as suas culturas 

pelo seu pro- ff* 

cesso " 6 U M 
DIPPIN6» (imersão em borracha liquida) que isola 

as fibras de todas ao cordas, dando ao pneumático 

tanta flexibilidade, 

suavidade e dura-

ção que o torna 

extremamente se-

guro, duma gran-

de comodidade e 

enorme economia. 

Ilzar 0 FIRESTONE é 
econnmisar dinheiro pelo 
numero de quilómetros 
percorridos. 

Obriguem as suas terras a produzir até ao majeirno 
da sua capacidade — Protejam as suas arvores contra os 
insectos e fungos — Desinfectem as sementes das suas cul-
turas usando 

P Â R Â T O L 
Peçam-noa a brochura descritiva deste produto, obra 

do eminente engenheiro agrícola M. Abel Becherich, que 
lhe enviaremos grátis 

O GERE 
S0C1BSA0E u n i OE APRESENTAÇÕES, L.da 

PRAÇA DUQUE DA TERCEIRA, - LISBOA 

s * * D E X 
* FIDELIDADE * 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 D Q $ 0 0 

Fundo de reserva: 
2 . 7 0 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Eata Companhia, a mais 
r v M D A D A em io36 antiga e mais poderosa de 

Séde em Lisbo» Portugal, toma seguros con-
(irtet;iDiig!t «a Cemtn: tra o risco de fogo, sobre 

IMILIO XAVIER NflDKME. IBttHJM prédios, mobílias, e s t a b e l e -
fi«. do Corpo d. Om. 40 amentos e risco marítimos. 

coimbrã SEGUROS DE VIDA 

SEGUROS DEVIDA 
n a C P o n i p a m M a d e 

S e g u r o s F I D E L I D A D E 
g g m B s s M n u « de mm unir. 

Rua Corpo de Deus. 40 

A GAZETA DE C O I M B R Ã 
encontra-se á venda em todos 
03 quiosques e tabacarias. 
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